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Telegramas por el caUe. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEIi 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
HABANA. 
Servicio de la Prensa Asociada, 
Madrid, Diciembre 12, 
O R D E N R B S T A B L B O I D O 
Según las últimas noticias d© Cádlẑ  
después de nn reñido combate, en que-
hubo nnmarcsas bajas da ambas parteŝ  
logró la Guardia Oivil restablecer el or-
der, al parecer. 
New-York, Diciembre 12. 
TA.BAOO D H S U M A T R A 
Se ha registrado en Hardford, Conneo-
ticutt, una compañía que se dedicará á 
cultivar tabaco de Sumatra, á la sombra, 
ó sea teniendo las matas oonstantemante 
tapadas con limzos espesos, á ñn da que 
no les dé el sol 7 produzcan solamente 
hojas finísimas de color claro, como las 
que ss importan de aquella Isla. 
Washington, Diciembre 12; 
S Ü S P B N S I O U 
El Congreso suspenderá sus sesiones 
el 10 del corriente, para reanudadas el 
6 del próximo mes de Enero* 
E L T R A T A D O C O N I N G L A T E R R A 
El lunes 16; aprobará el Senado el 
nuevo tratado anglo-americano, relativo 
al Canal de Nicaragua. 
NO H A B R A G U E R R A 
Telegrafían al Seorstario de Estado 
los representantes de los fletados Unidos 
en Buenos Aires y Santiago, que á pesar 
de la actual tirantez de las relaciones en-
tre la Argentina 7 Chile, la opinión ge-
neral es que no estallará la guerra entre 
las citadas repúblicas. 
New York , Diciembre 12 
N A U F R A G I O . 
Se ha ido á pique en las Bahamas, la 
goleta americana J E . W h i t e , que na-
vegaba de Filadelfía para Cárdenas, 7 se 
han ahogado dos de sus tripulantes. 
Londres, Diciembre 12 
T E M P O R A L 
Las costas de Inglaterra han sido nue-
vamente azotadas por un terrible tempe-
ra), que ha causado grandes pérdidas 7 
muchas desgracias personales. 
O A T O R O E A H O G A D O S 
En el mar del Norte ha zozobrado una 
goleta pescadora belga 7 han perecido los 
catorce hombres que la tripulaban. 
L O S T E L E G R A F O S 
La mayor parte da los telégrafos de 
la Gran Bretaña están en el suelo 7 la 
c:municación está interrumpida entre 
Londres 7 Liverpool. 
Estadci Unidos, S 9.5i8 i 10 —P 
" " 60 dpr 
EepaBa. B[ plaza j oantidad, 
8d iT 22 á 21. l i4—D 
wrt»«nDftcks 9 7|8 á 10.118—P 
Piata americana 9.3^4 á l u —P 
Plata agpafiola V f t . l i * á 7 8 . l l 2 ~ V 
Descuento papel c o m e r c i a l . . . . 10 á 12 p . g anual 
F R U T O S 
A i ú o a r centr í fuga de Gaarapo, p o l . 96, á S.3[4 
ta- arroba, 
H e m de mie l , p o l . 88, & 3 1[2 ra, arroba. 
F O N D O S P U B L I C O S 
V A L O R E S 
Obllfcaalones del A y u n t a m i e n -
to ( l » h i p o t e « » ) 111—115 
Obligaciones del A y u n t a m i e n -
to (con residencia en N . T . ) 115 —116.IT4 
I d . , i d . (2? hipoteca) 101 —10á . l i3 
I d . , i d , i d . (domiciliada en 
N . Y . ) , 103 1.2-103.1 2 
Billetes bipotacarias da la I s i * 
de Cuba. 6 8 - 6 5 
A C C I O N T B S . 
Banco Espafiol de la Is la da 
Cuba , . . . . 
Banco Agi luo la 
Baace del Comerc io . . 
C o m p a ñ í a Ferrocarri les U n i -
dos de la Habana y A l m a -
cenes de Regla (Limi tada) 
Comna&fa de Caninos do 
Hier ro de C á r d e n a s y J l l -
o a r o . . . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e -
r ro de Matanzas á Baba-
Billa 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l del 
Oeste. 
Cuean Con t ro l Ba i iway 
L i m i t e d . 
Acciones p re fe r idas . . . . . 
Acciones 
C o m p a ñ í a Cabana de A l a m -
brado de G*».. 
Compañ í* Cubana de G i s B e -
nos IllpoUoarioS mmmm 
C o m p a ñ í a d» Gtxu Hlspano-
Amerlcana Caasolldada . . 
I d . I d , I d . Bonos Hlpotecsrios 
Bonos Hipotecarios con ra r t l -
dos de I d . . . . . . 
CompaSta dsl .Uiijne de la H a -
b a ñ a 
Rsd Tele fón ica de u H . b a n a 
Obileaoiones Hipotecarlas de 
Clenfaegos á Vil lac lara . . 
Nueva F á b r i c a de H i e l e . . . . . . . 
Fe r rocar r i l de Gibara &HJI> 
gn ln . 
A aniones 
Obi paciones 
Ferresoarrll de San Cayetano 




72 l i a 72 3L4 
40 5 ) 
82 £6 
63 1i4 63. l ^ . 
98 87 



























Nueva TorJc, Diciembre 12 
Oentenei, & 14,7 i-
Dasouento papal somorciaí, 60 do 
4.1i2 á 5 por ciando. 
Cambios sobra lasafiret, 60 di?., bar -
queros, á i4.82.lf2 
Cambio sobre Loadle A la vlsU á 
$U6. 
Cambio sobra París 30 dir., fcaa^sf í&a, á 
6 frwjccií 18,3¿4. 
Idem iobre EaE&u?go, 60 dí7., baaíjns 
ros, á94.3^4 
Bonos ragistrados loa Estado* Unidos 
4 por ciento, ex interés á 112 5[8 
Centrifagas, n. iü, pol. 98, oossa y flote 
á 2.1il6 cta. 
Ceairííagaa en plasa, á 3 | otf. 
Masoabado, en plasa á 3.9[32 ota. 
Asúcar de miel, en plaza, á 3. I f i i cta 
El mercado da azúcar crudo eigue algo 
más sostenida. 
Manteca del Oeste en torcerolas, $16 25 
Harina, patent Minnesota, A $4.29. 
Londres, Diciembre 12 
Astear da rsmolasbft, a entregar au 20 
dias, 4 7 B. 1.1 [2. d. 
Asúcar osnsrííugs, pol, 96, í Ss. 9d. 
Mascabado, á 7 a 6 d. 
Consolidados, á 92.7il6. 
Dasouento, Banco Inglaíarra, 4 por 100 
Oiatro por 100 español, á 74.1k2. 
París, Diciembre VI 
Beata francesa 3 por gle&m», 101 frauoot 
. . céntimos. 
S e ñ o r a » Cor .o loros da s e m i n a 
C A M B I O S . — F a b i á n d> l a P o r t i l l a . 
F B U T O S . — M i g u e l Nada l . 
V A L O R E S . — G u m e r s i n d o Saeni de Calahorra. 
Habana Diciembre 12 de 1901 
Francisco Ras J o s é Bagento M o r é 
Sindico In ter ino Secretarlo Contador 
JUNTA MUNICIPAL 
D E A M I L L A E A M I E N T O 
ÍTo habiendo podido celebrarse, 
por falta de señores concurrentes, 
la sesión ordinaria convocada para 
el viérnes 6 del corriente, y por 
igual razón la del mártes 10, en 
primera y secunda convocatoria y 
respectivamente;; de orden del se-
ñor Alcalde Presidente tengo el 
honor de citar á los señores voca-
les, para que se sirvan concurrir á 
la Sala Capitular del Ayuntamien-
to, el próximo viérnes 13, á las dos 
de la tarde, con objeto de celebrar 
sesión en tercera convocatoria; ha-
ciéndose saber que dicha sesión se 
celebrará con la asistencia de la 
mitad más uno de los señores vo-
cales, según resolución de la Se-
cretaria de Hacienda, fecha 3 de 
Janio último. 
Habana 11 de Diciembre de 1901 
JE. PiñeirOf 
Secretario. 
C 2131 1 13 
u. s. WEATHÍE BURHAU 
Serricio Meteorológico de los B. Unidos 
Ofioina Central de la Sección de las 
Antillas 
H A B A N A — C U B A 
Obserraolones del día 11 al d ía 12 do Dic iembre 
de 1901. 
Horas 
7.30 p. m . 










oíe 'o . 
Pte. Lubld . 
Nublado. 
Temperatura m í x l m a & la sombra, a l aire l i b r e , 
26.79 
Temperatura m í n i m a & la sombra, al aire l i b r o , 
21,19 
L i a r l a o aida en las 21 horas hasta las 8, «. m , . 0. 
O F I C I A L 
Cotización Oficial 
COLEGIO DE CORREDORES 
C A M B I O S 
Londres, 3 djy 20.5 8 4 21 — p 
" 60 dpr 19.3 4 á £0 I i 4 — P 
París, 8 d[y 6.1,2 á «.7 8 - P 
" 60 div 
Alemsnls, 3 div 5 1 4 4 5 5 8—P 
" 60 djv 1 
ZE3. O - . I B . 
E L NIÑO 
io (Jarcia y González 
HA FALLECIDO 
Y díepuesto su entierro para hoy 
13, sus padres, hermanos y demás 
parientes suplican se sirvan asistir 
á dicho acto, á las nueve de la ma-
ñana, á la casa mortuoria, Estrella 
número 131. 
Habana, diciembre 13 do 1901. 
Eugenio García, María Josefa Gon-
zález, Pablo García, Antonio Ramí-
rez, Marcos Hernández, Pedro Her-
nández, Francisco González, Carmen 
Espinel, Andrés González, Faustino 
Bermuclez, Manuel Viar, Pedro Lan-
deras, Manuel Torre, Dr. Martínez 
Abaloa. 
9020 1-13 
A m i g o P e p e : 
A y e r r e c i b i m o s t u c a r t a y q u e d a m o s e n t e -
r a d o s d e s u c o n t e n i d o . E n c u a n t o á l o q u e n o s 
p r e g u n t a s , l o ú n i c o q u e t e p o d e m o s a c o n s e j a r e s 
q u e t e d e j e s l l e v a r p o r e l p u e b l o , p e r o t e n m u -
c h o c u i d a d o n o t e l l e v e n t a n l e j o s q u e n o p u e -
d a s v o l v e r d e n o c h e á t u c a s a . S i l l e g a s á s e r 
G o b e r n a d o r , t e n d r á s n e c e s i d a d d e a l g u n o s m u e -
b l e s y s i n d u d a t e a c o r d a r á s d e n o s o t r o s . 
CHAMPION & PASCUAL. 
Agertes generales en Caba de la máquina de cscrtb'r "üntferwood" 
Importadores de muebles para la casa y la oficina; 
Qbrapia 55 y 57, esquina á Compostela. Teléfono 117 
áiFSOTO DB Lá F L á l á 
Diciembre 12 de 1901. 
AZÚOABES.—Este mercado signo quieto y 
sin variación en las cotizaciones. 
OAMBIOS.—Sigue el mercado con deman-
da moderada y con una pequeña baja en 
los tipos de nuestras cotizaciones. 
Cotizamce: 
Londres, SO díaa vista 19 3(4 á 20.1 ¡4 por 
100 premio. 
Londres, 3 días vista 20.5i8 á20.1i4 por 
300 premio. 
París, 3 días vista 6.1 [2 á 6 . 7^ por 
100 premio. 
España según plaza y cantidad, 3 días 
vista 22 á 21.1̂ 4 por 100 descuento. 
Hamburgo, 3 dias vista.5.1t4 á 5.5i8 por 
100 premio. 
Estados Unidos, 3 días vista 9 .5[8 á 
10. por 100 pramio. 
MONEDAS EXTRAÍÍJBEAS.—Se cotizan 
hoy como siguen: 
Greenback,.9.7i8 áIO .I18 por 100 premio-
Plata mejicana, 50 á 51 por 100 valor. 
Plata amerioana, sin agujero, 9.3[4 á 
10 por ICO premio. 
VA&OBSS Y AOOIOKBB.—Hoy se han efec-
tuado en la Bolsa las siguientes v entas: 
50 acciones Gaas Hisp. Am? 14.5[S. 
5000 B[B.á 7.718. 
Cotización oficial de la fi[ prirada. 
Billetes del Banao Español de Ift 
Isla de Ouba: 7 7̂ 8 á 8 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: 76 M á 76 5,8 pg 
Üomp. Vena. 
F O N D O S P U B L I C O S 
Obligaclonei Ayuntamiento 
1? h i p o t e c a . . . . . . . . . . . . . . . 
Obllgaolpnea h i p o t e o a i i u del 
A y u n t a m i e n t o . . . . . . . . . . . . . 
Billetes hipoteoarloa de IB 
lula de Ctaba. 
A O O I O H B S 
Banco Bapa&ol de U lela da 
O u b a . . 
Banco Agr íco la . . . . . . . . . . . . 
Banco del C o m e r c i o . . . . . . . . 
OúRipaBia de Forrooarriles 
Unidos de la Habana y A l -
macenes de Kegla ( H u d a ) 
Oompafiía de Caminos de 
Hie r ro de C á r d e n a s y J í -
c a r o . . . , T... 
Gompafiís de Camino id 
Hier ro do Matansas á Sa-
banil la 
Oomp afila del Ferrocarr i l 
del Oeste 
O? Cubana Central Bal lway 
Iiimited—Preferidas ....<>> 
Idem Idem acciones.,...>• « 
Compafi ía Cubana de A l u m -
brado de Oaa. . 
Bonos de la Compañ ía C u -
bana de Gas 
Compafi ía de Gas Hlspanc-
Americana Consolidada.. 
Bonos Hipotecarios de la 
Compafi ía de Gas Consoli-
dada 
Bonos Hipotecarios Conrer-
tidos de Gas Consolidado. 
Bed Telefónica de la Habana 
Compafi ía de Almacenes d i 
Hacendados 
Bmpreaa de Fomente y Uts-
Tegac ión del Sur . 
Compafi ía de Almacenes da 
Depós i to de la H a b a n a . . . . 
Obligaciones Hipotecarias da 
Gienfuegoa y Vil laclara™ 
Nueva F á b r i c a de H i e l o . . . . 
Compafiía del Dique F l o -
tante , . 
Beflneria da A s ú c a r de C f i i -
denas 
A c c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones, Serie A . . . . . a 
Obligaciones, Serie B 
Compafi ía de Almacenes da 
Santa C a t a l i n a . . . . . . . . . . . 
Compaf i í a Lon ja de VÍTOÍSS 




f e r r o c a r r i l de San Cayetana 
i V i f i a l o s — A c c i o n e s . . . . . . 
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Habana. 13 de Diciembre da 1901. 
Tentas efectuadas el día 12. 
Almacén 
15 q ojén Alhambra Gra-
nada $ 4.C0 una 
20 gjs ginebra Vencedora.. $ 3.00 uno 
10/4 p̂  vino Moscorra $16.00 una 
50 s; harina X X X $ 5.75 uQo 
50 s/ „ X X X X $ 5.75' uno 
50 *i „ San Marco... . $ 6.12i uno 
10 P2 vino Sparducer $45.00 una 
20 ci vino Jerez Pajares . . . $ 5.00 una 
5 c; crema Habar era. $ 9.00 una 
10 cj „ Eurí idas . . . . . . . $ 9.CO una 
30 champ&n de Plátano. $ 4.09 una 
50 ĝ s ginebra E l Globo... $ 3.25 uno 
•Wyayer—Daniel S Crock—M. Ato Kenney—Jas 
O ermen—John W - Guyei—Harde? 1'. Grazorj — 
K . P n e n « r — C . N . B:o io y sefiora—G Monta lvaü— 
A d^ 1 T .rre—J B . B o n u — H . P. M o b u e t t - W . 
M . W h i t e — J . R B i y l s n d . 
Dia 12; 
9 * N o Lubo 
H ^ N o hube 
Bnqnes de cabotaje. 
E N T R A D O S 
D E S P A C H A D O S . 
A?EBTUBA*» DE B E GISTES 
I>«>, 12: 
CsTNo hubo 
Boques con registro «Merte 
Nueva Y o t k vap. am. Slorro Caitle, cap. D:WÜS, 
por Z ü d o y b). 
Ver ornz \rap. eap P. de S&trústsgai , oap B a M o r , 
por M . Cairo. 
Coiufia vap. esp. A ! f sn, o X Í I I , cap. De icha mps, 
por M . Ca'.ro. 
Canarias, Cádiz j Barcelona, vap. esp. Catalina, 
o ip . A n d r a o » , por L . Mineae y cp. 
Barcelona, bao. esp. Habana, cap. Clza, por J . 
Bi los l l s y Ca. 
Nneva Or loan l vap. am. Ch»lmeU», «ap B rney, 
por Galban y op. 
B U Q U E S BESFACKÁIHIi 
D i a 11: 
Tlacotalpsn rap . ñor . Diana, cap. Sorebó, por B . 
D n ' a n —Lastre. 
Naeva Y o r k vap. ño r . Dipha»>, oap, Ta rake rg ,po r 
L . V . P l a c ó . 
Con 11974 eaecs « c i o a r . 
D í a 13. 
Mobila vap. ñor. At las , per B . Doran.—1.n laa 'r», 
Csibarien yap. ño r E a r « p a , oap. S u n l t , por L . Y . 
P iaoó . 
C i n carga de t r á i s l i o . 
DH 
TAFOBES C0BEE03 FBANCEBS9 
B u q u e s á l a c a r g a . 
Para Cienfuegos y Manzanillo 
Saldrá en breredad el b ' rg sn l ÍQ S A N R A I ' ^ B L 
adml'iendo csrga para diohos pn t i t s í . D«m£s i n -
formes M cap i tán A PajolB, k botdi). Muel.'e de 
Paula. 8839 8 •* 
VAPORES CORREOS 
A £7 T E S D a 
M O T I O JLOPEZ ? Ú 
S L V A P O » 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n D B S C H A . M P S 
Saldrá p«ra 
V A P O S S B D H T B A Y H 8 I A 
Dbre 14 L a Navarre; V e r a c r u » . 
. , 15 Y u c a t á n : N t w Y o i k . 
. . 15 Patr icio de !• atrtUtegni: C i d i t 
. . 16 Esperanza: Progreso y Veraoru i . 
. . 17 Glaseppe Corvaja: Mobi la . 
. . J8 México : New York . 
. . 38 Alfonso X I I : Veraorus 
M 18 Anselma de Larr inaga: L i r e r p o o l . 
. . 18 Ensearo: Livernool y ese. 
. . 19 Weephalls: Hamburgo y ese. 
M 22 H i v a n a : New York . 
. . 23 Monterrey: Veraoruz y Progreso. 
_ 21 Knropa Mobi la 
. . 25 Francisca: Liverpool . 
. . 29 Ogo&o: Amber t s y esc. 
M 31 Gisiappe Corbaja: Mob la. 
Enero 6 Borengner el Grande: Bi roe lona . 
mm 6 M . M , Pinl l los : Barcelona y eso. 
8 A X . S 1 L 4 J I 
Dbre . IS Europa: Mobi la . 
. . 11 Morro Castle: Nneva Y o r k . 
mm 15 L a Navarro: 8t. N a z t i r e y eso. 
M 18 Y u c a t á n ; Progreso y Varaoru i , 
w ° 16 P. de S&trúatrgui : Veracrux. 
„ 17 Esperanza: New York . 
. . 2 0 Alfonso X I I : Santander y ete. 
. . 20 Gmaeppe Corvaja: Mubl la . 
. . 21 « é x ' o o : N f w Y o i k . 
. . JS Havana: Veraoi-oz y Progreso. 
n 24 Monterrey: New Y o r k . 
M 37 Europa: M o b i l a . 
Enero 3 Giuseppe Corvaja: Mobi la . 
VAPOBE8 OOSTBEOS 
&M M B P B H A M ' 
Dbre.15 R d n a da los Angeles: en Batabrad, prc-
ceaanto un Crt>ba y escalas. 
m 22 A n t i s á g e n e s M e n é n d e a , <n Bataband 
procedente da Cuba y eso. 
S A L D R A N 
. . 15 San Juan, para Nnevitas, Puerto Padre, 
Gibara, Sagua de T á n a m o , Baracoa, 
G a a n t á i a m o y Santiago de Cuba. 
«. 19 Reina d é l o s Angeles, de ü a t a o a n d para 
Cienfaegos, Casilda, Tunas, J ú o a r o , H a n -
•ani l lo y Cuba. 
D B XsA M A B A H A 
Bnoiaes de travesía 
S N T B A D O & 
O l a 11 : 
Mobi la en 4 diss vap. ñ o r . Europa, oap. Sund, t i i p . 
20, tona. 1011, erm carga á L . V . P l a c é . 
D i a 12: 
Cayo Hueso en 7 horas vap. am. Miamf, oap. D i -
Udn, t r l p . t&, ton». 1741, con carga general, 
correspondencia y pasajeros, á Q. Lawton 
Childs y op. 
Puerto Rloo v escalas en 8 dias vap. Maria H e r r e -
ra, oap. Vaca, t r i p . 6?, tone, li-25, en lastre, á 
Sobrinos de Herrera . 
S A L I D O ? . 
Dia IV: 
C á r d e n a s vap. a lemán S'oberg, oap. E r é i s . 
Nueva Y o r k vap ñ o r . Djiphae, cap. Fusberg, 
» l a 13; 
^ " " N o hubo hasta las S. 
«1 dia 30 dt Diciembre á las ouatro da la tarde, no-
vando la corxaspondenoia púb l i ca . 
Admite pasajeros y carga general, inoluso taba-
co para dichos puertos. 
Beeibe azúcar , café y caoao en partidas á 0^ t« 
eorrldo y con conocimiento directo para V i g r , Q i~ 
¡6? Bilbao, San Sebas t i án . 
Los billetes de pasaje, sólo se rán expedidos has-
ta las d ie i del día de salida. 
Las pól izas de earga se af i rmartn por el Conslg-
natario antes de correrlas, sin cuyo rsquis l to s e r á n 
nulas. 
Se reciben los documentos de embarque hasta el 
dfa 38 y la oarea á bordo hasta el d ía 1». 
N O T A . — E s t á oompaflla tiene abierta ana pól iza 
flotante, así para esta l ínea oomo para tedas las d.s» 
más, bajo la cual pueden asecrurarso todos loa eíe©-
tos que se embarquen en sus vapores. 
Llamamos la a tenojón de los se&orea pasajeros 
hioia el ar t ículo 11 del Reglamento d« pasajes y 
del orden y rég imen inter ior de los vapores de esta 
Compafiía, el oualdioe así: 
" L o s pasajeros debe rán eserfblr sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombra y al puerta da 
destino, son todas sus letras y ooa l a mayar s ia -
ridad." 
L a Compafiía aoadml t i r á bulto alguno de equipa-
la que no lleve elaramanto estampado el nombre y 
apellidode su duefio, as oomo al del puerto da dea-
t ino . 
Da más pormenores Impondrá n oonslgmata SJÍ 
M . Calvo, Oftoios n . 38. 
HL YAPOB 
P . D B S A T S U S T E G U I 
C a p i t á n R O I D O S 
Saldrá para 
el 16 de Dic iembre á las cuatro de la tarda l levan 
do la correspondencia públ ica . 
Admite pasajeros y carga para dicho puerto. 
Loa billetes de pasaje, salo s e r án expedidos has-
ta las diez del dia da aalidfi. 
Las pólizas da carga sa Armarán por al « o u l g n t -
tarlo antes de correrlos, sin euye requisito s a r i » 
aulas. 
Reciba oarea á bordo h á s t * al día 16. 
N O T A . — E s t a Compafi ía tiene abierta sus p ó l i -
zas flotante, as í para esta l í nea oomo para todas las 
demás , bajo la cual pueden asegurarte todos los 
efectos que se embarquen en sus vapores. 
Llamamos la a t enc ión de los señoras pasajeros 
h i e l a el a r t í c u l o 11 del Reglamento de pasajes y 
de orden y r é g i m e n Inter ior de los vapores de esta 
Compafiía, e l cual dice así : 
'Los pasajeros d e b e r á n escribir sobre los bultos 
da su equipaje, su nombre y el puerto de su itastu 
ao y oón iodas sus letras yeon la mayor claridad. 
Lfc C o m p a ñ í a a o a d m i t i r á bulto alguao de equipa* 
(a que no U«va larm&anta estampado el nombra y 
apsllido da t u teaíSo, asi eomo el dal pnarM fi? 
dásMrto. 
De m á s pormenores I m p o n d r á su censignataria 
M . Calvo. Óflcios n ú m . 58. 
capitán PERDR1GEON 
Este vapor saldrá directamente par» 
eobre el día 15 de Diciembre. 
ADMITE OAT*GA. y PASAJEROS para 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente 
para el resto de Eorocs y la América del 
Snr. 
1*% rntg» se reolblrá ñsi\zs,mm%» loa dias 
13 y 14, aa el muelle de Caballería, 
Los boltoa de tabaco y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y ae-
Uados. 
Para mayor comodidad de loe señores 
pasajeros, ponemos á su diaposición en uno 
de loa espigones del muelle de Luz, un re-
molcador que los conducirá á bordo por 
la reducida cuota de 20 cts. plata españo-
la y 30 cta. cada baúl. 
Da má* pormenores Informarán stSM saa-
Blgnataríos, BEIDAT, MOMTOOg y Op., 
Merosdaree ato. i6. 
8874 8 7 
El vapor 
M E S COBREOS ALEMANES 
L I N E A D B L A S A N T I L L A S 
T G O L F O D B M B X i O O . 
Salas refalare! y lias i n a l e i 
Da H A M B U R G O al 9 y 24 da eada mes, para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E S . 
L a ISmpresa admito iguslmenta carga para M a -
tanzas, C á r d e n a s , Cienfuegos, Santiago da Cuba y 
aualquier otro puerto de la oosta Norte y Sur de la 
Isla de Cuba,siempre que haya la carga suficiente 
para ameritar la escala. 
E l vapor coireo a'emfvn de 3044 toneladas 
Capitán C. von HOFF 
Sallo de Hamburgo vía Amberes e l 9 de Noviem-
bre y se espera aa este puerto el dia 8 de D i c i e m -
t r a 
E l vapor correo a lemán de EOS5 toneladas 
W E S T P H A L I A 
Capitán BlEKHA^N 
Salió de H A M B U R G O vía Amborse o) 2g de No-
viembre y se espera en este puerto el 19 de D i -
ciembre. 
A D V E R T E N C I A I M P O B T A N T B 
Esta Empresa pona á la disposición do los salie-
res cargadores sus vaporea para rec ib i r earga es 
uno 4 más puortos do la costa Nor t e y Sur do l a 
Is la de Cuba, siempre que la carga que se ofiresoa 
sea sufloiento para ameritar la escala. D i c h a carga 
sa admita para H A V R E y H A M B U R G O y t a m -
bién para aualquier otro p u n i ó , oon trasbordo an 
Havre ó Hamburgo á eonvenlemeia de la Empresa. 
Para más pormenores d i r ig i r í a á sus ocnsignata-
rioi. 
Capitán G I N E S T A 
Saldrá de este puerto el dia 15 da di-
ciembre ft las 12 del dia para loa de 
JTnevita». 
Puerto P a d r e , 
S M b a r » , , 
Sagua á 9 T á n a m o 
Saracoia, 
Sta&a^áaame 
7 C a b a , 
Admito earga ha«ta laa 5 de la tarde del 
di?, anterior al de la salida. 
So despacha por «oa armadores San Pe-
dro n. 0. 
S L T A F O S 
COSME DE HERRERA 
Capi tán G O N Z A L E Z . 
Saldrá de eece puerto todos los MIBE-
OOLES á las 5 de la tarde para los de 
15 ota. 
oon la siguiente tarifa de fletes: 
P A R A S A G U A Y C A I B A B I E N . 
(Las 8 arbs. ó les 8 piás cúbicos.) 
Vitares, ferretería y losa, í i * 
meicanoías _ _ » — . . » - . . « « . fe ^ 
T E R C I O S D B T A B A C O . 
De ambos puertos para la 
Esbsns „ . 
F A B A CAGS-'O'AG-DAS. 
Víveres y ferretería y lesa. 65 ota. 
Mercancías . . . . . . . . . . . . . . 90 Id, 
P A B A C I B B T F X J B O O S T B O D A S 
Mercancías . . . . . . . . . . . . . . 80 ala 
Víveres y l ona . . . . . . . . . . . . . 60 id. 
Ferretería. . . . . . . . . . . . . . 50 id, 
P A B A S A S T T A C L A B A 
Víveres, ferretería y loza 9 1-20 ote. 
Meroancí&s . . . . . . . 1.75 id. 
(Estos precios son en oro espaBol) 
AVISO áL PÜBLI00 
Para dar cumplimiento á recientes y te rminan-
tes disposiciones del 8r. Adminis t rador de las 
Aduanas de Cuba, so ruega á los señores que nos 
íavorecoan son sus embarques en nuestros vapores, 
se sirvan hacer constar en los oonoeimientos, el 
peso b i ato y el valof de las m e r c a n c í a s , pues sin 
este requisito, no nos s e r á posible admit i r dtohos 
dosumentos. 
Habana 39 de Ju l io de 1901. 
Pese jsáa !aí»mOP,4lrisSys(» á '.«>• a r roadorc 
Ssn Pedro & 5 
• ISM ' B - I Oí» 
y S o c i e d a d e s . 
SALI 
NOTA.—En esta Agencia también se 
facilitan informes y se venden pasajes para 
los vapores SAPIDOS de DOS H E L I C E S 
de esta Empresa, que hacen el servicio se-
manal entre NEW YORK, PA8IS, (Che-
burgo), LONDRES (Flymonth) y " 
BÜMO. 
Sección de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A 
Esta Sección, autorizada por la Junta 
Directiva, acordó celebrar un baile para 
los geñorea eocioa el próximo sábado 14 del 
actual, en loa salones de la Sociedad, Ber-
naza 36. 
Dicho baile dará principio á las nueve 
de la noche, teniendo acceso al local desde 
laa ocho de la noche. 
Es requisito indispensable para la entra-
da en loa salones, el recibo de la cuota so-
cial del mas en carao, estando esta Sec-
ción autorizada para rechazar del local á 
las personas que á aa juicio no deban per-
manecer en el mismo, ain explicación al-
guna. 
Lo que ae anuncia para conocimiento de 
los señores sooloa. 
Habana, Diciembre 10 de 1901.—El Se-
cretario, Modesto Clemente. 
8987 la-16 Sd-12 
e?082 156 1 dio 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
SSni* Compafiía no responda del retraso ó s s t í á » 
f io (¿no sufran los bultos da oarga que &o USVÍB 
astampados oon toda olatidad el destino y maríís-? 
4s las meroanofa í , ni tampaao de las raelamaei?* 
««s que se ha^au, per wa! use^as v fal ta fflfácitu 
• IAMC nui < ** 
m - m k 
m m 
LINEA DS WARD 
Servido regular de vapores correos amorl canos 
entre los puertos siguientes: 
Nuera T o r k | Oienluegoa Tamploe 
Habana I Progresa Campeohs 
Nassau { Veraorux Frontera 
Stgo. do Cuba • Tazpas Laguna 
Salida do Nueva T o r k para la Habana y puertos 
de Máiloo los miércoles á las tres de la tardo 7 pa-
ra la Habana tsdos los s á b a d o s á la usa de la tar-
de. 
Salidas de la Habana para Nueva Y o r k todos os 
martes y sábados á la una de l a tarde eomo sigue: 
T O O A T A N 
M E X I C O 
HAVANA 
H O R R O O A 8 T L E . . 
E S P E R A N Z A . . . . . . 
íffWTTOO , ..BW. 
M O N T E R R E Y 
M O R R O C A S T L H i . . 
Y U C A T A N 
m-aULiOV 
Dobre. 











MOYIMIEHTO BÍE PASAJSlítílSí 
L L E G A R O N 
Sre». Fred J. H í s k e o s — J o s é M . M^thews—Dr. 
Dasvarmne y s&fiora—Aauatin H o y o — M Barhe-
g»n—Al í red Heydr ich—John P ra t t y familia—Geo 
E . Al lea—John H . Shackleford j s e ñ o r a — P a u l 
Salidas para Progreso j V e r a o n u los lunas S 
las ouatro do la tarde eomo signe: 
E S P E R A N Z A « « • • • • Dobre . 2 
BTONTEREY...«l«QBflaBrBBe90 mm 9 
Y U C A T A N « m. 16 
H A V A N A . 38 
B 8 P K B A N Z A . . SO 
M O N T E R R E Y Enero 6 
PASAJES.—Estos hermosos vapores a d e m á s d« 
la seguridad que br indan á los viajeros hacen sus 
viajes entre la Habana y N . Y o r k en 64 horas. 
CORRESPONDJBNU A.—Le aorrespondaneia 
se a d m i t i r á t í n i c a m e n t e on la admin i s t raeKn ge-
neral da asta isla. 
C A R G A . — L a earga se recibe en e l muelle de 
Oaballoria solamente el dia antes de la feeba de Js 
«al lday se admite carga pora Ing la t e r r a , Haaa -
b ú r g P Bremen, Amsterdam, Rot terdaa, H a v r e y 
Ambares; Buenos Aires , Montev ideo , Santos y 
Rio Janeiro ooa oonoeimientos direotoa. 
S A N T I A G O D B C U B A 7 M A N Z A N I L L O . — 
T a m b i f a os despache pasaje desde la Habana has-
ta Santiago do Gub% y Mansani l lo on oombino-
oion oon los vapores de 1& l inea W a r d que saleo 
de OíanfufíROS. 
F L E T E S . — P a r a fletes dir igirse al Sr. D . Loule 
V . P l a c é , Cuba 76 y 78. E l flete de la oarga para 
puertos da Méj ico so rá pagado por adelantado ea 
«Rflmeás amertaasa 6 au eauivalensa. 
Esta CompaUl» se reserva el dereoho de cam-
biar los dio» y horas de sus salidas, o i u n t i t u l r sus 
vaooras sin previa aviso. 
Se dan informes sobre todos los fér roear r i les y 
yiiTíore* de lo? Estados Unidos. 
So >ia.:- gsaaje» vi». NV.tr York «e d o s ^ i s a ^ ó a cec 
"H<iñ£Éd America L i n o , " para Rotterdan y 
Boulogne-Sur-Mer . 
PaT» isSs pcrstsBores dirigirse & sus eoEsltrxv 
cment o j 
e el Uuv. 
E L VAPOR 
Capitán Golrí. 
Saldrá de asta puerto los días 2, 18 y 33 de eada 
mea á las sais da la tarde para los da la F é y Gua-
diana, ««m trasbordo, eosta Norte , Uoloma, con 
trasbordo, Punta de Cartas. Bai lón y Cor tés , costa 
Sur, regraeando por los mismos puertos. 
Reei&e earga desde el día da su entrada hasta el 
de la salida. 
VAPOR 
Capitán Vengut. 
Desde el día 23 del corriente saldrá de 
Batabanó todos los sábados á las 9 de la no-
che para los puertos de Jácaro y Nueva 
Gerona (Isla de Pinos), de Jácaro el do-
mingo á las 9 de la mafiana y de Nueva 
Gerena á las 5 de la tarde, de Coloma los 
lunes á las 6 de la la mañana, de Punta de 
Cartas á las 9, de Bailen á^las 10, para 
llegar á C ortés á las 12 del ola; regresan-
do de este último punto los mártes á la 
1 de la tarde, de Bailen á laa 3, de Punta 
de Cartas á las 5, de Coloma á las 9 de 
la noche, de Nueva Gerona los miércoles á 
las 10 de la mañana, y de Júcaro á las 3 
de la tarde para amanecer los jueves en 
Batabanó. 
Admite earga y pasajeros para Júcaro 
y Nueva Gerona (Isla do Pinos) y solo pa-
saje para los demás puertos de la Vuelta 
Abajo. 
Los etnocimientos para la oarga se des-
pachan por ahora en las Oñcinaa de la 
Compañía, Oficios 28, altos.' 
Habana, Noviembre 21 de 1901. 
A V I - E O 
Be pone en eonoolmiento de los sefiores carga-
dores que esta Empresa de acuerdo con la acredi-
t a i a de Seguros Uni ted State L loyds Ies puede 
proporoiouar en el momento da despachar la carga 
la comodidad da asegurarle su? m e r e o n e í a s desde 
la Habana á Punta de Cartas y vlod-versa, bajo la 
base de una prima módica . 
Para más pormenores dirigirse á las oficinas de la 
C o m p a ñ í a , Oficios 36, altos. 
Habana. Ju l io 5 de 190L 
S0t8 ' dio 
BANCO NACIONAL D E CÜBA 
( í fa 'donal B a n k ef Cuba) 
G A L L E DS O U B A N Ú M E R O 27, H A B A N A 
Hace toda clase de operaciones banca-
rlaa. 
Expide cartas de crédito para todas las 
ciudades del mundo. 
Hace pagoa por cable y gira sobre las 
principales poblaclonea de los Estados Uní-
dos, Europa, China y el Japón; sobre Ma-
drid, capitales de provincias y demás pue-
blos de la Península, Islas Baleares y Ca-
narias. 
Ofrece cajas de seguridad para lá guarda 
de valores, alhajas ó dinero. 
Admite en su Caja de Ahorros, cualquier 
cantidad que no baje de cinco pesos y abo-
nará por ellos el interés de tres por ciento 
anual, siempre que el depósito se haga por 
run periodo no menor de tres meses. 
Admite depósitos á plazo fijo de tres ó 
más meses abonando intereses convencio-
nales. 
Hace pagos y cobros por cuenta agena y 
opera igualmente en sus sucursales de San-
tiago de Cuba, Cienfuegos y Matanzas. 
El Director Gerente, 
J&sé M* Galán 
et». 2074 1 dio 
Mecánicos que obtuvieron medalla de 
oro en la Esposición de París, y que cons-
tituyen verdadero recreo y solaz para las 
Eersonaa amantes del arte, desde $ 125 asta 650. 
De Pleyel, de 1̂  de 1» de 408 á 700 
Nos queda nn rosto de fornituras para 
Slanoa que se realizan á precio de costo, épanlo los compositores y las familias que 
necesiten reparar sus pianos. 
V i s i t a n es ta ©asa qns ©ir«6®® la 
venta jada tener todo ©ama a r t í o n -
lo» mareados con s u » prec ios . X^a 
entrada es l ibre á todas b o r a s del 
día. 
BALANCE del BANCO ESPAÍÍOL déla ISLA DE CUBA 
m 30 D E NOVIEMBRE B E 1901 
A C T I V O 
^Oro. . . 
Plata , 
C A J A . 
.Billetes p l a t a . . . . . • « . . . . . . . 
Fvados disponibles en poder de Comisionados. 
C A R T E R A : 
15,0)0 acciones de este Banco de $100 m,,. 
Acciones de otras Empresas v Valores pitblloos. 
Descuentos, prés tamos y L i a cobrar á 90 d ía s . . 
I d . i d . á mta tiempo 
Créditos oon ga ran t í a , 
Cuentas corrientes con g a r a n t í a s . . 
E m p i é j t i t o del Ayuntamiento de la Habana .. 
tesoro: Cuenta emisión de Billetes p l a t a . . , . . 
Propiedades 
Diversas cuentas . . . . . , 
Gastos de todas clases 
M E T A L I C O 
» 783 301 
1.179,798 
1.500.000 










2 2 5 7 J7 
i 2 . 4 6 t 
Ü 11 975.^62 
33 
Btes. P L A T A 
$ 6.512 078 
« 17 456 955 
16.866 
» 23.91!4 899 
05 
41 
P A S I V O 
Capital 
Saneamiento de créditos 
C O R O . . . . . . . . 
Cuentos c o r n u E í e p . . . . . . < P L A T A , . . . . 
( . B I L L E T E S . 
f O R O . . . . . . . . 
< P L A T A 
( B I L L E T E S . 
$ 1.5"5 RS3 
165.819 
Depósi tos sin in te rés . 
Dividendos J P L A T A . 
Billetes plata emitidos por el T e s o r o . . . . . . . . 
Recargo de 10 C;g Billetes para amort ización 
Correeponealee 
Amort izac ión é intereses del E m p r é s t i t o del A 
yuntamiento de la Habana . . . 
Productos del Ayuntamiento de la Habana. 
Cuentas varias 
Intereses por cobrar . . . . . 
Q&nanoias y pérd idas . . . . ^ . . « . . . . . . . . . o ^ . . . . 

















Habano, SO de Noviembre de 1 9 1 . — E l Contador 
C. 2081 
j! 11.875.661 












Í 5 i 23.984.899 41 
Boo .—El Dirootar, Galbis. 
4 - K 
ialíSrán todos los jneveíi, a-ternando. do Bataband oara 8«n«a,fe'o da Cinbí, !o> 
O Mi K 3 C I T A . O g L O S AWGU-BLiSS 7 A N T I K T O G t B H B S M B W T B N B B a 
haciendo escalas en O l i S í l i f U M i m , QABlh&A, S t i J U ^ J V V & M f y Ü Á M 
TA O m ñ J&M; B ü í t y M A ' m A S I h h Q . 
&smi!Mía pag»|8r-c« y, para sodcs loa paertoa iad!i«á«9-
SaMiíi el ímrm próximo el vmo* 
e apn** A* m net^t^ dei íren directo del Camino do Mleirs» 
E L V A P O E 
J - O S I E I Z P I T L A . . 
a Idrá de BATABANO todos los iomingos para Oienfaegos, Chisilla 
Tunas y Jácaro, retornando á dioko Surgidero todos loo juevss. 
Becibe carga los miércoles, jueves y viernes. 
Se despacha en San Ignacio 82. 
01656 Í 8 - 1 Us 
E C I i I P 
THE WEST i m u OiL REFCL Co. 
p a r a c i l i n d r o s , m á q u i n a s , l o c o m o t o r a s y 
fijas, g u i j o s , c o r o n a s , c e n t r í f u g a s , d i n a -
m o s ; y p a s t a l a b r i c a d o r a p a r a c a r r o s t o d o 
d e c l a s e s s u p e r i o r e s y p r e c i o s r e d u c i d o s . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f e r r e t e r i a s y e n 
e l e s c r i t o r i o d e 
C o n i l l & A r c h M c L 
T E N I E N T E - R E Y 7 1 . 
o 5047 
ComjaÉ t LaMte y B e i l c i t e s 
D E L A HABANA 
Por orden del SÍ. Vioapresidectj se cita á los se-
ñores accionistas da esta Compafiía para la Junta 
jrenera1! ord'narla qao con objeta de elegir nu tva 
J. inta Dl reo t lva y oprobar el ba íanoe del ú l t i m o 
afio social, t » a d r 4 .faoto en l»s ' fl ÍQ*3 d« eeta 
O o m p i ñ l a ca'le de Caba n ú ñeros 76 y 7S á l a i trss 
de?a tarda d«l dfs 33 del aatual. 
Habana, Diolembre 13 d» 1901.—El Secretario, 
Nicolás A f»Dso. o 2 2 i 8 13 
H : . 
1 áS W a l i street 
N ü W F O R K 
B A M Q I T B H O S 
Compran y veaden bonos, aoolones y valores. 
Hacen p rés tamos y admiten de^ósitoo de dinero, 
en cuenta corriente, y t ambién depósi tos de valores 
has iéadose cargo de cobrar y reial t i r dividendos ó 
intereoos. 
Oompr&n y venden letras de cambio y a x p í d o n 
caitas d* crédi to pasaderas en i o á ? al mundo, 
i 2 )05 ^ - a j N n 
D E VAP0RSS OOSTlEOe, 




C u b a v f S 
.59 
Capitán UBRUTIBEASCOA. 
Sete vapor ha modiñeado ene Itinerarios 
saliendo de este pnerto para SAGUA 
y OAIBABIEN todos los sábado* á la» cin-
co de la tarde y llegará á SAGUA el do-
mingo por la mañana, continuando sn via-
je en el; mismo dia para amanecer en 
GAIBARIEN el Innea. 
De Caibarién retornará para Sagua, el 
martes á laa 8 de la mañana, y d este pun-
to saldrá el mismo dia por la tarde llegan-
do á la Habana al amanecer del miéíWóB. 
Admite carga para dichos puertos bas-
to las tras de la tarde del día salida y m 
despacha á bordo y en las oñoinae de la 
Compañía cali© de lo» Oflefn?» número 19. 
Nota; Esta Compañía ftone aWertu una 
¡̂Hijsa dé secaros xnaríthaos pars los mño-
re» cargadores qué quieíán uciiiaaria á pre-
cios equitativo?. 
Precios de fletes de combinación 
para Santa Clara 
Víveres, ferretería y loza. . . . $1 20 
M e r c a n c í a s . . . . . . . . . . . . . a.a 1 75 
O 2085 Sa oro espafiol 1 m 
idio 
UNA, BUZ Y CIEN VECES MAS 
podrá afirmarse la superioridad y ventajas 
de los cubiertos de 
Plata Borbolla, 
son de puro metal blanco muy bien platea-
dos y de inmejorablea resultados 
Se venden á loa siguientes precioe:. 
Cucbilloa liaos ó de filíete 
para mesa $ 8-50 la dooena 
Cucharas lisas ó de file-
te para mesa " 7-50 " " 
Tenedores lisos 6 de fi-
lete para mesa " 7-50 " " 
Cncharitaa liaaa ó de fi-
lete para café " 4-25 " " 
Cuchillos liaos ó de file-
te para postre "8-00 " " 
Tenedores liaoa ó de fi-
lete para postre " 7-00 " " 
Cucharas lisas ó de file-
te para postre " 7-00 " " 
Cucharones lisos ó de 
filete para sopa desde. " 2-50 " " 
Juegos para ensaladas, trinchar y pesca-
do, servicios para té, café y lavabo; obietos 
de todas ciases, en metales blancoa y ar-
tículos de plata fina superior, á loa precios 
más reducidos y do antiguo acreditados en 
L i C M i D E BORBOLLA 
OOMPOSTBLA 62, 54, 66, 69 
O B R A P I A 61. 
C. 2062 1-dic 
Hacen pagea por el cable» 
facilitan curtaa de erédlte 
Giran letras sobre Londres, Ne\T Y o r k , New O r 
leans. Milán, T u r i n , Boma, Veneoia, Florenois, 
Nápolea, L i l b o a , Oporto, Gibzaltar, Bremen, Ha» 
burgo, Por ís , Hovro, Naiates, Burdeos, HXarsella 
Oád i í , .Lyon , Méjloo, Vesao ia» , Bfr.n Juan 'Js Puer-
to E ico , oto., etc. 
Sobre sodas las oapitales y pueblos; sobre Fahn 
doMslloroa, Ibiaa, BSCalio» y SSa Oru* de Tea* rife 
Y MB «BTA I S L A 
sobre M a t s a í a s , Cfirdonas, Remedios, Santa Ciar». 
Caibar ién , Sagua la Qr&nd!?, Tr in idad , Cienfuegos 
Satiati-SaÍTituB, Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a 
BSanssniUo, Pinar dal R ío , «Jibara, Puerto FiInoJ 
pa. Maovli»((. 
. 1RB5 '9- Í 
-I- lacióa de estacione»de luces de puerto— 
Comisión de Faros.—Oñcinadel Jefe.—Edi-
ficio de Hacienda.—Sabana 30 de Noviena-
bre 1931.—Hasta laa dos da la tarde del 
día 15 de Enero de 19J2 se recibirán en 
esta oficina proposio oacs en pliegos cerra-
dos para la conatruecióa ó instalación de 
estaciones de luces de puerto en los de 
Puerto Padre, Bañes y Ñipe, Provincia de 
Santiago ae Cuba. Laa proposiciones serán 
abiertas á dicha hora. Sedarán informes á 
quien lo solicite. Los sobres conteniendo 
as proposicionos serán dirigidos á " E . J . 
Balbin, Jefe de la Comisión dñ Fr os, 
Edificio de Hacienda Habana" y al dorso 
se les pondrá: "Proposición para la cons-
trucción é instalación de las luces de puer-
to de Puerto Fadre, Bañes y Nipe.'^ 
C. 2J8« a i t . 
Hacen pagos por el cable, giran letras & oorta j 
I t rga vista T dan oartaa de crédi to sobro New York 
Filadelfla, New Orloans, San Francisco, Londres 
P a r í s , Madr id , Barcelona v demás capl ta losy ciu-
dades importantes de los Bs ta ios Unidas, Méxio< 
y Buropa, así oomo sobro todos los pueblos do S í -
paña y capital y puertos do Méj ico . 
B n combinsoioa oon los Srea. H . B . H o l l i n s * 
Oo., de Nueva Y o r k reciban ó rdenes p a r a l a com-
pra 6 venta de valores y acolónos ootisablos en It 
Bolsa de áioha ciudad, ouyao aotlBaaiones reo iber 
por oabi* dlar! amaste. 
1651 ¥8-1 Oo 
Banco Español de la isla de Cuba 
Por acuerdo del Consejo de Di recc ión , ao saca & 
concurrió el s u m i t h t r o de efectos de escritorio, l i -
bros, r fght res é impresos, que se calcula ruede 
necesitarse en un afio y por el plaao de dos afios, 6 
sea desdo primare do Enero de 1902, & SI do D i -
| clembre de 1903, con sujeción al pliego de oond i -
| clones 7 modelos que se h a l l a r á n de maniflssto en 
la Seoietaifa del Banoo todos los dias háb i les desdo 
las doce hasta laa tres de la tarde: a d m i t i é n d o s e 
les proposiciones en dicha S a c r e t a r í i , en pi leros 
cerrados, hasta las tres de la tarde del s á b a d o 21 
del actual. 
Las proposiciones d e b e r á n r edáo ta rao preo i ia -
mvube con enjeclón al modelo puasto a l pie del re* 
farisio pliego de condiciones. 
Habana 13 de Dioiembra «le 1901.—B 6 W ^ t u r l o , 
J o i é A . del Cnet?, Q 2048 WU i 
O U B A 48 
Hacen pagos por el cable y gi ran latsfts & oor t t 
j larga vista sobre New York , Londres, P a r í s y so-
bre todas las aanitalo* y pueblos d* K a p a a » é Isla» 
n a . i . . fl UBI ,BA-1 "T1 
Agniar, I O S 
íl A m a r g u r a 
H A C B H P A 0 O S P O S B L CABLES, J P A O í L S -
T A N C A S T A S D B C S B D I T O Y G I B A I S 
E iBTSAS A O O J i T A ¥ L A B S A 
V I S T A . 
obro Nueva Y o r k . Nueva Orlaans, V e r a c r u » , Mé-
jdco, San Juan do Puerto Bioo, Londres, r &iU. 
Burdeos, L y o n , Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápe-
les, Mi lán , O é n o v a , Marsella, Havre , L i l l a , N a p 
tos, Saint Q u i n t í n , Dieppe, Toulouse, veaecla, 
Florencia, Palermo, Tu r in , Hasino, oto, así eomt 
sobío t o d M laa oapitales y provincias do 
Hnnafia é Xum» Omn m.rimm 
a ttáá. lS«--«« A o 
6 5d. 
Í
g c a k S K e encargo do matar el C O M S ^ a H 
EL INI on casas, pianos, mueblo»; oarriiajás, 
ioade quiera que «ea, garantizando l a opertiC'.SM, 40 
anesdepraetioa, BecibaaTleoen la AdroiniBiraous 
;¡8 este pailódioo y para má» prontitud en mi cssa. 
Por Coireo en 61 O S E R O , C A L L B í i K S A N T O 
T O M A S N . f B S Q Ü I N A A TULIPAN;—Bafa«1 
t»sT.« 8779 w - i 1K* A I> _ 
B A N Q U E R O S . — M K B C A D K B S S 2 
Casd eriginalmeate establecida en 18*1 
Giran letras 6 la vista sobre todos lo« Baaeos 
Nadonalss do loa Bstados Caldos y das «sp^ol»! 
• t a p n í í n á 
TSAN8»BBBKOIAS FQB BL O A B L í l 
@lg3S ?8-10a 
L A M P A R A S ! ! 
de cristal de Bohemia y de 
M E T A I 4 DORADO 
S I K E L . O B R O N C E 
Ss acaba de recibir un surtido variadísimo 
que vendemos á precios de gan̂ a 
De cristal rizados, 2 laces, á $14-75. 
De Idem idem 3 luceg, á $19. 
De idem estilo inglés 2 laces oon canelo-
nos, á $24-50. 
De idem idem idem 3 idem idem á $27. 
Otras sencillas, pero elegantísimas, á $17, 
19, 23 y 28. 
Cocayeras de cristal, desde $18. 
Liras ide idem á $10-60, 13, 15 y 18. 
Brazos de cristal completos, desde $5. 
Farolitos dorados para gabinete, á ?:4. 
Lámparas bronceadas para comedor, 
&$5. 
Lámparas dorad9.» 0 nikelada*, «7.- «. 
9 y 10. 
VELLEUSE para sobremesa, á 80 ot». 
Accesorios para lámparas de todas ola-
ses, á precios excepcionales. 
En La iMlRICá, ae J . BoMla 
Cempostela 52, 54 j 5 6 
C 2060 1 dio 
I D 
VIERNES 13 DE DICIEMBRE DE 1901 
COUUESPONDEÍÍCIA 
I I 
Director del DIABIO DB LA MAKINA 
Madrid, 21 de Noviembre de 1901. 
I J ) o ióo ioa d é l a semana registra mo 
tinea de estadiantea en varias Uaiver 
eidades. E a Madrid empezó el alboro 
to por la protesta de varios alomaos 
del preparatorio ea las Faoaitades 
contra na examen de ingreso qae se 
les va á exigir. Nada más disparatado 
qae esa medida, porque deapaés del 
examen aislado de tres asigaataras se 
les obliga á volver muy laego á exa 
minarse en jauto de esas tres por loe 
miemos profesores. L a javentad eaoo 
lar principió por solicitar oon cierto 
respeto la reforma de ese nuevo ejeroi 
oio: hubo luego choques entre los 
alumnos de Dereobo y de Medicina 
¿asta que intervino la policía, en cuyo 
«momento todos fraternizaroa contra 
loa agentes de la autoridad. E l gobier 
BO para evitar que tomara proporoio 
nea la contienda retiró de los alrede 
dores de los oentroa docentes la fuerza 
pública y la gente moza campó por sm 
respetos. Cometiéronse varioa actos d( 
travesura y algún que otro desmán de 
mayor cuantía, hasta que el motín se 
deshizo por sí sólo ó por el cansancio 
de los bullangueros. L a s demás Uni-
versidades del reino á pesar de sus pro-
testas á todo lo central, siguieron e 
ejemplo de la estudiantina madrilefla 
y con pretexto vario se lanzaron á re 
vueltas jaleadoras. E n Zaragoza diólee 
por protestar contra los juicios severos 
formulados por un periódico, y no pa-
raron hasta apedrear la redacción, tra 
tando de invadirla á mano airada: en 
Santiago el grito del motín ha sido e) 
de que se cerraran las casas de juego, 
y partiendo de ese principio moraliza-
dor se han cometido multitud de atro-
pellos perturbando gravemente el or-
den público y resultando algunos he-
xidos, aei de la policía como del grupo 
escolar; en Barcelona la cuestión ha 
tomado formas más serias, porque ha 
remar^oido entre los alumnos la pug-
na entre castellanos y catalanistas. De-
jo aparte este aspecto lastimoso de las 
intransigencias regionaliatas á las que 
dedicaré más adelante algunas obser-
vaciones; ahora me limito á señalar el 
s íntoma deplorable que revelan estas 
alteraciones estudiantiles. 
Nuestros clásicos han descrito la vi-
da maleante y licenciosa que solían 
llevar loa estudiantes de Salamanca y 
Oomplnto. E n el Oran Tacaño de Que-
vedo, en la Tía fingida de Oervances, 
en Ouzmán de Alfaraohe de Alemán, el 
Escudero Marcos de Obregón de Espi-
nel y en el Diablo ccjuelo robado por 
Lesage á laa musas castellanas, en 
ouéntranse escenas deliciosas y pinta-
ras acabadas de aquella mocedad em-
prendedora en el siglo diez y seis que 
discurría oon el mismísimo demonio en 
achaque de burlas y de veras, galante 
rías y estocadas en todo linage de acó 
metimientos donosos y picaños. Bero 
de toda aquella lectura amena dedúce-
se lo que dice muy concretamente Ma-
teo Alemán, y es que cualquiera que 
fuese el vicio ó aguda traza del estu-
diante, eso no le quitaba seguir asi-
duamente sus lecciones, lo que se ha-
bría tenido por todos, añade, á grande 
infamia. 
No veo mal tan grande en estos al-
borotos de nuestra juventud de laa au-
las sólo en el hecho de armar jarana; 
mas sí causa afílcción é infunde recelos 
sobre el porvenir el observar que estas 
tarbulencias universitarias se reducen 
en definitiva á no ir á clase, á vacar 
en los estudios y adelantar el punto de 
las Navidades. Tengo á la vista un al-
manaque escolar donde en letra de co-
lor se consignan los días no lectivos, y 
estos suman en ocho meses nada menoe 
que ochenta y dos, si á estos se agregan 
nnos ocho ó diez imprevistos por faltas 
del profesor ó d é l o s discípulos, quedan 
reducidos á menoa de cinco meaes los 
de cada ourao. Parécelea, por lo visto, 
tal número de lecciones excesivo y ca-
da año se promueve una sonada, si 
és ta no se duplica, en la cual se lleva 
otro medio mea de huelga. ¿Puede to-
lertrae semejante abuso? ¿Se ha dado 
la libertad y casi la autonomía de la 
cátedra y del claustro para que no se 
estudie y para que la juventud oonsti 
taya centros de perturbación? Y en 
medio de esa Ucencia y de esa anarquía 
ea cuando el gobierno pone especialísi-
mo empeño en cohibir la enseñanza li-
bre y en someterlo todo á esa desqui-
ciada instrucción oficial? Nos era odio-
so el antiguo sistema y es un delirio 
insensato el pensar en exhumarlo; pero 
los procedimientos adoptados por loe 
innovadores nos empujan á na abismo 
no menos desastroso y abominable. Di-
ríase que nuestros hombres de gobier-
no no hallan término medio ni solución 
viable entre la paz de loa sepulcros y 
el caes de la monarquía. ¡Cuándo ten 
drá España un gobierno que sepa ar-
monizar el principio de autoridad oon 
las libertades públicas! 
Basemoa ahora al aspecto de los 
alborotos escolares en Barcelona. E s 
inútil ocultar que la planta maldita dei 
separatismo, si bien oon pobres y men-
guadas raices, brota en la capital del 
Principado. Algunas veces hablé del 
catalanismo en estas correspondencias: 
ahora vuelve á ser asunto de actuali-
dad. Los estudiantes se han dividido 
allí: algunos, quizá en menor número, 
se adornan con lazos de los colores na-
cionales, dán vivaa á España y salu-
dan con frenético entusiasmo todo em 
blema santo de la nación; otros osten-
tan los colores del antiguo Condado, 
vitorean á Cataluña y profieren gritos 
odiosos y criminales contra la madre 
gloriosa á quien nuestra raza se lo debe 
todo. Hubo ya colisiones obatinadas, 
prodneiendo algunas víct imas y He 
vando la mejor parte los que allí son 
lltfmadoa caatellancs. 
E n las últimas elecciones los catala-
nistas trataron de copar todos los pues-
tos edilicios, pero los republicanos 
catalanes, tan catalanes como sus ému-
los, pelearon con fe y disputaron palmo 
á palmo el terreno. ¿A dónde van esos 
locos ó malvados que conspiran contra 
la patria española? Mientras el país 
ha creído que sólo se trataba de au-
mentos de franquicias provinciales ó 
municipales^ ha podido manifestarles 
-impatías, ó tolerancias, porque a l fin 
f al cabo sus aspiraciones eran seme-
jaoteá á las de Galicia, Andaluc ía y 
iemáa regiones que bajo la adorada 
oandera de la patria demandan fueros 
propios para administrarse sus intere 
jea peoaliares. Pero deade el instante 
•ÍO. que surge un grito de guerra parri 
jida, han estallado en la misma Barce 
lona con vehemencia sublime el enojo 
/ la ira contra cuantos pretendan des 
¿arrar el seno sagrado de la madre 
patria. 
Hay eq el catalanismo dos ó tres 
natices p& Igual censurables, porque 
(os unos en su ciego frenesí van hasta 
a excis ión y ios otros con tendencias 
más templadas é insidiosas parece que 
ao despiertan tantas alarmas ni moti-
vos para la represión. Pero los últimoa 
sucesos han descubierto la llaga y si 
el país tiene uu ligero instinto de con-
servación no podrá menos de acudir á 
sofocar esas chispas antes que prenda 
la llama y sea preciso extinguirla con. 
daño nuestro y más de ellos. 
Empezó tolo por un movimiento pa-
ramente literario: nos complacimos en 
7dv cómo resucitaba lo más noble de 
la raza provanzal, sangre tan querida 
jue ilustra la raza española. Más tar-
le pasó á la política aquel ñoreoimien-
t i de los elementos intelectuales: poco 
i poco fueron ganando los puestos en 
os centros de ciencias y artes. Con-
vergieron con ellos el alto clero, los 
¡radicioaalistas y loa que sueñan con 
^ue los ríos pueden volver á su fuente, 
daoinadoa esos materiales, combusti-
oles como secos, vino la desdichada 
aten tona del Qaneral Bola vieja de 
apoyarse en ellos para dar un nuevo 
mago á ana política reformadora, y 
ioeptado el plan en hora menguada 
jor Silvela se otorgó á loa principalea 
jaboa de esa agitación exclusivista, 
puestos preeminentes en el episcopado, 
m los municipios y en las diputaciones 
provinciales. 
Creyéronse fuertes y osaron acorné-
cer mayores empresas. Desconocieron 
la realidad y olvidaron que los traba, 
¡adores que en aquellas comarcas al-
canzan más ilustración que en cual-
quiera otra parte de España están con-
cra ellos. E l pueblo con sus olarividen-
oias providenciales comprende que el 
catalanismo es un retroceso, es na sal-
eo á la Edad Medía. A l catalanista le 
parece ana patria demasiado grande 
üitipaña y quieren reducirla para ellos 
% una pequeña porción y en último tér-
mino á ana ciudad, Barcelona, tirani-
zando á las otras cuatro provinciaa del 
bordéate. E a cambio á loa republioa-
aos idealistas y prácticos y á los obre-
ros del socialismo lea parece estrecha 
en los desarrollos del porvenir la pe-
uínsula para patria, y aquellos anhe-
lan la federación de los pueblos latinos 
f estos otros sueñan coa la unión de 
oodoi loa trabajadores del mundo en 
I Q ejército de los hijos del pueblo con* 
era la burguesía y el capital. He ahí 
parque la Marsellasa, el himno de la 
revolución qaa proclamó los derechos 
iel hombre, ahoga y ahogará siempre 
la impura canción de los segadores que 
sólo responde a loa furores rabiosos de 
ana inaarrección nacida entre críme-
aea y entre crímenes también ahogada. 
Ua civil ización marcha hacia adelante 
úempre rompiendo loa horizontes es-
reohos del particularismo: empazó el 
progreso por el hogar y la familia, si-
-;a\ó en la tribu, const i tuyó luego la 
ñudad, y máa tarde, la región, ya bajo 
os señorea feadalea, ya bajo repúbli-
jas independientes: el término á desde 
lemos llegado es de las nacionalida-
les y cuando la humanidad piensa 
jioble y racionalmente, aspira á gran-
lea federaciones, á la unión de los 
pueblos sobre bases más amplias que 
las geográficas y las históricas, el in-
Gento de retrogradar á las unidades de 
lace diez siglos es la negación de todo 
progreso, es descender la escala de 
ana patria común al regionalismo pri-
ñeramente, para acabar en la horda ó 
m la cábila. 
Las glorias máa excelsas de C i t a -
aña son aquellas en que combatió 
unida oon sus hermanos peninsulares: 
la reconquista de la expedición á 
Oriente, los brillantes hachos da ar-
mas en el Maditerráneo, la civiliza-
ción de América, la guerra de la l a -
dependencia, la epopeya de Africa, 
cedo aquello, en fin, que exalta é ilus-
tra los anales de España donde ocu-
pan lugar tan glorioso. Pero mezqui-
namente quieren sólo tener como ex-
clusiva y propia tradición su rebeldía 
leí siglo XVTÍ, cuando sa entregaron 
a los franceses que los vilipendiaron y 
ofendieron hasta obligarlos á romper 
JOU ellos, y la guerra de sucesión en 
aras del Archiduque qae acabó por 
entregarlos indignamente á los s i t ia-
lores sin recabar siquiera el respeto 
» sus fueroa y uaages. 
Yeneoia oon su república y sus du-
ques cuenta oon una historia más 
prestigiosa é insigue qae cuantas 
guales se gobernaron de por sí. Con 
alia tenían que pactar el Papa, Feli-
pe I I , los reyes de Francia y cuantos 
joderes ex i s t ían por entonces en el 
nundo. Y sin embargo, ¿hay hoy al-
<úa veneciano bastante torpe ó loco 
que piense en restaurar la antigua re-
pública del león de San Marcoa? Sería 
ta caso de manicomio. Y eso que 
fenec ía es ana ciudad decadente y 
jasi pobre, que vive hoy de los v ia -
jeros y de sus recuerdos, mientras que 
Barcelona se alza en el golfo de León 
jomo rival de Marsella y como el em-
porio de la industria y del comercio de 
nuestra patria. 
L a misma pretensión de que el c a -
talán sea el oficial y exclusivo, sor-
prende y deja atónitos á quien loa 
oye por lo absurdo y nocivo para los 
mismos que lo pretenden. Toda la 
tendencia civilizadora propendió siem-
pre á un idioma universal, y ese es el 
motivo de que la Iglesia católica haya 
mantenido y conservado la lengua del 
L-icio. E n la imposibilidad de con-
seguir un solo idioma, nos valemos 
l e aquelloa tres grandes idiomas, oon 
los cuales se entienden todos los hom-
bres en el mundo culto, siendo ú n i c a -
mente deaconocidoa entre los pueblos 
bárbaros ó entre laa naciones muertas 
por haberse desgajado de las corrien-
tes del progreso: el francés, el i n g l é s 
el castellano. ¿Quiéu va á intentar 
entenderse en el mundo del comercio, 
da las ciencias y da las artes, asando 
sólo el catalán? (Por ene sistema, no 
l legaríamos á que el Noroeste de la 
Península hablara sólo en gallego, el 
asturiano se expresara sólo en bable, 
laa provincias del Levante en valen-
ciano y los vascuences tuvieran por 
lengua oficial el eúakaro? 
¿A-oaso loa hechos consolidados por 
muchos siglos no tienen una razón de 
ser? 
¿Es por ventura una cosa arbitra-
ria, que el habla de Cervantes, da loa 
Luises y de Quevedosea el idioma de 
toda la América latina, de la inmen-
sa mayoría de la Península y de pane 
del As ia , miéntraa que el catalán sea 
únicamente conocido en la vida ínti-
ma y en laa relaciones amiatosaa de 
cuatro provinciaa ibórioaá? 
No cabe en eatos asuntos d i scus ión , 
porque la lacha en Barcelona no tie-
ne lugar siquiera entre castellanos y 
catalanes, sino entre estos mismos 
porque la casi totalidad da los que 
allí ejercen cargos administrativos y 
políticos, son catalanes, y todo se re-
duce á que unos so apoyan en nosotros, 
mientras que los demás quieren com-
batirlos por amigos nuestros. 
Si el ensayo pudiera hacerse basta-
ría dejar á Barcelona entregada á sí 
misma, y los opuestos bandos sa des-
truirían entre ai como laa repúbl icas 
Italianas en los últ imos tiempos me-
dioevales; pues si bien se advierte, á la 
patria común acuden esoa catalanis-
tas fieros para la vida de su industria, 
impidiéndonos loa tratados de comar-
ció con Inglaterra, Francia y Alema 
ni?; al poder central apelan los fabri-
cantes para contener los desmanes del 
socialismo obrero y los trabajadores 
pira reclamar leyea que contengan 
laa explotacionea tiránicas de los pa 
tronos, y todos juntos para el fomen 
no de sus intereses morales y materia 
lea y el equilibrio de laa fuerzaa riva-
les y enemigas. 
Da todas suertes hemos llegado 
un punto crítico de la conspiración an 
tipatriótioa, y los deberes más sagra 
dos imponen la necesidad de reprimir 
con mano faerta esaa aalac ias sai 
oídas. 
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LA GRACIA DE DIOS 
G B A S NOVELA BSOBITA V S r B A H O i S 
pox 
• S O X . F O X)| B N N E R T 
.r por 
M a n n e l N ú ñ e z y Nieto 
ffradnoids exprent mente para e lDia i io de la Harina 
( C O K T I K Ü A . ) 
—Voy á despertarla. 
—¿Estará todavía en los bracos de 
Moríeof preguntó Belleroae oon ese 
desenfado que estaban acostumbrados 
Ips^ militares á usar á fines del siglo 
—¡Sí, señor! 
—Pues se le toca la diana un poco 
tarde. 
Pero yo no he venido aquí á refle 
zionar. 
—Entrad en esta pieza, voy á ente 
rar á la señora. 
F o é introducido Belleroae en una 
salita de espera, lo mismo que Gabriel 
y Benjamín, qae dormía. No habían 
transcurrido diez minutos cuando l legó 
Chonchón como ana avalancha. 
—¿De dónde? ¿dónde está ese que-
rubín? 
—¿Qué le ha sucedido? 
Pero vió á Bellarose. 
—jOhl dijo deteniéndose de repente 
el buen soldado: ¡Voto á sanesl ¡Voto 
fk bríos! 
—Para serviros, princesa, contestó 
aquél, cuadrándose y haciendo el s a -
lado militar. 
—Yo no podría ser servida por un 
joven más cumplido, replicó la señorita 
Ofelia, sin aspavientos ni g a z m o ñ e -
rías. 
—Por mi palabra, qae me confundís , 
lijo Belleroae inclinándose de manera 
da darse aires elevados. 
—No hay por qué, contestó Chon-
chón, que saludó encogiéndose de 
hombros, como si se sumergiera en el 
agua. 
L a s cortesías habrían continuado de 
ese modo largo rato, y sa duración no 
sería fácil de fijar, si Bellerose no hu-
biera concluido por abordar el motivo 
de su visita. 
—Señora, os suplico perdonéis qae 
me presente tan temprano en vuestras 
habitaciones. 
—Estáis perdonado! 
—Yo sé lo que obliga la educación á 
an hombre de honor. 
—Os oreo, 
—Pero tenía macha prisa de entre-
gar en vuestras manos esos dos niños. 
—¿Cómo dos? 
—Sí , señora. 
— Y o no había perdido más que uno, 
y traéis el doble. ¡Oh! sois un hombre 
galante. Pero ¿cuál es el segundo? 
—Gabriel contestó: 
—¿No os molestáis , señor» f 
—¿Y por qué? contestó Chonchón. 
—¿Por qué me había marohadol 
E l P o j m k r , de Cárdenas, hace un 
extracto del discurso pronunciado 
por el Sr. D . Juan (Adalberto G ó -
mez en el reciente meeting de pro-
paganda por M a s ó , veriücado en 
aquella ciudad, y en ese extracto 
encontramos los siguientes intere 
santes párrafos: 
E l orador nó acierta á comprender 
cómo hay quienes pretenden desligar 
se de una cosa de que nos es absoluta 
méate imposible desligarnos, porque 
la cenemos tan ligada que es parte de 
nosotros mismos; como que está repre 
sentada en la raza, en la religión, en 
laa costumbres.—¡Hasta yo—dijo—que 
en lo ñaioo menos mé parezco á ellos 
tengo la mitad de mi sangre espa-
ñola! 
Siendo la existencia de los españo 
les en Cuba nna realidad innegable é 
inevitable, por que no en vano se vive 
en un pais más de cuatrocientos años , 
lo natural y lo lógico ea eatudiarla 
procurar aprovecharla en beneficio del 
ideal que perseguimos y que represen 
ta principioa que serán por ellos eter-
namente amados, al igual que han de 
amar estos la tierra de sus hijos. 
Pero es que también es de justicia 
—agregó—lo que ha hecho el General 
Masó. Durante laa contiendas por la 
3 independencia vinieron á nuestro lado 
y á nuestro lado combatieron, como el 
primero de los cubanos, muchos espa-
ñoles. Injusticia grande sería cerrar 
lea en la paz los brazos que lea abri-
mos en la guerra y sería, además, e 
char sobre la -Revolución, que siempre 
proclamó la fraternidad entre sus a-
deptos, la mancha vergonzosa de que 
solo el interés del momento inspiró 
aquellos afectos y qua era una menti-
ra indigna la Bepúbl ioa que proclamó 
Martí: "Coa todos y para todos." 
« 
• * 
Baspeoto de los antiguos autono-
mistas hizo declaraciones que causa-
ron gran sensación. Beoonoció que 
por haber sido fieles á su causa hasta 
el último instante merecieron el respe-
to general y se mostró aatisfeoho de 
que hombres de esas condiciones, 
que cuando abrazan una idea la de-
fienden con firmeza verdadera, vinie. 
sen á aumentar las filas de loa que lu-
chamos por la independencia absoluta 
de la Patria. 
Demostró , con las enseñanzas de 
la Historia, que no hay obra revolu-
cionaria completa con la revolución 
solamente. Los revolucionarios hacen 
la revolución, pero la obra revolucio-
naria, si no vienen los elementos con-
servadores á aceptarla, no viva. E l 
ideal en controversia, hasta qua el ad-
versario no lo ooepta ea ideal de com-
bate; y en combate eterno nada esta-
ble se levanta ni se consolida. E l par-
tido democrático, en que militan las 
figuras salientes del antiguo autono-
miamo, si no l levó á sí todas laa clases 
conservadoras, tuvo desde un princi-
pio las s impatías de estos elementos 
y es un triunfo para el ideal revolucio-
nario haberlos ganado para sus prin-
cipios, uniéndolos á los que hicieron 
ía Bevolnción. 
Pero hay quienes—continuó dicien-
do—llevados por el encono maldecido 
alegan qua sólo por figurar esos hom-
bres en la coalición no otorgan sus vo-
tos á Masó, demostrando oon ello que 
no dan por impulsos de la propia con-
vicción sus sufragios á Estrada P a l -
ma.—Paes bien, añadió: yo, que he 
visto en ese partido el máa grande des-
interés, la mayor alteza de miras al 
entrar en la Coalición, declaro que la 
Uuióu Democrática está dispuesta á 
separarse si de esta ó de cualquiera 
otra causa depende la victoria de la 
candidatura de Masó. ¿Están esos se-
ñores conformes? 
Buen reto! 
Veremos quien recoge el guante. 
m 
• • 
También es interesante la parte 
del discurso del señor Gómez en 
que refuta el argumento de que el 
programa de Masó no ha sido re-
dactado por el general. 
Sigue el extracto: 
Como no concibe el orador que el in -
inventor de una máquina ha ser el que 
haga todas y cada nna de las piezas, 
bastando oon que é s tas respondan á s u 
idea, no se explica que haya quien dé 
tanta importancia á este particular. 
¿Interpreta el programa las opinio-
nes del general Masó? Pues hasta 
con esto. 
Del de Estrada Palma, por el con-
trario, puede decirse que ni laa ideas 
son obra suya. D a dos diversos con-
ductos recibió Estrada Palma contes-
tación á preguntas sobre las bases me-
ores para formar un programa presi-
dencial y de cada nna de esas dos 
contestaciones tomó nna parte y laa 
hizo suyas. Yo—dijo el señor Gómez 
—he sido autor de nna parte acepta-
da. ¿Significa por esto que el pro 
grama de Estrada Palma no merece 
atención? 
Al contrario. 
En uu baile de sociedad puede 
estar seguro de llamar más la aten 




Pero lo mejor del discurso del 
sagaz leader de los independientes 
está en el final. 
Helo aquí: 
Eacordó que hace poco en aquel si-
tio y en la misma tribuna vino á procla 
mar que é l , como todos los que en esa 
ocasión le acompañaban, figuraba en el 
Partido Bepnblioano porque le consi 
deraban sustentador de sus principios 
de independencia absoluta, que son los 
del pueblo cubano: 
• Vengo á decir lo mismo respecto á 
mis principios, á repetir mía declara-
ciones, á ratificar mi firma en el paga 
ré político. Que vengan los demás 
de aquella noche á reconocer la su 
ya ó á probar cómo sa compadecen 
las declaraciones suyas de entonces 
con las de ahora á favor de la Ley que 
limita arbitrariamente nuestra inde 
pendencia." 
"Pero es qae vais á saber ana cosa. 
E n la reunión del partido, que dió por 
consecuencia la separación de los que 
nos llamamos republicanos indepen-
dientes, recordé esas declaraciones que 
nos impedían aceptar de buen grado, 
sin protestar, la dura ley; pero se me 
contestó:—Sí, pero podríamos disgus 
tar al gobierno americano y no llegaría 
mos á ser poder. Él general Wood nos 
ha prometido dos S e c r e t a r í a s . . . 
Estas frases quedaron grabadas en 
la memoria de todos. 
No lo dudamos, porque son para 
eso. 
Pero más grabadas deben estar 
las dos Secretarías en el corazón de 
los republicanos por la vehemencia 
con que las defienden contra los 
ataques del orador y de otros. 
Sin embargo, á dos toques más 
como ese, que tan al descubierto 
pone el precio de la ley Platt, no 
respondemos de que las secretarías 
se desvanezcan. 
Eso, si antes no declara Mr, 
Wood que no hay tal promesa ni 
tales carneros. 
Apenas tuvo conocimiento el ge-
neral Máximo Gómez de que el 
general Ensebio Hernández, presi-
dente de la coalición masoista, ha-
bía telegrafiado á Mr. Eoot denun-
ciando los amaños y las ilegalida-
des cometidas por los funcionarios 
cubanos para falsear el sufragio, y 
pidiendo el aplazamiento de las 
elecciones, puso otro telegrama al 
Secretario de la guerra, de Wash-
ington, protestando contra ese 
aplazamiento porque "la posposi-
ción de las elecciones traería una 
gran perturbación." 
L a Bepúbl ioa Cubana, enterada 
del hecho, pregunta: 
¿Qué pertnibacióe puede resultar, á 
no ser la que se origine en el seno de 
la L iga en favor del señor Estrada 
Palma, el hecho de que se disponga del 
tiempo necesario para destruir sus 
amaños e lectorales?. . . . A el país le 
interesa que laa elecciones sean nna 
verdad. Ahora bien, oon la oampafia 
emprendida por los gobernadores de 
Villas, Matanzas, la Habana y Pinar 
del Bio, que trabajan so reelección oon 
frenesí nunca visto; con censos como 
loa de las Vil las, en que figuran más 
de treinta mil falsos electores; oon los 
actos de coacción que sa realizan en 
favor de la candidatura del señor E s -
trada Palma, y con la manifiesta par-
cialidad de la Junta de Escrutinio, 
formada oon partidarios de an solo 
bando, las elecciones no pueden ser 
más que una farsa, organizada y diri-
gida por los funcionarios cubanos de 
la intervención, y no sabemos si hasta 
por la intervención mantenida, como 
resultaría de ser ciertos los rumoree 
que circulan de espensas hechas por el 
Tesoro de Cuba para la campaña en 
favor de los candidatos del señor E s -
trada Palma. 
¡Holal Dinero hay! Pues buena 
señal es esa, porque hace ya como 
unos quinientos ó más años que 
decía el arcipreste de Hita: 
S i tovieres dinero habrás oonsolaoión ' 
Y hoy, en O aba, el que no se con -
suela no es porque no quiere, si no 
por que "no tiene." 
A la indicación del colega debe 
añadirse esta otra que encontramos 
en un telegrama de Paerto Prín-
cipe, publicado por P a t r i a : 
E l periódico Las dos BepúbUcai i n -
serta hoy un editorial denunciando 
—No, no me molesto. Pero ¿por qué 
diablos te marchaste? preguntó. 





— Y ¿dónde has hallado á Benjamín? 
¡Ay, señor, cuánto os lo agradezco! 
¡A.h! ¡Dios mío! ¡Qué contenta se pon-
dría María! E n fin, ya tenemos á los 
dos. Pero duerme; ¡pobre muchacho! 
Y Chonchón intentó tomarlo en bra-
zos. 
—Tened cuidado, señora, dijo B e -
llarosa; el pobre chiquillo está herido. 
—¡Herido! pues entonces Bourguig-
non! ¡Toinette! ¡Jeannote! que se pre-
pare una cama bien confortable, que 
corran á buscar al médico, y á prisa; 
dadme ese nifio. ¡Traedlo, Toinette! 
Después , dirigiéndose al soldado, 
añadió: 
—¿Quizás tiene hambre? 
—Señora, no aé nada. 
—¿ tú Gabriel? 
—No, señora. 
—¿Y vos, señor soldado? 
— Y como Bellarose dudaba en con-
testar, exclamó Chonchón. 
—¡Ahí ¡voto á sanee! ¡qué satisfac-
ción me habéis proporcionado trayén-
dome esos dos niños. Tango una ami-
ga, mi querida María, que adora á es-
tos chiquitos ¡pero vos no podéis 
saber! ¡ tfia preciso que os bese! 
Después , sin reparo, la nueva pea« 
sionista de la Opera se arrojó tierna-
mente al cuello de Bellarosa, á quien 
dió dos grandes besos saboyanos, re-
tumbantes y sonoros. E s inútil aña-
dir que Bellarosa los admitió, son-
riéndose interiormente. 
— Y o era deudora de todo eso, aña* 
dió Chonchón con el acento de la más 
perfecta convicción. 
—Muy probablemente, contestó Be-
llarosa. 
—Pero referidme, ¿cómo habéis pro-
tegido á esos niños, saya vuelta me 
colma de alegría? 
Bellarosa relató las cesas detalla-
damente á Chonchón, desde el asunto 
de la puerta de Saínt-Honoré hasta la 
aventura de la noche anterior y los 
acontecimientos do aquella mañana. 
E l soldado, que conocía el corazón fe-
menino, no reservó la parte de su odi-
sea, en la anal llenaba, ventajosamen-
te, el papel de héroe cerca de Nénun; 
pero Chonchón le interrumpió dioién-
doie: 
—¡Ahí creo qae debéis tener na 
hambre terrible; ¿queréis almorzar 
conmigo? 
—Señora, temería, rehusando, des-
atender la persona más bella que he 
visto nunca. 
Chonchón se inclinaba al cumpli-
miento é iba á contestar, ouando le 
dijeron que el médico había llegado. 
—¿Qué médico? 
— E l que la señora mandó á buscar 
para el niño. i 
que en la propaganda por la candida-
tura de don Tomás Estrada Pa lmase 
están gastando fuertes sumas del Te-
soro cubano. 
L a U n i ó n E s p a ñ o l a cree que 
cuando el marqués de Santa Lucía 
se opone á la candidatura de Es-
trada Palma, se seguro que Es-
trada Palma sale Presidente de 
la Eepública, por que D. Salvador 
se equivoca siempre. 
Lo mismo creemos nosotros. 
Por que D . Dinero no se equi-
voca nunca. 
Los 15 puntos que ayer había 
sabido la candidatura masoista hay 
que ponerlos en la cuenta de la de 
Estrada Palma. 
Un cablegrama anuncia que Mr. 
Wood, antes de embarcarse, ma-
nifestó que no será aplazada la fe-
cha de las elecciones. 
Y él debe de saberlo. 
Se conoce que hizo efecto la 
protesta del ex-generalísimo. 
Oon este motivo dice L a Disou-
sión: 
E n esa p ^te, pues, pueden darse 
como desestimadas las solicitudes de 
la coalición que defiende la candidatu-
ra del general Masó. 
E s t a era, precisamente, la parte más 
esencial de laa peticiones á que nos 
contraemos, porque era el tiempo que 
calculaban necesario para que la J u n -
ta Central de Escrutinio, aumentada 
con cinco representantes de la coali-
ción "Por Masó", pudiera revisar los 
trabajos ya efectuados por los cinco 
delegados que hoy la forman. 
Creemos, pues, que lo manifestado 
por el general Wood, es un anticipo 
de opinión sobre esas peticiones, que 
serán rechazadaa por el Gobierno do 
Washington, y dada la importancia 
que á estos extremos daban los ma-
soiatas, la negativa conatituye un gran 
triunfo pata sus contrarios, v igorizán-
dose, de un modo extraordinario, la 
candidatura del señor Estrada Palma. 
De poco servirían esos anticipos 
de opinión si no hubiese otros anti-
cipos de más peso, que son siempre 
decisivos. 
Y como esos puede hacerlos lá 
intervención á los partidarios dé 
Estrada Palma, los niasoistas ten-
drán que resignarse. 
Por que, diga lo que quiera E t 
Mundo, nosotros no heñios de 
aconsejarles que se desesperen, 
renunciando á lá sensatez y á la 
cordura. 
ÁSMTOSJARIOS. 
SEAN BIEN VENIDOS 
Ayer mañana regresaron á esta o'u-
dad, de su viaje á los Estados Unidos, 
por la v ía de Tampa, nneatroa distin-
guidos amigos el señor don Carlos 
Desvernine y su amable esposa. 
Sean bien venidos al seno de esta 
sociedad, donde son tan estimados y 
tantos amigos cuentan. 
AMPLIACIÓN DE CRÉDITO 
E l Secretario de Obras Públ icas 
ha pedido al Gobernador Militar, una 
ampliación de $6.000 ai crédito con-
cedido para la construcción de un 
tramo del camino de Caunao á Mani-
caragua, cuya cantidad deberá com-
pensar el gasto realizado en la oons-
truoción de los puentes Negro y Muer-
to que por ser de verdadera necesidad 
se han realizado, sin que estuvieran 
comprendidos entre laa obras á que 
correspondía dicho crédito aprobado. 
A OOSÍBEBNOIAtí 
E l Presidente de la Audiencia de 
Matanzas ha sido autorizado para ve-
nir á esta capital á conferenciar sobre 
asuntos del servicio con el Secretario 
de Justicia. 
PLAZO PRORROGADO 
Se ha prorrogado por diez días, oon 
sueldo, el plazo concedido al seBor don 
Federico Laredo, para que tome po-
sesión del cargo de Teniente Piacal 
de la Audiencia de Puerto Prínc ipe . 
PARA ASUNTOS PROPIOS 
A l Sr. D . Enrique Campí, Ayudan-
te de la Sección de construcciones C i -
viles de la Secretaría de Obras Públi-
cas, se le ha concedido una licencia de 
15 días para asuntos propios. 
SEAN BIENVENIDOS 
Ayer regresaron á esta ciudad des-
pués de una escursión veraniega por 
los Estados Unidos, el acreditado y 
distinguido médico, nuestro amigo se-
ñor don Cárlos Desvernine, acompa 
ñado de su digna y respetable esposa, 
a quienes enviamos deade aquí nues-
tro afectuoso saludo por su feliz re 
greso. 
Sépanlo, pues, los numerosos clien-
tes del señor Desvernine. 
INDEMNIZACIÓN 
E l Gobernador Militar ha autoriza 
do al Ayuntamiento de la Habana 
para que abone al vigilante de policía 
don Hermenegildo Ohavez $286 80 
centavos oro americano, como precio 
del caballo de su propiedad, muerto 
por consecuencia de herida recibida 
en la inundación de Puentes Grandes. 
LA ZAFRA 
E n la mañana del miércoles comen 
zó sus tareas de zafra el Central Flora, 
del señor don José Saínz, ubicado en 
Bolondrón. 
E L CONSULADO ARGENTINO 
E l Cónsul de la Repúbl ica Argen-
tina, nuestro distinguido amigo don 
Julián J . Silveira nos participa que 
üa trasladado la oficina consular á la 
calle 9? (Linea) núm. 42 en el Veda 
de; y que para el despacho de docu-
mentos comerciales podrán acudir los 
interesados, los días hábiles, de 1 á 4 
de la tarde, á la calle de San Ignacio 
núm 81. 
POR SUBASTA 
Se ha dispuesto que el Alcaide de 
la Cárcel de la Habana, adquiera los 
víveres y demás efectos para el servi-
cio de dicho establecimiento penal, por 
subasta pública. 
VISITA AL AYUNTAMIENTO 
DE CIENFUEGOS 
Del informe de la visita girada á 
este Ayuntamiento resulta: 
1° Que no pudieron explicarse las 
diferencias que arrojó el arqueo con 
las cuentas de los libro». 
2° Halarse en caja 107 décimos de 
billetes de la Lotería de Madrid sin 
que de su ocupación y del expediente 
formado se diese cuenta á las autori-
dades competentes. 
3? E n todas las cuentas de Tesore-
ría y Becaudación, excepto las de los 
— ¡AL! es cierto. ¿Kl pequeño está 
acostado? 
— E s t á bien, que se sirva, sin tar-
danza, un buen almuerzo para dos 
personas. Esperando, voy á ver lo 
que dice ese médico. 
Después , dirigiéndose á Bellarosa, 
añadió: 
—No os impacientéis; vuelvo. 
Y en efecto, con su eterno buen hu-
mor, voló como una sílfide hácia la 
cama del chiquillo,'conducido por su 
hermano. Diez minutos después vol-
vía radiante, diciéndole á Bellarosa: 
— LQso no será nada. 
—iliU módico ha visto al n iño! pre-
guntó Bellorosa. 
—Sí; asegura que no debemos temer 
nada. 
—Muy bien. 
—Pero no creeréis nna c o s a . . . . 
—tOnált 
—Que ese niño se moría de hambre. 
—No es posible. 
—De hambre, sefior, de hambre, re-
pitió Chonchón, que parecía trastor-
nada. 
Entonces, era tiempo de sacarlo del 
rincón donde lo martirizaba ese cana-
lla de Garigón. 
—¡De hambre! exclamó Chonchón 
con terror. 
De repente llamó y apareció un 
criado. 
—Bocerguígaron, que corran á com-
prar aves de todas clases, carne de Va-
ca, de todo; que se me haga an caldo, \ 
Señores Castaños y ArgUalles, se ad 
vierten diferencias, faltaa de juatid-
cantes é inversión indebida de los 
fondos municipales. 
4? Fa l ta toda la documentación del 
primer semestre del año 1899. 
5° L a cobranza de arbitrioa é im-
puestos ha venido haciéndose sin laa 
formalidades dispuestas, y el procedi-
miento de apremio paralizado en ab 
soluto. 
6? Los Amillaramientos abandona-
dna por completo. 
7° E t Archivo desorganizado. 
8° Se han gastado $23,717 GG de más 
en el ejercicio de 1900 á 1901, hablen 
do informado el Tesorero á la Sacreta-
ría de Hacienda que el Ayuntamiento 
había acordado transferir al Capitulo 
da Imprevistos la suma da $7 466 12 
según copia certificada del acta que 
remitió el entonces Secretario, y re-
sulta que dicha oertificaclóa no es 
exacta pues el acuerdo del Ayunta-
miento sólo se refería á la transferen-
cia da $2,000 según consta de los li-
bros de la Corporación, 
9° L a cuenta de Depós i tos arroja 
también cargos para la administra-
ción del Ayuntamiento de Cieofuego<>. 
E n vista de ello el señor Secretario 
de Hacienda ha acordado: 
1? Panar el expediente al seQor Fis -
cal del Tribunal Suprem.o 
2° Dar cuenta del mismo al s e ñ j r 
Gobernador Militar. 
3? Comisionar al Alcalde para que 
como Delegado de la Secretar ía pro-
ceda: 
1* A exigir á loa Tesoreros del 
Ayuntamitnso á partir del 1° de Ene-
ro de 1899 que rindan sus cuentas, 
sin perjuicio de que en el término de 
diez días presenten los comprobantes 
de los libramientos que es tán sin jus-
tificar ó reintegren su importe. 
2° Que exija el reintegro á los res-
ponsables de los pagos realizádoa ex-
cediéndose de las consignaciones pre-
supuestadas. 
3° Que se continúe el procedi-
miento de apremio. 
4° Que se investigue porque no se 
han invertido los donativos que para 
ciertas atenciones hizo el Estado y 
porque está constituido en varias 
claeea de moneda el Depós i to qae pa-
ra saneamiento de la población hizo 
el mismo Gobierne. 
5° Que la cobranza de los impues-
tos y derechos del Ayuntamiento se 
realice por el Tesorero conforme á laa 
diaposicionea vigentes. 
RENUNCIAS Y NOMBRAMIENTOS 
H a sido aceptada la renuncia que 
presentó don Andréa Gallardo del car-
go de concejal del Ayuntamiento de 
Tapaste, y se ha nombrado para susti-
tuirlo don á Cándido Camps y Babio. 
Asimismo ha sido admitida la re-
nuncia del concejal y tercer teniente 
de alcalde del Ayuntamiento de Güi-
nes don Secondino Becerra y Alfonso, 
nombrándose para el primer cargo á 
don Manuel Fernández Ta ldés y para 
el segundo á don Manuel Fraga Men-
chaca. 
LAS PASTILLAS DEL DR. RICHARDS 
E l representante de la casa Dr . B i -
oharda Dyspepeia T «blet Aaaooiation, 
suplica á las personas qúe se hayan 
curado coa las Pastillas del Dr . Bi-
char ds (para las enfermedades del es-
tómago é intestinof)) que tengan la 
bondad de comunicar los datos nece-
sarios, así como sus respectivos nom-
bres y dirección de calle y número. 
Pueden dirigirse las comunicaciones 
del modo siguiente: S r . Bepreseotante 
de las Pastillas del doctor Bicharde, 
al cuidado de los señores Viuda de 
José Sarrá é Hijo, Teniente Bey 41, 
Habana. 
COLEGIO DB PROFESORES 
Y PERITOS MERCANTILES 
DB L A HABANA 
Decano: D. J o s é de Vega y Florea. 
, Vtoa Decano: D . Joaquín Martínez 
de Pinilloa. 
Tesorero: D . Walfrido Fuentes y 
Fuentes. 
Vice Tesorero: D . Batasl Velez y Ma 
yorga. 
ISecrátaric: D . Francisco J . Sánchez 
Beyes. 
Vice Secretario: D . Luis Méndez Bo-
dríguez. 
Diputados: Io D . Fdllpa Pazos, 2o don 
Herminio Núüez , 3° D. Aurelio San-
doval, 4o D . Fernando Garrido. 
COALICION ELECTORAL POR MASÓ 
Barrio de Dragones 
Se cita por eate medio á los seOoree 
qae componen las comisiones electoral 
y de meetiogs para la Junta que ten 
drá efecto á las ocho de la noche del 
viernes 13, en la casa Escobar n0103, 
a objeto de ultimar los trabajos de sos 
cargos 
A l propio tiempo se avisa á los se-
ñores de la Directiva del Comité 4<Por 
Jiasó," que el lunes 16, á laa ochó de 
la noche, deberán concurrir á la casa 
antes indicada. 
Habana 12 de Diciembre de 1901.— 
P. O., Aurelio Morales D. Lisie, Secre 
t a ñ o accidental. 
COMITÉ DE PROPAGANDA Y ACCION 
Barrio de Odón 
De orden del señor Presidente, cito 
á los miembros de este Comité, p i r a 
la Junta que tendrá lugar en la noche 
del viernes 13 del actual, á laa 7 de 
la misma, en la casa núm. 19 de la 
calle de las Animas. 
L a sesión se celebrará oon cualquier 
número de asociados que concurran, y 
se tratarán loe siguientes asunto*: 
Aprobación de Actas .—Celebración 
de Mitin.—Asuntos Generales, 
Habana, Diciembre 11 de 1901.—El 
Secretario.—-JoflípÍTt F . AÍQdzar. 
L A D Y JOHN F E A N K L I N 
Se ha recibido en San Francisco de California nna noticia extraordinari» 
relativa á una raza de hombres blancos que viven cerca del Polo Norte y qae 
se suponen ser los descendientes de los compañeros de Sir John Pranklin. 
L a desaparición completa de los expedicionarios que acompañaron al atrí' 
vido navegante ha sido desde hace mucho tiempo uno de los misterios máa 
trágicos. A pesar de haberse enviado quince expediciones de aooorro, y á 
pesar de los esfuerzos de una granearte" del mundo civilizado no ha podido 
averiguarse nunca el paradero de aquelloa explpradorea. Se énodiltíí un do-
enmento dando la noticia de la muerte do Frankl in y de algunoa ofloiales, pe-
ro nada sé há sabido del á n que tuvieron todos los demás hombres, la gran 
mayoría. 
Sir John Frankl in fué nao de los máa distinguidos ofloiales navales de 
su tiempo, y era particularmente bien oonpcido por sus exploraciones de la re 
g ión Art ica al Norte del Canadá. Bn 1845 el Gobierno Británico le envió al 
mando de doa barcos, el «'Erebos" y el "Terror," á descubrir el Paso del No-
roeste. E r a el nombre que se daba á un cuerpo de agua que se suponía ooneo-
tar al Océano Atlántico oon el Estre* 
cho de Bering. E n los mapas moder 
nos se describe esta parte del mando 
como una sucesión de estrechos y de 
ensenadas, pero que hay un brazo de 
agua libre es indudablemente olerto, 
LBS exploraciones prévias del Üípi-
tan Frankl in á lo largo de la oosta 
Norte de América le habían hecho 
creer en la existencia de an paso sa-
vfgable desde la deeembocadara del 
río F i s h hasta el Estrecho de Beriog. 
Exploraciones subsecuentes bao ooii' 
probado la exactitud de éste oáloolo, 
Loa barcos de Franklin fneroo 
vistos por la últ ima vez el 26 de Jallo 
de 1815; an ballenero los encontró ea 
a Bahía de Baffln. No habiéodoet 
recibido noticias de los exploradoref, 
se hicieron preparativos para enviar 
lea socorros en 1847, y en eatos pre-
parativos toiró una parto muy promi-
nente Lady Franklin, quien adquirió 
una fama tan grande como la de au 
mismo esposo por las elocuentes sú-
piioas ó infatigables esfuerzos que hizo toda su vida por conseguir ayuda, 8§ 
plioaa y esfuerzos que materialmente inflimaron al mundo y consiguiem el 
envió de quince expediciones de eocarro. 
E n 1830.se encontraron restos de loa barcos por la primera vez; pero nin-
guna noticia del comandante ó de sus hombres. E n 1851 el Dr. Eoe, de la Oam̂  
pañía de la Bahía de Hudson, aupo por varios Esquimales que se habla visto 
á un gran número de hombrea blancos al corre del río Jfiah. Oon motivo de 
estos informes se envió otra expedición en 1855 á las órdenes de los CUpitanea 
Aoderson y Stwart, con instruccipnea de que siguieran en canoas todo el oureo 
de aquel río. E n la desembocadura del miamo encontraron cierto número de 
artículos que habían pertenecido á la ex pedición de Franklin. Sa vió claro qoe 
una parte al menos de los tripulantes del "Erebus" y del ' Terror'' hablan 
procurado llegar á las estaciones de la Oompafiía de la Bahía de Hadspapcf 
la vía del río, pero foé imposible seguir estas huellas más adelante. Estonio 
qae hace parecer posible que cierto número de hombres de la expedición,de 
Frankl in encontraron un refugio en el ipterior del inmenso desierto del norte, 
E l Gobierno inglés rehusó entonces enviar más expediciones, y Lady FraDküD 
empleó los restos de su gran fortuna en comprar y equipar un yaoht, el "Fex," 
ooii cuyo barco.se hizo ella misma á la vala ea 1857. Llegó hasta el r í o Flsheii 
Í859, y allí organizó diversas partidas;qae en trineos recorrieron darantíaj. 
gon tiempo loa alrrededores y comarcas vecinas. Encontró al fia varias reli 
qniaa y un documento fechado en 1847 en que se daba la noticia de la pérdida 
del "Erebus'* y del "Terror" y de la muerte de Sir John Franklin 8ca«flida 
el 11 de Junio del mismo fcño; se daba también noticia de la muerte de 9 ofi-
ciales y 15 hombres de la tripulación, pero del resto, que comprendían 205 ÍQ. 
d iv íduos no se ha vuelto á saber nada absolutamente. 
E n este estado de cosas han llegado á San Francisco varios aventurero! 
de regreso del Klondike quienes aseguran que muy al norte de ese punto, en 
la soledad del Septentrión, hay una tierra casi inaccesible habitada por homóres 
blancos que se suponen ser los superviviontea ó los descendientes de aqoelloe 
205 hombres de la expedic ión de F r a n k i i c , desaparecidos de modo taa míate' 
noso, y quienes tal vez se unieron oon alguna tribu de indios ó de esquimilei 
perdidos como ellos en los desiertos del Artico. 
gelatina, en fio, todas laa cosas, para 
confortar á ese niño. 
—Bien, oefiora. 
—¡Ahí un instante. 
E l criado esperó. 
—Parece que Benjamín se muere de 
inanición, y no es nna razón para que 
á nosotros nos acontezca otro tanto. 
Sonrió á Bellarosa, agregando: 
—¿No ea así, bravo soldado? 
— Positivamente, soy de vuestra 
opinión. 
E n el mismo instante otro sirviente 
abrió la mampara, y dijo: 
— L a señora es tá servida. 
—Muy bien; Sr . Bsllarosa, servios 
darme la mano para acompañarme á 
la mesa. 
—Con mucho gusto, bella señora, 
contestó: 
Unos instantes después, Chonchón y 
su invitado atacaban ano de esos al-
muerzos, casi fríos, que siempre se 
pueden arreglar en diez minutos, de 
los cuales la figuranta de la Opera re-
comendaba sin cesar á sa servidumbre 
que tuvieran bastantes elementos á 
mano para satsifaoerau apetito. Aquel 
día Chonchón tenía en Bellarosa un 
compañero enérgico. Eso despertó la 
emulación de ambos, y el almuerzo, 
por muy abundante que fuera, pasó de 
las fuentes á los platos, y d é l o s platea 
á los estómBgos de los dos convidados. 
Entre tanto, Chonchón, desenvolvió 
sus proyectos. 
•—Señor militar, me considero feliz 
E L M A B I A H B E B B R A 
Procedente de Puerto Rico y escalas fon-
deó en bahía el vapor María Herrera, en 
lastre y 28 paaajaros. 
E L " Q Ü I L L B B Y K ) L O P E Z ' 
Procedente de Nuevitaa entró en puerto 
ayer el vapor. Guillermo López, con carga 
y paeajeros, y saldrá en la tard* del sábado 
próximo para el puerto de su procadencia, 
llevando á retno'que el lanohón Tínima. 
G A N A D O 
Él señor R. A. Morris recibió de Mobiia 
por el vapor noruego Europa, 19 vacas, 10 
terneros, 10 novillos y un toro. 
Por el mismo vapor, y de la propia pro-
cedencia, recibió el señor F . Wolfe, 27 va-
cas y 14 terneros. 
d@ la habana 
Ayer, 12 de Diciembre, se recauda-
ron en la Aduana da este puerto por 
todos conceptos $37.935 88. 
NOTICIA JüüiCl&L 
JDBAMBKTO 
Ante la Sala de Gobierno de esta Au-
diencia ha piestado juramento y tomado 
posesión del cargo de Secretario de la Sec-
ción Ia da la Sala de lo Criminal de la mis-
ma, el licenciado Héctor de Saavedra. 
SE&AIÍAMIBKTOS PARA HOY 
TEIBUNAIi SÜPSEüíO 
Sa la de lo Criminal : 
Recurso da casación por ínfraeeióa de 
ley interpuesto por el Ministerio Fiscal, ea 
causa contra Presciliano Montero, por ase-
sinato Ponente: Sr. Tamayo. Fiscal: señor 
Travieso. 
Secretario. Ldo. Castro. 
AUDIENCIA 
S a l a de lo Civ i l : 
Recurso contencioso-administrativo es-
tablecido por los Sres. Rubiae ó hijo con-
tra una resolución sobre nulidad y caduci-
dad de marca industrial. Ponente: señor 
Agulrre. Fiscal: Sr. Lancis: Letrados: Dr. 
Cueto y Ldo. Pancorbo. Procuradores: Se-
ñores Mayorga y Tejera. 
Autos seguidos por D. Juan de León con-
tra D. Víctor Victier, en cobro de pesos 
Ponente: Sr. Monteverde. Letrado: Ldo. 
Rosas. Juzgado, del Sur. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
JÜICICfc wEALES 
¿Seooión primera: 
Contra Juan Losa Cabrera y otros, por 
estafa. Ponente: Sr. L a Torre. Fiscal: señor 
Sánchez Fuentes. Letrados: Ldos. Kolhy y 
Losada. Juzgado, del Este. 
Contra Pedro ¿aavedra Luaces y otro, 
por defraudación. Ponente: Sr. Demostré. 
Fiscal: Sr. Sánchez Fuentes. Defensores: 
Drea. Méndez Capote y González Sarrainz. 
Juzgado, del Eate. 
Secretario: Ldo. Saavedra.. 
Seooión segunda: 
Contra Ricardo Sánchez y otro por leaio-
nea. Ponente: Sr. Monteverde. Fiscal: se-
ñor Sánchez Fuentes. Defenaores: Ldos. 
Becí y Molina. Juzgado, del Norte. 
Contra Mariano Meza y otro, por robo. 
Ponente: Sr. O'Farrill. Fiscal: señor Va-
lle. Defjnaores: Líos, Bernal y Póo. Jni- [ 
gado, ae Guanabacoa. 
Contra Manuel Fernández, por estafa, | 
Ponente: Sr Monteverde Fiscal: señor Va-[ 
de. Defensor: Ldo. Castaños. Juzgado,dít 
Bejucal. 
uontra Federico Alamllla, por hartó, 1 
Ponente: Sr. Bldegara?. Defenaor: Ldo, | 
Casiaña. Juzgado, del Sur. 
Secretario, Ldo. Moró. 
L I B R O S D E ACTUALIDAD 
Se acaban de recibir en La Modím 
Poís la , Obispo 135, las obras qae4 
continuación se relacionan: 
Lógica de las piuebaa en materia crimi-
nal, por Nicolás Framarino del Malateatl. 
Elementos de Derecho Internac'-onil 
Privado, por el doctor Manuel Torrea 
Campos. 
Hist.ria Genera!, por Manuel Salas j 
Ferró. 
Manual completo do! Diamanüis'a j del 
platero, por K. Schwait y L . DíenJafaiü. 
Elementos de Matemáticas, por don Vi-
cente Rublo y Díaz. 
Tablas do los Logaritmos vulgares, por 
don Vicente Vázquez Queipo. 
Ejercicios prácticos de literatura precep-
tiva, primera parte, ejercicios de elocuolód 1 
y estilo, por don Salvador Arpa y López, 
Elementos de matemáticas, por don F»- j 
lipe Picatosto. 
Aritmética, por don Igaacio Salinas jBé' { 
nitez, y don Manuel BeDitezy Parodia. 
Código Civil Español vigente en la PenÍD-1 
aula, Cuba, Puerto Rico y Filipinas, profa- f 
sámente anotado por don Alejo García Mo- 1 
reno. 
Tratado de Obstetricia, por los doctores 
A. Ribemont Dessaignes y G. Lepage, tra-
ducido de la sjgunda edición, por el doctor | 
Antonio Fernández Chacón. 
Tratado Elemental de Estadística, por J, 
Piernas Hurtado. 
Estudios de Derecho Civil y el Códige Ci-
vil é Historia General da la Legiélacióo | 
Española, por Felipe íánchez Romáa. 
Derecho administrativo comparado,-
Análisis ae los sistemas administratiroa de i 
ios Estados Unidos, Inglaterra, Francia y ¡ 
Alemania, por Francisco J. Goodnow. 
La lucha de razas, por don Luis Gum- I 
plowicz. 
Notas sobre París.—Vida y opiniones de | 
ií. Federico Tomás Graindorge coleeoionn- ¡ 
das y publicadas, por S Taiue. -
Tratado teórico práctico de partiólo- j 
nes de Herenoia, conforme al Código Ci-
vil, aplicación práctica en sus correepon- \ 
dientes formularios, por el notario don Va-
lerio Villaloboa López. 
Apuntes de Derecho Mercantil In-
tornacional, por el doctor don Lun Gtít io 
y Acosta. 
con lo que habéis neobo. Urea haberos 
dicho que no es para mi sola. Yo tengo 
nna amiga que pedía á los ángeles ha-
llar esos dos niños, á los cuales esta-
ba unida como si fuese BU propia ma-
dre. 
Bellarose, á quien las explicaciones 
de Chonchón parecían interesar vi 
vamente, preguntó, tomándose un va-
so de borgofia. 
—¿Una señorita de la ópera también? 
—¡Oh! no, es una virtud. 
—¿De veras? 
—¿Si, la han raptado recientemente. 
—¿Qué decis? preguntó Bellarose 
estupefacto. 
—Digo que la han raptado ultima-
mente. 
—¿A esa virtud! 
—¡Oh! lo era, pero ignoro en donde 
pueda estar en este momento: la ha-
brán transportado a alguna torre ne-
gra, donde gemirá hasta que acepta loe 
homenajea del caballero, ó bien que la 
libren por otro. 
— Pero esa es nna historia de otros 
tiempos. 
—¡Oh! contestó Ohonchon oon esa 
filosofía llena de boen sentido que con-
trastaba con B U S arranques de ignoran-
cia y, sua grosetíasj las historias de-
tiempo pasado sirven oon frecuencia 
para hacer revivir las historias del 
presente. 
— tííso es muy posible, dijo Bellarose, 
que no comprendió bien el aforismo de 
Ohonchon, 
NOOHSS D S A T í A T I C A S . — A Últlmi 
hora, y por indispoeicióa de la señora 
Guerrero, se suspendió la fanaióa de ; 
anoohe. 
L ) , eminente actriz está con fiebre, 
guuqoe ligera, desde la noohe del 
miórcolee. 
Deseamos su completo restableoi-
tniebtó. 
Si , como ea da esperar, se eDoaeotr» L 
bien hoy Haría Guerrero, la faojiéa 
es la miama que se ananoiaba pura 
ayer: E l Vergonzoso en Palaoio, preoiO' 
sa comedia de Gabriel Téilez, más co-
nocido en las Ierras oast-llanas por el 
Maestro Tirso de Molina. 
Mañana se pondrá en eaoena otra i 
obra del teatro antiguo: la comedia de 
—Ouando encontremos a 
ñadió ia'ñgnranta de la ópera, la haré-
nos dichosa devolviéndole los dos Obi-
guilles. Yo os presentaré á ella. 
— Con mucho gusto haré ese oonoci-
miento, dijo Bellarose, al que nada in-
timidaba. 
—Mientras tanto, guardaré los ge-
melos; en lugar de un paje, tendré doe, 
Ab! solamente que lea cambiaré de 
librera. Gabriel estaba an pooo des-
conocido con su terciopelo azul. Voy 
á vestirlos de satén dorado, botas de 
cuero rojo y una gorra carmesí. 
—¡Betarán muy elegantes! dijo Be-
llarose, que seguía comiendo. 
A d e m á s , Ohonchon, no perdía en 
tiempo, rivalizaba en capacidad esto-
macal oon su convidado. Tanto y tan 
bién, que ambos permaneoíeron eo la 
mesa cerca de dos horas, y era ya la 
nna y media de la tarde, cuando les 
sirvieron el cafó y los licores. 
E n ese momento llegó el comeodado 
de Boieñeury, que iba ábaeer savieita 
curtidiana á la futura estrella de la 
ópera. No tenemos necesidad de de-
cir que el caballero se sorprendió no 
poco ^al hallar á la qno protegía ea 
conferencias con un soldado, que le 
pareció máa intempestivo porque era 
un buen mozo. Bero Ohonchon no se 
turbó por eso, ni tampoco Bellarose. 
—Mi querido comendador, dijo ésta, 
aquí tenéis un militar á quien deseaba 
presentaros. 
de 
Moreto E l desdén con el desdén, qae 
será presentada coa vestuario de ópr-
ca, de sorprendente riqueza. 
María Guerrero interpretará la par-
te de la princesa Diana. 
El Estigma, ooomovedor drama de 
Efhfgaray, se representará de nuevo 
en la matioée del domingo con gran 
reb»ja de precios. 
Los abonados que deseen oonourrir, 
êbeo separar sus looalldades, hasta 
laa doce del día de maQana, en la ad-
ministración del Gran Taatro. 
La temporada dramát ica , en vista 
de los éxitos oon que ba empezado, co-
bra per momentos mayor animación. 
Ayer se han abonado á palco el Va-
tino Español, su presidente don B a m ó o 
frieto, y el Br. Marqués de Babell. 
P A Y E B T . — Tercera representación 
esta noche en Fayret de L t Tempestad, 
el éxito más brillante y más completo, 
sin dada alguna, de la compañía de 
Gttell. 
El reparta, inalterable. 
Amelia González Teruel cantará la 
parte de Angula, Rosa Fuertes la de 
Koberto, liicardo Pastor la de ü laud io 
Beitrán, Gamero la de Mateo y el ba-
rítono Joaquín García la de Simón. 
La fnnoión es corrida. 
Para mañana anúnoiase L a ü z i r i n a , 
por Ituea Fuertes. 
O I R O Ü L O H I S P A N O . — A nombre del 
Gíroulo Hispano nos invita an digao 
Presidente, don Manuel G Valles, al 
baile qae ofrecerá esta sociedad en la 
noche de mañana. 
La orquesta de Felipe Valdós , como 
decostnmbre, tocará en este baile, 
qae es de ealay en obsequio exclusivo 
de los señorea socios. 
Agradecidos á la deferencia del sim-
pü-ioo tiroule Hispano, 
MODAS.—Loa ú tiraos vaoorea han 
traído para la librería de Wilson una 
remesa completa de periódicos de mo-
das. 
No falta ninguno de los que están 
más en boga entre las ladie$ ameri-
oanap. 
Desde el exquisito Bon Ton hasta la 
modernísima Vostume Boyal, hay mu-
cho donde elegir entre aquella aban-
te ooleocióo de magazines que contienen 
la ú tlma palabra de la moda en mate-
^3 de, trajes, abrigos, sombreros y ador-
nos para la estacióo. 
Él cuaderno de Modas Fashions viene 
Dat;rido de modelos. 
Hada más útil para el taller de ana 
modista qae este antiguo y bien acre 
ditado periódior. 
En Delineatory Bssignw hay figuri-
nes preciosos. 
ISo hay que dar las señas de Wilaon. 
;Hahrá quien ignore en la Habana 
qae en Obispo 41 y 43 está eituada la 
elegante librería! 
E X Á M E N E S . — D e s d e el miércoles úl-
timo vitnen celebrándoee ea L% l lut 
iración, acreditado plantel deeasefian-
z-a, los exámenes qoe Banalmente dis-
pone su directora, la distinguida é in 
teligente señorita M a r í a Asunc ión 
Mesa y Plasenoia. 
Le distribución de premios, acto que 
siempre reviste singular lucimiento en 
dicho colegio, se verificará el día 18 de 
la entrante semana. 
Estimamos la invitación que atenta-
mente ee sirve remitirnos la señorita 
Mesa. 
N O C H E D E M O D A . —Sobre ser noche 
de moda, que ya es atractivo bastante, 
tiene hoy otro poderoso aliciente la 
fanoión de Albisu. 
Trátase del estreno de Carée le 
ras, drama lírico de dos autores valea-
oiíinos, Ricardo R . Flores y el maestro 
Vicente Peydró, que ha sido represen-
tado coo muy buen éxi to en diversos 
teatros de España. 
Lola, la sin par Lola López, aoorn-
psíladade Esperanza Pastor.de Btelvi-
na Rodríguez, de üarmita Duatto y de 
Amada Morales con Villarreal, Garri-
do, Daval, Pastor y Bachiller son los 
intérpretes principales de Oarceleras. 
La nueva obra lucirá tres bonitas 
decoraciones debidas á los señores O*-
Bellas y González. 
Ocupará la segunda tanda, entre M 
Jtioio Oral y Loe nmos llorones, que 
van á primera y última hora, respeo-
tivamente. 
En ensayo tiene la troupe de A'bisa 
la zarzuela E l Jilguero Vhioo. 
El Lúmero de E l Teatro, que scaba 
de recibir Lópe« en ea flamante libre-
ría de Obispo 135, contiene noa infor-
mación completa de la nueva obra ilus-
trada coa sus personajes y escenas 
principales. 
A M B O S M U N D O S . — B l número 19 de 
esta revista, que cuenta ya oon na cre-
cido número de sasoriptores, ofrece el 
ameno y aníet ioo carácter que la ha 
distinguido desde que apareció ea la 
prensa de la Habana. 
Entre rus grabados llaman la aten-
ción varios alusivos á la zafra de ü u -
ba, nna Información gráfica de la lle-
gada de la Guerrero y Díaz de Men-
doza, maernífioos retratos de Rosa 
Fuertes, Joaquín García y Ricardo 
Pastor y otros muchos más. 
E l texto muy variado, no faltando 
la interesante "Relación del renegado 
Sonsa," ni la columna de ajedrez. 
Ambos Mvndos se hace cada di» más 
digno de la protección del público, 
teniendo la ventaja sobre los demás de 
eu índole, de costar solamente medio 
peso en la Habana y un peso ochenta 
centavos el trimestre en el interior. 
M A E T Í . — N o hay fuooión esta noebe 
en el teatro de la calle de Dragones. 
Mañana: Borneo y Julieta, la subli-
me tragedia de Shakespeare. 
Bvangelina Adams, la distinguida 
actriz, tie- e á su cargo el papel del 
infortunado Romeo. 
L A N O T A F I N A L . — 
Un hablador sempiterno, que nunca 
deja baza á nadie, decía en una tertn-
lio: 
—Señoree», yo poseo el ing'é?i, ©1 ale-
mán, el ita'iano y el francés, y ea to-
dos estos idiomaa hablo coa gran fa-
cilidad. 
Al oir esto uno de los oonontrentea 
pregunta al charlatác: 
— Y en qué idioma ae calla usted 
con preferencia! 
Sn k í i t t Persoial 
E L C A M I N i N T E E X T R A V I á D O 
Don N. N. habia salido par» el pueblo X 
y no daba con el camino poi haber sido mal 
aconsejado desde un pnncipi3. Mientras 
pensaba en qu* partido tomar, observó á 
nn campesino que venía hacia él.—¿Sabe 
usted cuál es el camino que conduce ai pue-
blo de Xf, preguntó don N. N. al ¡ ú ^ c o . 
—ra lo creo, contestó éste, como que en 
ese pueblo está mi casa. JSl hombre explicó 
ledo peífectamente, pero don N. N. Uo se 
atrevió á seguir v.aje jor temor de que el 
oaapesino hubiera tratado de engafiarlo. 
Cogitaba sobre esto, cuando vló venir á otro 
hombre á quien tizo la misma pregunta, 
recibiendo exactamente la misma conten-
tación. El bueno de don N.N. seguía en 
BDB treces y rehusaba continuar su camino 
porqae no se resolvía á dar crédito á dos 
hombrea eer'cs que no tenían ningún moti-
vo para engaCarle. 
—Vaya con la deeconflanza de ese bobo, 
olmos dec'r al lector. Fero el hecho es que 
lo qae hizo don N N. lo hacen diaiiamente 
muchos h r m b r e 8 y mujeres están enfermos 
y deeean curarse; pero cuando centenares 
de personas les Indican el modo, titubean, 
tenii n ser engaDadoa. Dicen muchos, por 
ejemplo:—"nosotros conocemos porsxpe-
riencla el mejor remedio. Estamos bien des-
pués de babor sufrido años y años, y él do 
lor en el estómago, la ocupación y angus-
tia, las agruras, el mal sabor en la boca, 
las bocanadas de gafo?, todo ha desapare-
cido tonel uso de las Pastillas del Dr. Ri 
chards." Pero ¡ni por esa ! Los N. N du 
dan, t men, piensan que loi que indican el 
camino de 'a salud eoa otros tantos indivi-
duos ansiosoa de engañar. ; •¿•t. 
to hay razón para escamarse, porque los 
conppjos de es te ami-o se Levaron á cabo 
sin éxito; el doctor Tal se equivocó; el doc-
tor Cual dijo que el mal era incurable. P e -
ro no hay que olvidar que gran parte de 
las personas curadas oon las Pastillas del 
doctor Richards han logrado recobrar la 
salud después de haber fracasado muchos 
otros métodos. 
Él remedio es q u i z á s el m & i barato de to • 
dás las preparaciónaa que sé andatíian pa-
ra Ccrar las e-fermedadea del estótnago 
* Lss pastillas del d o c t o r Richards ajn de 
ttrra universal y se venden en todas l as 
boticas. L a propaganla la hacen la« per-
eo nss curadas, notn'ov Estados Únidos, 
ni en A l e m a n i a , sino aquí en el país, donde 
ee|anunoian. 
f T ejemplo: 
Don P H b l i Piña Pérez, comerciante en 
•VÍÍveres, establecido eaCatalln» de Güines, 
¿Pee en carta r<clen% qQe después de su 
fr¡r por espacio de trea añ s estreaimíento; 
vómic s acumulac'ón ds gases que le hacían 
intUr ol estómago, dolor fu rte en el vien 
tre, o?o., y después de consultar inú ilm n 
te varios módlcon logró oururse con las 
Pastillas del Dr. Richards. 
—"Lo que m á s me molestaba—dice PS-
te caballero—orín loa vómitos porque m e 
debilitaban ea gran manera. El dolor en 
el estómago también ma hael* s u f r i r bis 
tañí*. E» triate g acia t e n e r que trabajar 
oofermo y puedo deoinque vivo agradeci-
dísimo á las Pastillas del Dr. Kiohards por 
que no solamente me evitaron penas y mo 
lestias sino que m e economizaron buenos 
tesos." 
"Bastaron cuatro fraacos pa~a curaron, 
termina diciendo e l señor Pablo Piña Pó 
rsc. 
Casino E s p í a ! i e la Habana. 
S E J E E P A S I A 
Debiendo celebrarae elecciones el domin-
go próximo, 15 del corriente, para la reno-
vación parcial de la Jauta Directiva, con 
arreglo á lo preoeptaado en el Reglamento, 
de orden del señor Presidonto so pone por 
este medio tn conocimiento de loa señoree 
socios qce en aquella fecha y á la una en 
punto del día, estará constituida en la So-
ciedad la mesa Interina, para la elección 
de la mesa deñaitiva, y que inmediatf men-
te después de constituida la segunda te 
dará prineipio al acto do cubrir por vota-
ción los cargos vacantes en ¡a Junta Di-
rectiva. 
En el salón principal del Casino se ha-
llan de manifiesto la lista de los socios á 
quienes correaponde cesar en loa oargoa 
qae actualmente ejercen en la Junta Di-
rectiva, y laa riíodiücaclonea hechas en la 
parte del Reglamento que trata del pruca-
dimiento electoral.—Habana G de Diciem-
bre de 1901.—El Secretario, Lucio Solis. 
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MÉDICO GIRÜJáNO 
Wermed&des de los oídos, 
Cfastro-iatestiBalesy aerriosa* 
Consultas de 11 á 1 de !a tarde y de 7 > 
S ^e l a noche. 
fcCaxalla esq.ai£)a á V i l l e s a s , altos 
o 384 10 » 
Colegio de Cocedores de la Habana 
C U B A 7 6 y 7 3 
De orden del aeñor Síndico Proeidente se 
cita á todos loa señorea Corredores-Nota 
rioa Comerciales pira la Junta general or 
diñarla que habrá de verificarse en este 
local el día 14 del corriente mes, á la» tref 
de la tarde, suplicando la puntual asisten 
cia.—Habana 11 Diciembre á* 1901.—El 
Secretario Contador, José Eugenio Mará. 
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CRÓNICA m i a r o s 4 
D I A 13 D1S DIÜIEMBRB) 
Bate mes está consagrado al nacimiento 
de Nuestro Señor Jesucristo. 
El C i r o K l a r está en Guadalupe. 
Ayuno sin abstinencia. Santos Createa y 
Antlooo, mártires; santa Lucía, virgen már-
tir; Mencía, monja y Otilia, virgen. 
San Orestes mártir. Parece Increíble, ú 
no estar así consignado tanto en la historia 
eclesiástica, como en la profana, parece im-
posible ó Increíble tanta perfidia, tanta 
perversidad, tanta crueldad como animaba 
y dominaba á los emperadores romanea en 
los primerea siglos de la Iglesia. Llenoa de 
superstición por el culto de ene falsea dio-
ses, y no menos lleno su corazón del mayor 
odio y crueldad contra los cristianos, no 
perdonaban medio ninguno por indigno j 
detestable que fuese para acabar con ellos. 
Necio empeño, que debía de cubrirloa de 
baldón y vergüenza y que producía efectos 
totalmente opuestos v contrarios. 
Pero esto aumentaba su saña y furor, y 
aumentábanse en en vista loa imoloa elle 
tos, laa infames delaciones, las terribles 
persecuciones, los terribles tormentos, lof 
atrocea snpllcíoa. 
En tan anguatiosoa díaa padeció por la fe 
de Jesucristo San O'eatea. Hace de él muv 
honorífica mención en este dia e l martiro-
logio romano. Ganó la palma del martirio 
durante l a persecución auscitada por el 
emperador Dlocleciano. San Oreatea muiió 
recostado en una cama de hierro candente. 
Su íanto cuerpo fué sepultado en la Igle-
sia de San Apolinar, donde al presente re-
cibe el correspondiente cu'to y veneración 
F I E S T A S E L S á B A D O 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á laa ocho, y en las demás igleslar 
las de costumbre. 
Corte de María.—Día 13.— Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de loa Angeles en 
Ursulinas. 
I g l e s i a d e S a n t a . C l a r a 
K a honor de la P a t í s i m a ConoepaiSn de U S*n-
tfgím* Virgen ee ce l eb ra r án una Salve el s'bado M 
i la* l ie te da la noche y nna fletta solemne el do-
mingo 16 á las ocho y media de lamaf ia ra en la qae 
ofl >iaráa los K R PP . Franolaoanoi y prod ioará nn 
r f l ig io i - ) de la éeráfle* O.don. 
B i C a p e l l á n , Abud^sa y «vindico inp l lcan i lo« 
flaUs la aiisienoiu á esos c n i t o r piadocoa. 
Bab&na, Diciembre 11 de 1901. 
Primitiva é Iluetre Archiccfradía 
—de— 
HABIA SIMA, de los LESAMPABADOS 
8 B C K B T A K I A 
^De oocformidad con lo preveHldo en e l Ar t i cu lo 
85, Ckpltalo o e t t r o de los (£*tatnto8 de esta Cor-
porac ión , ta cel b r a r i J an ta Oeneral o t é t n a r i a el 
üomiitgo 16 del corriente mes, a las doce del sia, 
en el local qoe ocupa 1» Sacr is t ía de la Parroquia 
de Nnet t ra befiora del Monserrt te, bsjo la Pri>st-
danela dei stfior Presidente de ' sta I lustro A r o h i -
ocf. a'lfa, ecn el sbjsto de dar lectura a la Memoiia 
á qae h*«e teferen^a el Ar t icu lo 56, ü o ^ í s a l o 5 del 
Reglamniito, j cen el de verificar la eleoaiCn de 
da íes Hermanos qae baa de desempellar los o t r -
gos de la J a c t a D i r e c t i v a en el bieiiio formado por 
loa a&os de HQl j 193', y hact r iua comoriimientos 
de los tres Rerisorcs de cuantas que han de giosar 
los oone poedion-es al b .o i io que termina en SI 
da Dio emore del corriente bño, padiecdo t amb ién 
la Junta ocnpatae, una v z te rmimdos na pr ioo l -
pales o'J t r a que la motiTan, en resblrer los da-
a/u t o l d e c a r á c t e r g t n e r t l , que staa de inta 
té s para la A o^ioofri di». 
L o qme do orden del señor Presidenta ae a ñ o n ó l a 
para cecoolmiento de lo» s e ñ a r o s hermanos, r u g á n 
d ' l e s a pun tua l asistencia. Habana, 10 de U i -
ci jmbre de 1001.—iLl becretario, Juan A Roig. 
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F I E S T A D E U P U R I S I M á 
en K a n I s idro . 
B n esta Iglesia se ce l eb ra r á la Fes t iv idad de la 
P a r i t i m a Uonoepc lón el p r ó x i m o d c m i * g ) d i a l 5 
del corriente mes. 
O a u p a r á la 8>grada C á t e d r a el Sr. Recetar io de 
C á m a r a y Gobierno del Obispado D . Alf redo Caba-
l a r e . 
A c o m p a ñ a r á n el tírgico las n iñas de Paula. 
He suplica y encarece la asistencia de lo>» devotos 
7 fíales. g 4 12 
CENTRO GALLEGO 
Sección de Recree j Aaerno 
S E C R E T A R I A . 
Debidamente autorizada esta Sección por 
la Jnnta Directiva para celebrar en los ea-
loBea da este Centro el día 15 del actual un 
gran baile de "pensión" á favor de los fon-
dos de la Sociedad de Beneficencia de Na 
torales de Galicia, fe hace púb ico por este 
medio para general conocimiento. 
Las entradas se hallan de venta en la Se-
cretaría de efta Sociedad, al precio de TI 
las pereonales j $1-50 las familiares 
En este baile regirán laa mismas prea-
cripc'onea de orden que en loa precedentf a. 
Amenizará el bal e la prime a orquesta 
refvrzada de Felipe B. Valdés. 
Lag puertas del local se abrirán á las 01 ho 
de la noche y el baile dará comienzo á laa 
, nuevo en punto. 
Habana 11 de Diciembre dd Í 9 0 | —^El 
lá COMPETIDORA GADITAM, 
QEAN FABBICA 
de Tabaooe, Oigarros j 
PAQUBTBB DB P i ti A DUBA 
da la 
Viada do Mr-nuol Camacho é Hijo. 
S a n t a C l a r a 7. H A B A N A 
« 1939 ÍW-Í I f t a4-
C R I S T A L E R I A 
\ j D E M E S A f l 
n m i T R I C O S . 
C A S A 
i WA i % 1 % 
O b i s p o y A g u a c a t e . 
o'.ô a »^ Í 4 i ó 
A L i S DAffláS JLI&A.NTÍS 
Y 13B BÍJEIV GÜSTO 
L<>l ofrece la n fiotlt^ Ma ía Luisa Patdo, p e í : 
quera proocdrtite d t l Kft 'ón pr inc lps l de a fiorat 
psiii a'ioH elegantes en Ma t r i i , acreditada j a en es-
ta ospitdl, quu ba re'dhU'o de Par's 'os ú l t imos figu-
rines con grun vi.r edad de modo es do peinados 
elegantes j ar.i . t ices de ú tima moda, p i r a t a t é m -
pora 'a i l r s m i l t c i • toda o ssa de reí n l jne» ; tan -
bién k 'C» m/d< stos , oinadrg j» .ra di A f MI por a toros 
menea»! , s Gi t ran tua g^an t s p e i i a l i a d y roeto 
•ara liaoer tod ) lo qn» | , i ner.c K & A au prefesién. 
Ofrece sus servio o* a domicil ia por abon"s men-
sua es y ptioftdos »tte!to« A oreuioo eoon^aiíoas slíl 
oompe te tc l» fn su clase. T a m b á n t ñ e el p a n á 
domi i l io l l i c i b e árder .e i en la oall* de A G Ü l -
OATKEVSÍ. i f l 1 »lt IS-'O D n i r a . 
R e g e r í e r a ^ 
e l ^ b r g a n í s m o 
rostaarando las faerzas 
perdidas, pot cualquier 
bxces-Q X^eiatal d cQJrp^ 
ral)f p o t faítá de ás ími ' 
1 aci6il (de qa^ ifbn 
con»ecúenc!a9 lá Áftemii, 
etp.) y qífe es> protíucída 
slemprá por lá* malas 
df^i^stfoftesi sfejctfnslflae 
j&on et-^so de| 
AEGjSTB&DI 
por caya razón es el pre« 
ferldo pár i cbsiíbátir la 
| | degeneración originada 
por caalqulera d* las 
causas expresada^ 
FARMACIA f BROdUEÜÍA 
JOSÉ S A R R I ' H A B A N A ! 
NOfAi Sí «ene Vd. diílcüM i a oon- ^ 
|«sto da milUúIb pfljt cond^to de |fe 
y " «Í Farmacéutico. w 
¡ O J O ! 
Ijecoionea de i n ^ U * 6 francés por un profesor i n 
rlés, sin ó non re /as r eramUloa Di r ig i r se & W, 
líes >achn 4*1 " D i a r i o da la Marina " i i 
Secretario, José Mafia Torviso. 
Y no hay que negar que hasta cierto pan-1 e2i i8 4-11 
Isa enfermedades más generalizadas boy en 
la Isla de Cuba; á saber: la Anemia, el Ea-
trefiimiento y lae afecciones del pecho y ca-
tarrales. 
L a Arénala que consiste en el empobre-
cimiento de la sangre ó sea, en 1a disminu-
ción de sus glóbulos rojos, es más común 
en la mujer que en el bombra. Las pérdi-
das periódicas que tienen, la falta de asi-
milación, la dispepsia y los enfrimléntos 
son causas de la Anemia. También pu-
diera incluirse entre ellas la sangre que ex-
traen los mosquitos cuando pican. Los 
americanos que han declarado la guerra á 
efe insecto, por el daño que hacen al Intro-
ducir PU trompa y al ingerir en ella les gér-
menes de la ñebre amarilla, no so han rca-
pado del daño que hacen cuando abosrven 
la sangre; es decir, que no se sabe cuando 
hacen más daño los mosquitos, si cuando 
meten la trompa ó cuando la sacan. Lo 
cierto es que la anemia se cura tomando el 
preparado del Dr. González que se llama 
Carne Ilierro y Vino ó séase un vino com-
puesto con magníñeo Moscatel, Citrato de 
heirro y Jugo de carne. 
Al poco tiempo de estarse tomando es-
te reconstituyente, la asimilación aumen-
ta, el color u-ejora y las fuerzas crecen. 
El estreñimiento es una molesta dolencia, 
más perjudicial de lo que á primera vista 
parece. No solamente impide comer, sino 
que ocasiona la Infección del organismo» 
porque las miterias ferales detenidas se 
absorben. Al cuerpo, semejante á un reloj, 
hay que darle cnerda cada.veinte y cnatro 
horas y el que no ex mera el vientre cada 
dia, no disfruta buena salud. Puede consi-
derarse feliz la persona que come bien y 
evacúa mejor y desgraciada la que no lo 
hace. Efa suprema felicidad se consigue á 
poca esta. Comprando con medio peso 
plata nn estuche de Té Japonés del doctor 
González que es un excelente remedio para 
el estreñimiento. Una infusión de esas yer-
bas tomada todos los días ó cuando sea 
preciso, resuelven el problema. 
Lias afecciones del tubo respiratorio son 
muy frecuentes en la isla de Cuba. Todas 
se padecen á pasar de ser un clima cálido, 
desde el simple catarro hasta pulmonia y 
muchas tisis, tienen por origen catarros 
descuidados. E l soberano lemedio para los 
catarros, las toses, las bronquitis, el asma, 
es ei Licor de Brei Vegetal que Invsntó el 
doctor González hace treinta años y cayos 
resultados han sido siempre satisfactorios 
en todas épocas y circunstancias. Millares 
de certificados obraa en poder de; autor 
que prueban su eficacia. Conviene á todos 
los sexos, á codas las edades y es también 
un preservativo de las afeeoíon^e catarrales-
Todos los medicamentos del doctor Gon-
zález á que se ha hecho referencia, ó 
sésnee: el Liejr de. Brea \ cjetal, ol Té Ja-
fonés y el Vino de Carne Ferrujinoso, se 
penden en laBatica "San José", calle de la 
Habana námero 112, egqulna á L-mpari 
lia.—Habana. 
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Si se encuentra 
usted enfermo y los 
médicos no pueden 
curarle, ó si tiene 
usted algún padeci-
miento grande 6 
pequeño que le haga 
Süírír y 1c moleste, 
acuérdese de las 
D E L 
Con elíás kk liatí ¿ti-
rado íiiug!^3 y 
curaran a usteá.- ^ 
Obrando este remedio 
sobre la sangre y los 
nervios, ataca el mal en su 
raíz y Cifra enfermedades 
en las que los otros reme-
dios fracasan. Los casos 
más rebeldes .ceden a su 
poder. Lea usted el testi-
monio de la señora María 
Ctmzalcz de Gtfurder, que 
reside én Santos, Provincia 
fíe Santa Glará, Isla de 
Cuba. S§ia ieñora dice : 
ST '¿L ~ r?* ^ 
" Por espacio de más de diez años estuve sufriendo ¿e aolG-
res de ̂ palda, palpitación del corazón^ insomnio, falta de ape-
tito, maía digestión é hinchazón de las pienías. También sufrí 
de convulsiones nerviosas y estaba cOmpíetameute dtsauimada. 
E^tos tñáles ufé obligaron á guardar cama de vez en cuando. 
' I VieflGo que el tratamiento de varios médicos me úShiS, 
resultado satisfactorio, por consejo de mi esposo empecé á tomar 
las Pildoras Prosadas del Dr. Williams para Personas Pulidas. 
ÍWi obstante la seriedad de mi caso y lo crónico de su naturaleza, 
ülejoró después de haber tomado estas pildoras como d í ^ sema-
lias. Animada por tan notables resultados^ continué tomando 
\&$ pildoras en cuestión por a lgún tiempo más y logré ponerme 
donípletainciíte bien. 
"Id^toy persuadida de que las Pildoras Rosadas del Dr. 
WiUiamS son un específico eficaz para curar los males que yo 
^padecía tan largo tiempo. Hay muchas de mip amigas que son 
d^l mismo parecer, entre otras las señoras Tomasa Broché y 
Antonia Mart ín, que conocen muy bien todo lo que he manrffes-
tado, y que seguramente se prestarán á confirmarlo." 
(Firmada) M A R Í A G O N Z Á L I Í Z D E GOURDER. 
Las Pildoras Rosadas del Dr . Williams Sé Veüdeft en casi 
todas las droguerías y boticas de la República Mexicana. CUal-
qltie,}" persona que tenga dificultad en adquirirlas debe dirigirse 
á ía ¿ i sa Dr. Williams Medicine Co., Schenectady, N . Y . , 
Estados Ütridos, y será avisado donde se pueden comprar. La,, 
misma casa cuenta con un departamento médico que da conse-
jos ábsolutámente gratis á cualquier paciente que le comunique 
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B R I L L A N T E S 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
¿ E n q u é c o n o c e u s t e d s i a a 
Reloj de Roscopf 
^ P A T E N T E 
i r a s L i m a - i T i i M i o ? 
|J8n qae todos llevan en la esfera nn rótulo 
que dice: 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
UNICOS IMPORTADORES, 
casaeslaünica que ofrece la B R I L L A N T E R I A A G R A N E L y en ¡todas M B 
tamaños: posee además, extenso y variado surtido de Joyería, relojería y óptica. 
o 1986 ?6 17nv 
Vim ¿a mesa \ \*úo\h¡ancc:vt - «iaderaments PÍJf 
• UPEItlOR a cuañba sa conocen en C u ̂ . 
Producío de les afaníaiíás vmeJos ds la S*Ú<¡ 
DAD de .COSECHEROS m . ^ ^ ' J ^ / ^ / ' ^ 
- ' ! J f. 
E W ^ 8 0 T E L l A 3 , B O T E l l / . S * Z m ^ t n S t ^ S 
P f P S I N A D E C A ! 
G R A N l i t A D Í S i E t i r 
C 2 10 w 10 d o 
n 
PE 
C L A 
las buena 
r l d o Depós i to 
L i t a m . 
L b mejor nit qoir a pata lavar, U & t ima Inven* 
e i ín de IB mee>nioá. 
L o rcíiniü lava veritWo, que anchas en Igual 
t i t ropo. 
LiapTefe iDí u i j a r cnatqn er mvehat-lio. Es f i o i l 
y »f gara. 
LBVH & l a p f^cc óu y t o r rmpe la ropa 
Eeie i.p.vT»l.i> ntj yt,\.* riv»^ en las vente fas que 
o réei •• ^ i t' as, '»t qn» po , á a lavar pronto y 
bien > PP so ea..ia torta su ropa. 
TimbiU' : paia ict t.reiit B ne lavado es 1 • oompa-
ra l l f , per Isa irraiifes y (*<5Jle« tarcas que lava. 
S í vetde á prenu s n ió t tcos ) puede veree i t o -
das horas en 'a fonptmt* do los 
Sres . D J o s é Prieto y C p . 
Unico* luMiurtüdores ^u , e#ta lala, r »n Ignacio 
U m . 66. C i m 2 W 2 N v 
:'^5ñí'3?-r^•.••$«MÍ -
« t e • ISA. - .C: - . • 
<1718 
3 7 . A , A L T O S A P A R T A D O 6 6 8 
78-1 Oc 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
I m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e E a M l 
2015 a ? «1 
4 » 
F Á B R I C A D E C I G A R R I L L O S 
• 5J 
D E 
y "El Beso" 
J . V A L E S y C a . 
F a b r i c a c i ó n e & í t e t a c l a d e t o d a s l a s c l a s e s d e c i g a r r i l l o s e m p l e a n d o 
U N I C A M E N T E v e r d a d e r a h o j a d e T n e l t a A b a j o . 
JUoa d @ h e b r a s o n u n a v e r d a d e r a e s p e c i a l i d a d , 
f f f i e f c e l o s é l p á b l i c o , y e s s e g u r o q u e s e r á c o n s t a n t e c o n s u m i d o r d e l o s 
c i g a r r o s d e e s t a oáé&i que s e p r o p o n e d a r l o s s i e m p r e i g u a l e s , s i e m p r e s u p e r i o r e s , 
p a r a q u e ios f u m a d o r e s q u e d e n s a t i t l e c h o s d e E n e r o á E n e r o . 
P í d i a s e s n t o d o s l o s d o p d s l t o s d e U flabua j e n l o s p r i n c i p i l e s d e t o d i l i I s l i . 





Verdadera oportunidad para comprar á precios ba-
rat ís imos , joyas ó prendas de oro, todas de ú l t i m a mo-
da. E n ternes, medios ternes, aretes, prendedores, 
sortijas, coliares, pulseras y hasta diademas de 13.0OO 
pesos, cosa extra, que solo puede ofrecerla esta casa. 
E l feurtido es tan grande y tan variado, que convie-
ne á las personas que necesiten prendas para sí 6 para 
obsequios, que ante todo visiten esta casa para que 
«precien y comparen. 
Hay aretes de oro con piedras hasta de 60 centavos. 
Prendedores desde 40 centavos. 
Gargantillas desde 45 idem. 
Pulseras desde $ l . 
Sortijas desde 55 centavos. 
Ilelojes nikel desde $3. 
L a ocas ión es oportuna para todos; pues desde lo 
más barato hasta lo de mayor precio hay en esta casa 
cuanto se pida-
Todo esto puede verse en 
G O i m T E U 52, 54, 56. tQ Y OBBiPIA 61, 
D r . E n r i q u e P e r d o m o 
TIAS URINARIAS. 
ESTRECHEZ E E LA URETRA 
JoaíSs M*rfa 88 Oe H « 8- n 203i 1 dio 
D r . G á l v e z G u i l l e m 
M B O I Ü O C I R U J A N O 
d e las f a c u l t a d o » de 1 » E a b & n » 
y N e w Y o r k . 
Ecpeolallato en enfermedade» aeeretas 
7 hernias ó quebraduras. 
Gabinete (provialonal mente) en 
64, Amistad 64 
OoBíaltas de 10 4 W y da 1 4 4. 
G R A T I S P A R A L O S P O B E B S 
207« ^ dio 
Doctor Juan Pablo García 
Vía* a r i n a r l u 
Ooninl tai rie 13 A 3 Lux n á m e r o 11 
O 2079 1-dio . 
C 50f 5 1 dio 
P O L I C L I N I C A 
DEL 
DOCTOR I . R O D R I G U E Z 
PASEO D E L PUADO 10 {altoa) 
H A B A N A 
TrataiBMfl ^ ¿ D » r V V n g S -
do. Curación de L A S I F I L I S por 
elgistema de inyecoionea 
TJoTrnn V e' mayor aparato fabrlca-
UujUü A, do por la casa de Lie -
meus Alemana, con él reconocemos 
á los enfermos que lo necesitan «In 
quitarles las ropas que tienen puestas. 
Qppninn L>E ELECTROTERAPIA, en 
Uuul'lUll general, enfermedades de la 
médula, etc , G A B I N E T E para las en 
fermedades de las vías urinarias y es-
pecial para operaciones, 
ílontrnoio 8Ín (i0,orea la8 estrécheles. 
MmlUol» Sa tratan enfermedades 
iel hígado, ríñones, intestinos, etc., 
etc. 
Esta políctoica ̂  r r r ? . ; 
módicos de la Isla para que la hon-
ren con su prea noia y pone á la dia-
posición de todos los culogaa el apa-
rato KAYOS X 
16, PRADO. 16-HABANA 
8523 Nv. 26 26 
Guadalupe Gouzá ez dePastorino 
l O a i A O E O N A F A C U L T A T I V A 
Concu tus de 19 á 1, Balad 46, ent r i id» por Lea l -
tad. Mífi» 4-12 
D R . A D O L F O R E Y E S 
enfermedades del e s t ó m a g o é in-
testinos ezc lus ivamenta . 
Diagn6«tloo por el amUlsls del oortenldo ertoma-
oal, prooedti'Blento qus «mple» el profesor Hayen» 
i e l Hosp 'Ul 8 t . Antonio de Paria. 
ConenitM de 1 i 8 de la tar («. L a m p a r i l l a n . 74, 
altos- TeMfonoW*. . O.2Í07 18-10 dio 
Un caballero inglés .qae posee el castellano y fran-
Bée pe i f ;ctam'-nt», deoea colocarse como oorrespon-
"al.dependleiite 6 en una bnena casa; es serlo. D i r i -
girse a X desQsob>> del " D i a r i o da la Marina.A G 
UN I N D I V I D U O P K A C T I C O E N C O N T A -bllldad y con j oraonas que lo garanticen se o-
frece pa r« teaodux de libros de oualqnier oaaa de 
eoBieroio « tn-lnetrla. I n f o r m a r á n en Obispo 125, 
o&mUeria Cabanas. G 
ocmpletc Hay un anrtldo pofeltlvfercantc 
y para eatisfaiipf :r>? ^aesoii y 
más delioadoti 
Par aíllones de«sd.e,...«., 















Canas preoiosaeid... . . . . . 7-50 
Y otras muchas novedades qne el pftb) 
«o puede admirar cada vea que qnier* 
TAHCEBIÁ y CUEEO. 
iuegnltos para onartoe, 5 pieeas, isbtt 
aaoióB frsnoefa. 
Sillas, «IKonos y eofa» para ssiaa, oni* 
salas j eomedores. 
Precios oasl de ganga. 
- 'Visiten e s l a c a s a qne ofrece le 
v« sita ja de t « í i a ? "t&oa «un erkiett 
los maroiado» c^n - ÍS prec ios . X«ft 
entrada es Ubre á, « o d a s iaora^ de} 
día . 
Id io 
D o c t o r R o b e l i n 
E S P E C I A L I S T A 
ea afecciones SlFlLITiO iS y déla P I E L . 
X R A X A M I W r T O B 3 P B O I A I . Í 8 I M O 
Y R A P I D O P O E L O S O L T I M O R S I S f K5f A 8 
Jesús María 91. de 12 á 2. 
nta 2098 7-dlo 
D r . J o r g e L . D e h o g u e s 
B a 7 S I C I A L . I S T A 
JEN B N F B E B 1 B D A D E 8 D E L O S OJOS. 
Jensnltas, operaciones, eleecltfn de es pe-
inólos. 4^ 12 A S. Industria nu 71. 
3 40 ' dio 
D r . G o n z a l o A r f o t e g u i 
M K D I C O 
de la Cata de B neft Jeuoia » Mate rn idad . 
Bspeolallfta en laa enfermedades de lo* niflet 
(m6i la»s r q u i r í r g oa» ) Uons«lt«« de 11 i 1 
A lORl T - W n n » « M C 3 BS 1 dio 
LABORATORIO 
Ü Ü Í M I C 0 - A N A L 1 T I C 0 
de Carbonne 7 Eive'ro. 
lUtereaderes n* 10, (altos) 
Se haecn an&lteii de todas clases r eoa especUIi-
dad de abonos, conforme al Oem-eto del Gobierno 
d e f l d e O i t T i h r n í i t i m o H)92 9«-34 NT 
árturo Mañas y Urqiiola 
Jests Haría Barraqué 
N O T A R I O S . 
A m a r g n r a 3 2 . 
O non 
T e l é f o n o 8 1 4 
l dio 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Ha regresado de sn viaje i Parla. 
Prado 105, costado de VlllanueTa. 
q 3031 » dio 
J . P u i g y V e n t u r a 
A B O O A O O 
Janta Olara 3f>. al*.», esquina i Inqvtstdoi .— 
fono f ? 889.—Coninl tM de 13 i 8. 
Ota 1859 18 N v 
Talé-
Foctor Ipacie BiBítd Piassscia, 
S S P B C I A L I f t T A E N P A E T O S , E K F K E A K B -
D A D S S D B M U J E R B á T O I E Ü J I A 
B N Q B . N E B A L . 
Ri -ex te rno y rep stldcr de la Cílnlea del profesor 
f r n a r » . De regreeo 4 * r a « ia ie á P»H», se ofrece 
*TU *ta\(to» y Suectoe en Empedrada 60.—Oonral-
ias de 1 ft R de la t & ^ n Tt4éfono Ü S . 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
A B O G A D O 
Se ha trasladado i 
A H A E G U E A 82. 
O 20Í3 * dio 
Consul tas exc lus ivamente 
para enfermos del pech,o 
Tratamiento especial de las eafermedades del 
animan r de lo» bronquios. Neptaao 117, de 13 á 3 
R. Calixto Valdés y Valdés 
O I B ü J A N O - D K N T I S T A . 
San E fael 29.-Bspoeiallsta en trabajos de p u e a -
tes j coronas de oro. 0 2119 a l t Ut-6 dio 
D o c t o r R . C h o m a t 
Tratamiento especial de la Sífilis j enfermedadee 
fenAreas. Curac ión r áp ida . Consaltas de 13 i S 
re í . «Sí. T-i» 40. O 2039 t dio 
FnuioiBoo Q. Qarófalo y Morales, 
Abogado j Notar lo , 
r f R A N O I S C O S. H A S S A N A Y O A S T E O 
Notario. 
Teldfosc W l . Cuba W5. Haban*. 
e8029 1 ¿>B 
X > O O T O K i 
S A N S O R E S 
P t t O F B S O E , M E D I C O T Ü I E Ü J A H O . 
Consultorio Médico j Gabinete Qa l rArg io» , e«n« 
le Corrales n . 3, donde p r í o t i c a o p e r í c i o n e » j u 
aonsultas de once 6 una en su especialidad: 
Partos, S i f i l i» , enfermedades 
de m u j e r e s y n i ñ o s . 
G r i t l s ^ a los pobres. ^ „ 
Dr. Alfredo Valdés Gallol. 
M B D I C O C I E U J A N O . 
Consultas de 9 i 11 a. m . j 8 á 6 p. m . HIdr*»¡»-
r i p i c o d e l D r . Valdesplna, Eelna 89.- DomioUle 
Snnta C ia r . 87. «1975 18 
D o c t o r V e l a s c o 
Bnfarmedades del C O E A Z O N , P D L M O K B S . 
N E R V I O S A S T de la P I B L (incluso V B N B E B O 
r S I F I L I S . ) Consultas de 12 A 3 y de 6 á 7. Prado 
19 —Teléfono 459 n 2038 * dio 
D r . E m i l i o M a r t í n e z 
Oarganta, n a r i s y oidos. 
•onsmltas de 13 6 3 N S P T U N O 83 
e 2083 1 ¿I? 
D r . D . M . S a b a t e r 
CIEÜJONO D E N T I S T A 
A l Isda del Ho te l Pasaje. Prado 97. Profesor y 
Superintendente por muehesaftos del Colegio D e a -
ta l de NÍW Y o i k Todos los trabajos por los m é t o -
do» más modernos. 8424 28-21N 
Gabinete de caraeióa sifUitica 
D E L D E , B E D O N D O . 
Oalsada de Buenos Aires 38. Te lé fono 1973 
2335 ' dio 
DOCTOR MARICHAL 
Cirujano dentista d« las Facultades de Colombia, 
Costa Rica y Habana. San Miguel 90, altos. 
Conmltas de 8 t 6. 8696 2«-8 dio 
Dr. Fermín Valdés Domiguez 
M ü D I C O F O & E N S B 
Consultas f operaciones de 1 4 8. Grat is para 
los pobres. Celda 22. 
ot». i m Í§-H i ? 
D r . R a f a e l P é r e z V e n t o 
Sistema nervioso y ei:f arm«dades mentales ex-
oiu iTsmente. Lunes, m i é r oles, viernes de 13 á 9. 
Sao B»f e1 82. fW* 26-3 die 
S u s e b i o de l t A r e i a y C a x a l a i . 
A B O G A D O . 
OonsultM d e l * * . O - B e l U r 84. 
O 2ta0 W - l die 
Julio de Cárdenas 
A B O G A D O 
HABANA §7 
88*1 '¿8-7 die 
D o c t o r E . A N D R A D E 
Ojea, o í d a s , XÜUUC y garganta. 
raoc&oBRo m . c o t í a u L T Á R D» I A « 
C—S097 7 die 
D r . E n r i q u e I T u f L e a s 
Consol tas de once á 2. Sau M t ^ i e l 118. 
CIRUGIA, PARTOS Y BMFBRMBDADS8 DU 
SBKORAB. 
D o c t o r L m n M o n t a n é 
flan Ignacio 14 .—OIDOS--N *B1¿>—QASGáNTA 
2( 37 1 día 
Domicilio 
Telefono 1.412 
A B O G A D O . 
y oattidlo Campanario n. 95 
v. 
D r . C . E . F i n l a y 
Bapeoiallsta en onformedades de los ojos y de 
los oidos. 
H a traelsdado su dcmicilio á la csHo de Cainpe-
nario n . 160.—Consni taí de 12 á 8.—Teléfono 1787 
A 203fi ' dio 
Doctor José A. Fresno 
M E D I C O C I B D J A N O 
Vias Brtoarias y íffl'.ee, K r í e r m e d a d e s de sefio-
ras. Consultas de 1 á 3. Bernaza 32. 
8223 26-14 N v . 
Dr. Alberto 8. de Busíamante 
M E D I C O - C I B U J A N O 
Bspeclalktt en partosy enfermedadei de aeCorae 
Couealtas de 1 & 2 en Sol 79. D o m l o i l i o J e s ú s 
•Marja n. 67. Teléfono 585. o 1666 78-1 Oc 
D r . M a n u e l D e l f l n . 
M B D I C O D B N I Ñ O S . 
ConsultaÍ de 12 & 2. Indus t r i a 120 A , esauini 
Bao Mienel. Te lé fono n . 1.262-
A C A D E M I A S E C O M E R C I O 
8, S A L U D . 8. 
I n p l é í , Taqu ig ra f í a , Escr i tu ra en maquina, T e -
nedur í a de libros, Ar i lméc ica roeroantil, Cá lcu los , 
Ca l i c ra í í a , Lectura, E c i i t a ra , G '? .mát ;ca razona-
da, F r a n c é s y D i l uj?. Horas de clase de 2 tarde á 
10 noche. 1' ' v 2? grado del magistei io . Caotas $3 
mensuales. Nota: L a m á q u i n a que se enst&a es 
S M I T H P R E M I E R que son las oñc i a l e s . 
SSfiS 8-'2 
M r s . H i l d a R a f t e r 
Habana 2Si. 
P B O F E S O B A 15 G L K S A . 
£810 25-7 dio 
E U S E I T A N Z A 
Maestro de inglé», a i>niáa y oietellano, quiere 
dar leooionee apersonas en sus domici l ios . Bnssfia 
según el sistema legit imo. Sr. D i t o L . Bcbultz, 
Vir tudes n ú m e r o 1. 8^55 8-7 
A V I S O 
Leeclones de español 6 francés para americanos, 
ato,, por un profesor que ha residido más de voiute 
años en Espafia. Dir ig i rse á M , despacho del " D i a -
l o de la Mar ina . •' Q 
Clases de piano, inglés y e spaSe l 
Por las í eüo r i t a s A g ü e r o Laurence 
Se cambian referencias. Vedado, calle 17, n ú -
mero 19. Cta 1774 26-17 nv 
COLIGIO ¿ L E M A N 
P A B A V . 4 H S N E S 7 H E M B R A S . 
Aguiar 101, entre Sol y Biela . 
| Enseñanza elemental j superior por 
métodos modernos. 
Idiomas: Eepaño l , A l e m á n é I n g l é s . 
Profesores alemanes y cubanos de ambos sexos. 
Cu-sos preparatorios para la admis ión en clases 
sitas de Colegios superiores en Alemania. 
0 1916 78-6 0 3 
M A N I N 
HA LLEGADO: Lomo cerdo adobado, 
longaniza curada, chorizos id., todo pre-
parado en la aldea de Luó (Colunga) por la 
familia para esta casa. 
Q u e s o d e C A B J E t A L B S 
Híy de superior calidad, á cts. libra, 
y por latas más barato. Percebes ai natu-
ral, lata de un kilo, á 60 cts. Perdiz aísa-
da y en escabeche, á 75 cts. lata. Mante-
quilla asturiana, á 45 cts. lata. Lacones 
de 45 á 60 cts. uno. 
S A R D I N A S 
frescas, á 40 cfs. docena y fritas á 40. |Ca-
lamares Ifi , á 15 cts. Bonito en escabe-
che, etc , etc. Truchas en escabeche, á 35 
cts. libra. Higos de Cándame, á40 cts. lata. 
S I D R A 
pura asturiana, en cuartos y medias pi 
pas, á 7 cts. copa; botella 30; 2 eapicas 28 
achampañada marca -'MANIN" (Colunga) 
á f2.50 coja, de 24 medias botellas. Hay 
"Cima," " E l Hórreo/1 "Jai-Alai," "Za-
rracina," "Principado de Asturias," todo 
á precios arreglados. Chorizos " L a Luz" 
(Avilés), á $2 lata. Morcillas id. (en me-
dias latas) á $1.10. 
C A S T A Ñ A S 
procedentes de Asturias, de calidad supe-
rior, á precios arreglados; avellanas y nue 
ees, Idem. 
V I N O S D E 3 1 B 8 A 
tinto. Valle de Liébana, á 20 cts. botella; 
blanco de Chiclan», á 40 (tráigase en canje 
botella). Hay "Rioja," "Pobes," "Rioja 
Alta," etc., etc. 
Bebidas generales. Vinagre astur, á 20 
cts. botella. Taberna "MANIN," Obrapía 
núm. 95 entre Bernaza y Villegas. 
C. 2120 3d-la-12 
S e sol ic i tan vendedores 
para proponernuas «ras meroanolas por medio de 
muestras a los oomerciactes t i por mayor y deta 
l ie . Somos los primeros f a b r i o a n m de l mundo en 
nuestro giro. Se pagan sueldos crecidos ó comisión 
D í r g ' r s e para infotmes, inc lu jendo des centavos 
para la r epues ta á C&n-Dez Mfg C o „ 15 i.'falo, 
N Y., N S. A . 2-12 
TOBO E L M Í O M G M T Á 
RETENER EN S U M E M O R I A 
E l precio de les mnebles que vende 
J . B O R B O L L A 
En sus casas de Compostola 52, 54 7 56. 
Por $24- 50 un juego de sala con 12 Si-
llas desarmadas, 4 Sillones y 1 mesa de 
centro. 
Por $92-50 un juego completo estilo Con-
snelo. 
Por $180 Idem idom Idem Luis X I V . 
Por $250 idem idem Idem Reina Regente. 
Por $62 idem idem idem para cuarto con 
1 Cama, i Escaparate, 1 Lavabo, 2 Sillas, 
2 Sillones y 1 Mesa de Noche. 
Por $45, 1 luego comedor con 6 Sillas, 1 
Nevera, 1 Mesa Corredera y 1 Aparador. 
Sillones de Mimbres desde ?6-50 par. 
Sillas idem idem idem $3 una. 
Juguetes-sofas-conüdentes-cuna y mesas. 
También juegos de cuarto á $100-150-200^ 
250-400 basta 4.000 pesos, y hacen á capri-
cho en cualquiera estilo que se deseen. 
Alfombrltas para cama á 0-75. 
Idem de terciopelo para \ estrado á 8-50. 
Idem Idem f idem á 14. 
Idem idem estrado á 21-20. 
Teléfono 298. 
ÜN A S & f t O S A extraegera desea colocarse para a c o m p a ñ a r á una señora ó tefioritaa 6 para c u i -
dar n i ñ a s y hacer sui Tastidos y enseña r el solfeo 
plano y BU idioma. O t r a profasora desea dar olases 
á domici l io de inglés m ú d e a y canto. Dejar las se-
ñas Amistad KO 89Si 4-12 
DE S E A N C O L O C A B S B des peninsnlaree: una de criandera, coa buena • abunda te leche á 
lechs entera, y la otra de manej idora, cariSosa con 
los n iños . Tienen quien responda per ellas. Infor-
man Concordia 14'¿ 8 '9« 4-12 
• U N A J O V E N 
recien llegada de la P e n í n s u l a dase* colocarse de 
criada de mano ó manejadora ó en un tal ler de mo-
dista de coetnrera. S\ba cumpl i r con su debet. T le 
ne quien responda por ella. L f j i m m Bgido n ú m e -
ro s.. 8992 4-12 
Un portero con buenas recomen-
daciones desea colocarse. I c f o r m a r á n J e e ú i Pe -
r e i r i o n . 3. . 8995 8 12 
U n a joven de color 
deeea colocarse de criada de mano. Sabe bien e l 
oficio y tiene buenas recomendaciones, l i forman 
Cuba 118. SÍ91 4 0 2 
CENTRO CE NODRIZAS 
D I B I S I D O P O B 
los Doctores Delfin y Cuervo. 
Se faci l i tan nodrizas á Us familias q i o las so l í 
citen. Para in f i rmes de do je á dos en 
Dragones 3 1 y 3 3 . 
8322 al t 13-17 nv 
S E S O L I C I T A N 
oficialas buenas y que tengan r e c o m e n d a c i ó n . Pra 
do 83. 8376 4-12 
AV I S O á las señoras .—La peinadora Joeefi Fal -ques avisa & las señoras de esta bnena'tociedad 
que I t f u ^ peinando en Sol n 90. Peinados snoltcs 
40 ot t . TamMen recibe avisos para i r á domici l io á 
á precios oonT^nclonaies. Admite sbocotaa su casa 
7 & domiciiio. Es.ecisMdrd pera bedas, bailes y 
teatros. Sol 90. 8967 8-11 
A I<AS SBNOBAS—Lia polaadura a a i j i l s a s 
x L O a t a l i n a do Jlmenas, tan conocida de la bussa 
•odadad Habanera advierte á tu numoroea olie&-
t é U que eontinüa peinando en el miamo losal de 
•iempre: un peinado S9 oeatavos, A d s s ü s abonos 
LUflo j lava IB cabeza, 8sa S£ig<¿3i 51, eatrti Sa-mo v San H lco l i s . 
8537 
El Correo de París 
Ctran tal ler de T i n t o r e r í a 
«on todos loa adelaiitos de esta industria. Se tifie 
y l impia toda clasederops, tacto de s e ñ o r a s como 
de caballeros, de jándolas como nuera. Se garen-
tizan los trabajos. Se pasa á domici l ia á recojer 
los encargos mandando aviso por el te léfono 630. 
Líos trabajos se entregan en 24 horas. Especiali-
dad en tinte necro. Precios sin competencia. Se 
tifie un flus y se arregla por $2-60; l impiar lo $I-E0 
Teniente Eev 58, frente á Sarrá 
C . 1762 28 n 2 « 
C. 6. Champagoe DEA^iDN%s. 
Tejadil lo 40, altos, esquina i Compostela y 
O ' B e l l l y 71, esquina á Villegas, L a m p a r e r í a de 
Papiol . 8830 8-10 
Hojalatería de José Puig 
I n s t i l a c i ó n de cañer ías de gas y de agua. Cons-
t ruce ión de canales de todas clases.—OJO. E n la 
misma hay depósitos para basura y ba t i j j s y ja r ro» , 
para las l eche i í s s . Indust r ia esquina á Colón, 
o 1975 23-20 N 
U n a cr iandera p e n i n s u l a r 
de 3 meses de parida, con buena y abundante leche 
desea colocarse á leoho ent-ra, no tiene inconve-
niente en Ir al campo Tine quien responda por ella, 
Informan C á r d e n a s 21, b o d t g i , 
8££9 4-13 
U n a joven pen insu lar 
con buena v abuaiante leche, desea colocarse de 
criandera á leche entera. EJ c a r i ñ o s a con los t í 
acs y tiene quien responda por ella. Informan B e l 
na 31. 8 86 4-12 
C a í A N D R E A - C N A S E Ñ O R v G A L L E G A que e s t t b i (r.'acdo en la Ben»f loenoH un n i ñ o 
l iamsdo Panehito y que por los e'ogios que en el 
domingo ú' . t imo h zo el p ú b l i c o de lo adelantado y 
hermoso que se hulla el u-ño , y que promoviendo 
és to l a envidia de sus oompafierss d ó lugar á dis-
gustos que motivaron la salida de dicha oasa, desea 
colocarse á Idche entera; tiene quien garantice EU 
conducta y comportamiento. Para más pormenores 
San L<zaro 269, establo. 8S73 4-12 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
aclimatada en el pais, con buena y abundante l e -
che y con su n iño q t e ss puede ver, desea colooar-
e á le&he entere: tiene d< s meses de parida. I n f o r -
man S n a r e » 94. "8 40 4 11 
D E S E A N C O L C C A S S E 
de criadas de mano 0 manejadoras tres muchachas 
penintulare", una de ellas r e c i é n llegada y las 
otras dos saben sn obli iración, t ienen personas que 
las garanticen. L f j r m a n Principa n . 2, San L i s a r o . 
8939 4 11 
U n a ci iandera pen insu lar 
llegada eu el vapor f rancés L i Navarro , de cuatro 
meses de parida, con buena y abundaste leehe, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
r a n t i ó . Informan Bara t i l lo 6. 8932 4-10 
U n a s e ñ o r a 
desea colocarse de cocinera en oasa par t ' cuUr 6 es-
ta t lec imiento; sabe su ob l igac ión á la e spaño la ó á 
\« criolla- Sueldo 2 c o n t e n í a . Tiene buenas r i f a r e n 
cías. I i forman en Cuba S9, altos. 8874 4-12 
U n a cr iandera r e c i e n par ida 
aclimatada en el pais, con buena y abundante lo 
cho y oon su niño q i e se puede v«r, desea celocarse 
á lecha entera: se puede ver t u n'fio y está reoo 
nocida por el D r . Cabrera. I n íomna rán Carmen n ú 
mero 6. 89 ^ 4-12 
una criada de mano para loa quehaceres de una ca-
sa, que sepa cumplir coa su ob l igac ión . Sueldo 
$li> 60 oro. Amargura 58 8 i7 l . 4-12 
e s B O X - I C I T ^ . 
una oes urera que sepa cortar y entallar. San I g -
nacio 65, altos. 8 70 8-12 
D E S E A C O L O C A E S S 
un j ven activo, conocedor del comercia y bien en-
tendido en el mant jo de alambiques. N J tiene I n -
conveniente en i r a l oa^ipo b en sea colocado ú 
ofreciendo en comis ión. Tiene quien g i ran t ice s i 
conducta. Informe I . M . , Puerta Cerrada n . 1 
8969 4-12 
U n a cr iandera peninsu lar 
desea cclcoarse á leche entera, la qua tiene buena 
y abundante. In fo rmes Lagunas 85 á todas horas. 
8Í98 4-12 
U n a s e ñ o z a pen insu lar 
desea colocarse á leche entera, que t iene buena y 
abundante, aclimatada en el pala y tiene quien res-
ponda por ella. Informan Neptuno 19). 
898 í 4-13 
U n a cr iandera pen insu lar 
con'buena y abundatta lecho y con »u c t ia ano se 
puede ver, etérea colocarse á leche entera. Tiane 
quien responda por ella. In forman: Habana 174. 
8833 4-11 
U n a s e ñ o r a pen insu lar 
acostumbrada á servir en el pais, desea eolooarse 
de c r í a l a de mane. Sabe d e s e m p e ñ a r bien el o f i -
cio y cuenta con buenas referencias. Ic forman: 
San Nico lás 10}, altos. &933 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
para criado o portero un penlasular de mediana 
edad, ha servido en buenas casas, no t iene inoon-
veoiente en i r al compo. I n f o r m a r á n Agniar 67, 
lanatsr ÍH. Tfilófono 150, 8*13 4-10 
M A T B I M C N I O . ninsalar, c a t a l á n , sin hijo?, él para criado -Se c f ece un matrimonio pe-, de 
manos, ella criada de mauos. tienen recomendacia-
ne» , deseando una oasa formal y para tiempo. Cem-
p ó s t e l a a6 i i f j r m s n . Í 0 U 4-13 
U n a cr iandera pen insu lar 
«on buena y abundante leche, üe tea colocarse á l e -
che entera. Tiene quien responda por ella. I n -
forman en Gloi ia 226; preguntar por Manuela 
Gómez . 90t7 4 13 
D I S E A C O L O C A R S E 
una s eñora peninsular aclimataba en el pa ís , de 
•sis meses de parida: tiene buena y abundante leche 
y quien responda por ella en donde ha «atado 
criando «tra vez. I t fo rmarán San H z a r o 2f 5. bo-
tica. 9009 4-13 
U n a s e ñ o r a peninsular 
desea oolocaree db cocinea» en casa patt icular ó es 
tabieoimlento. Sabe bien el oficio y tiene quien 
responda por ella. Informan Compcstela 71. 
9018 4-13_ 
De coc inera dssea colocarse 
nna joven peninsular que sabe bien el oficio; es 
exacta en el cumplimiento de su deber y tiene quien 
la garantice. Informan ¡aural la n . S4. 
9308 4-13 
U n a s e ñ o r a peninsular 
buena cocinera, desea eolooarse en oasa part icular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su obligasión 
y tiene euien responda por ella. Informan Com 
postela 8) . 9314 4-13 
U n a criandera peninsular 
aclimatada en ol país y con buena y abundante le^ 
che, desea colocarse á leche entera Tiene quien 
¡responda por ella. Informan Morro í 8 . 
90f6 4-13 
C R I A N D E R A S 
Cuatro oilanderao de diferente fecha de paridas, re 
ooneoidas y analizada su leche por los doctores P i 
quero y Trémol s , se ofrecen en M i n r i q u e 71, do 12 
& 3. ÍOJS 4-13 
Dos cr ianderas pen insu lares 
con buena y abundante leche desean cc'ocaree á 
leche entera, no teniendo í n o o n v e u l e n t e en i r al 
campo. Tieae quien responda por ellas. I n f o r -
man: Soledad n? 16 y E « p a d a n? 15. 
flO^ 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muohioho fuerte, de 15 i 18 a ñ o s , blanco, para 
l a l implesa y qnehaosres de la oasa, con bnena 
referencias. San Bafael esquina á Campanario, bo 
t ica. c 2152 8-13 
^00 n A H A R 01,n88<1an en hipoteca sobre u r » 
O U U p C B U a " i " casa en esta capi ta l y se t o -
man cantidades grandes y chicas en efectivo sobre 
fiacas rús t icas y urbanas. T a m b i t n se compran y 
venden casa» de todos precios. Di r ig i r se á Saenz de 
Calahorra, N , t i r i o Comercial, Amargura70. 
9010 4-J3 
U n Joven pen insu lar 
desea eolooarse de cocinero, cocina á la e spaño la , 
' ancesa y cubana. Ticce buenas reoemandaciones 
de donde ha trabajado. D i r i g i i s » á Vil loga< n . 6, 
bajos. 8JfO 4 - ' l 
ÜÑ joven peaiisutar acostumbrado a l servicio doméstico coa d t s t i o g i i d a i familias, t an to en 
E<paña como aquí , eon los meleros iofermss q t e 
pue l an pe i í r ae l s , desea euoontrar una fami l a a i a -
guida, hombres solos, gabinete de a lgún m é l i c o ó 
a lmacén imooitador. m s l s a dlrifrirae s e d e r í a L a 
Rosita, Qalfano y Salud. 8H6 4-11 
U n a c r i a ndera pen insu lar 
con buena y abundante leche, desea colocarse á l e -
che entera. Tiene q u í e i responda por el la. Ic for 
man Bvrcelons n . 10. S981 4 - x l 
D B S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora, 8t.ba coser y tiene buenas rtferencias. Infor-
man Apodaca 17. 8960 4-11 
D e s e a n colocarse 
una criandera pe n inmiar de tres meses de pt r ida , 
con buena y abundante l e t h ; : no tiene inaonva 
niente I r para el campo: tiene personas que res-
pondan por ella. Dan r a z ó n Oquendo 5, booega. 
.S9o9 4 11 
U B R R E E O . 
Desea co locac ión un herrero que sabe ( I oficio 
en general. No tiene inconveniente en Ir al campo 
Informan Obispo 89. S9E3 4-11 
U n joven p e n i n s u l a r 
prác t i co en el servicio desea colocarse de criado de 
mano en oasa par t icu la r ó de ("maroio, habiendo 
trabajado en la mejor oasa de la Habana y con bue-
nas r t f i renoiaa . Obisco 82, dan r azón esquina á 
Villegas. £908 4- 0 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
deiea colocarte de cocinera en oasa par t icular ó 
establecimiento, no ten'endo Incoavonlente en Ir 
al Vedado. Sabe el i i i . lo oon perfacoión y tiene 
quien la garantice- Para informes San B t f a e l 141, 
bodega. 85C4 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criar dera una joven peninsular aclimatada en el 
pa í s á leche entera, la que t e ñ e bnena y abundan-
te. Para m á s informe) dirigirse á la calle Cuba 
n ú m e r o 92. 8917 4-10 
BÜO s o x . i Z c r r . & N 
D o s s e ñ e r a s de med iana edad y 
u n joven de 1 5 á 2 0 a ñ o s p e n i n s u -
lares , que qu ieran i r á M é x i c o . L a s 
dos p r i m e r a s para a m a s de l l a v e s 
7 e l segundo p a r a camarero , t e 
exigen buenas referencias . I m 
p e n I r á n M u r a l l a 4 4 . 8 9 7 8 8-11 
DI N E R O —SB¡ / pee F A C I L I T A B N G R A N D E S quefias cantidades sobre hipotecas, a l q u i -
leres, p a g a r é s , sueldes, réd i tos do c e ñ i o s , eto. eto. 
Moderrado in terés T brevedad. De 7 á 5. Habana 
114 esquina á Lampar i l l a . 88B8 B-10 
D E M A N E J A D O R A 
desea colocarse u n » joven Oon m u i h * p r á c t i c a para 
manejar u n nifi^t de pocos metes. Es de ca r ác t e r 
bondadosa y carttiosa oen los n ñ o s . Tiene quien 
responda por ella. I i f o r m i rán eu San L á z a r o 135, 
altos, cuarto n ú m e r o 32 8 94 410 
S S S O L I C I T A . 
una criada bianoa peninsular que traiga recomen-
daciones. Escobar 163 impo&dr¿n . 
8912 4-10 
U n a cr iandera p e n i n s u l a r 
de cuatro mesen de parida, con bceua y abundante 
leche, desea colocarse i leche entera. Tiene q u l e i 
responda por ella. Informan Inquis idor n . 20. 
8931 4-10 
DE f E A C O L O C A B S K una muchacha peninsu-iar aclimatada en e l pais, de orlada de mano: 
sane cumpli r oon su obl igac ión y tiene personas 
que la garanticen. Galiano f3 , puesto de frutas. 
8903 4-10 
U n a s i á t i c o buen cocinero 
desea eolooarse en oasa pa i t i cu la r ó establecimien-
to . Sibe cumplir oon su obligación y t iene buenas 
referencias. Informan Crespo 3 t . 8898 4-10 
USA C R I A N D E R A . r e c i e n l l e g a d a d ^ P e n í n -sula y aclimata en el pa ís por h M W estado 
otras veces en él , de dos mases de parida, oon bue-
na y abundante leche, desea oolooorse i leche en-
tera. Tiene quien resp.enda por ella. I t f o r m a n San 
Bafsol 7á 8909 4-10 
UN E X C E L E N T E co«!noro a s i á t i co derea co-looarse en oasa par t i cu la r ó est ibleelmieuto. 
D e s e m p e ñ a oon pe t fecolón el oficio y es exacto en 
el cumplimiento de en dfeber. Tiene guien respon-
da por é l I t f >rman O Ret l ly 2 / 8917 4-10 
S E S O L I C I T A 
en buen criado do mano, que sep j t u ( f l o U y que 
t u iga reoomenda ü o n e s de las casas donde h>ya 
servido. Oficios 19 altos' Í 9 5 4-,.0 
U n a cr iandera pen insu lar 
desea colocarse á leche entera q « e t ieno buana y 
abundante. Se puede ver su niño Tierno q t i e n 
responda por ella, I i f o r m a n A g u i l a 116 
f92« 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un as iá t ico de ceainero en casa part icular ó esta-
blecimiento. Sabe con p e r f e e o í ó a el oficio y es 
cumpl idor de cu deber Tiene quiasi responda por 
él. In fo rman O ' R e i l l f 66, bodega. 89n) 4-10 
H i p o t e c a , a l q u i l e r e s y p a g a r é s 
cuantas cantidades se pidan, grandes é chicas. Ran 
Jo»é 15, esquina & Ra?o. bodega y Aguiar fl4. N o -
ta r í a . 8897 4-10 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano de oclor de mediana edad, que 
sepa coser á mano y á m á q a i n a . Si no tiene muy 
buenas recomendaciones qae no l e presente. L í n e a 
76, Vedado. iS^S 4-10 
D E S E A . C O L O C A R S E 
un excedente cocinero y repostero: tiene buenas r e -
comendaciones de casas donde h? trabajado Pue-
den informar calle de Amis tad n. 136, cuarto n . 18, 
antiguo H o t e l Te légra fo . 8a'i8 4-10 
U n a s e ñ o r a pen insu lar 
desea colocá is Í de erisndara á lecha entera, la que 
t iene buena y abundante. Tiene qnian r a s p ó n da 
por ella. I n f o r m a r á n Aguacate n. 49 y Salud 183. 
8Sf5 4-10 
U n s e ñ o r que cuenta con capital 
desea emprender negocio de f áb r i ca s p e q u e ñ a s y 
Eolicitt» una persona honrada que sea d u e ñ a de una 
casa para trabajar oon él . D i r ig i r se por escrito á 
F . C. al despacho de SLUHOÍOB de este pe r iód i co , 
89'M ' 4-11 
SS D E S B A S A B B B E L P A R A D E R O D E loa famiiUrcs de u n t a l D . Manuel Ru^rez de 
Loma, hermano que fué de un obispo de H^I t í l i a 
mado D . Bat i l io . Las personas que puedan dar 
informes de los expresados familiares se se rv i r án 
comunicarlo á Agui l a 1(2, ag radec i éndo le infinito 
por ser de mucho in t e r é i . 8̂ 37 8 11 
U n a s e ñ o r a que habla i n g l é s 
desea encontrar una colocación en a l g ú n e s t ab l ec í 
i r l en to ; tiene buenas reoomendaciones, Vir tudes 
X ú m . 135. c 2 J ü 9 4-10 
u n muchacho de 13 á 14 afioi pa r» hacer mandados-
Lampar i l l a 59, altos. 8S80 4-12 
Ü n á ec íc iaera y u a a e n a d a 
«ierSlauo, que tf&pa su obUgución 8.^30111 20 
JÜtoí^. «975 ' - 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn buen oocise.o 7 repostero peninsular en esta 
bleolmiento ó casa particular; es exacio en su c u m -
pl imiento y tiene qu en responda por é l . Agniar 
1S4, t ren de lavado. «943 4-11 
Dinero en hipoteca 
Se da en partidas de F00 álO.000 pesos, sobro fin 
cas mbana i ; re t ra ta directamente con el Interesa-
do, han Ignac io 14, altos, estudio del L i o A c a r a -
do y Prado 88. 8944 8-11 
S 1 3 S O L I C I T A . 
un orlado de mano blanco ó de color, oon referen 
c as ) q e 39p-= ea ob l igac ión . Bsoobar 115, de d i e i 
(te. U Tvii-ü iT. a e-j adeiante Í941 4-11 
S ' W a S A N C O L O C A R S E 
dos crianderas peninsnjlara», una á leche entera y 
la otra á media l e i h » Informes Santa Clara n ú -
mero 8. 894^ * 4-11 
G B I A N D H B A 
Se cfrece una á leche entera, es joven y robusta, 
na tura l de Qalicis , tiene mea y medio de parida, 
bu lecha ha sido roconoolda por el D r . A r ó s t e -
gui . Pueden mande r tvlso á la calle de I n q i ' s i d o r 
a ú m e r o 14, altos. 8 81 8 8 
UN"3LDXItiIAB.—Paxt n a » esonela partisular desea obtener una plaza nn joven que pasee el 
oertifioado de pr imar grado. Para pemenores d i -
rigirse á J.. B . , Oficios 83, altos, de 7 á 10 a. m . No 
tiene pretensiones. 8883 8_8 
S e desean agentes 
con conocimiento en la Habana: buena opor tun i -
dad para personas Bptas. D i r i g i r l e & B , " D i a r i o 
de la Mar ina . " 8S79 8-8 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho para er's do de mano, y una cocinera 
que duerma en el acomodo y s*an peninsulares; se 
es dan diez pesos de sueldo: en el Vedado, calle 13 
n. 79, esquina á 10, dan razón . |8 !3 8-6 
J S L V I B O 
D o n Gumersindo Delgado, vecino r propietario 
del T é r m i n o Munic ipa l de M x i m o CHmez (antea 
Recreo), desea saber la residencia del Sr. Lu i s de 
Villaceballos para enterarle de un asunto de tumo 
interóJ. Se suplica la r e p r o d u c c i ó n en los demás 
pe r iód i ca s , tanto de la I s l a como de E s p a ñ a , 
c 2C8< 8-5 
S e ñ o r i t a pen insu lar . S e ofrece 
para dar lecciones de toda clase de labpres á d o m i -
c i l io ó en algún centro: bordados en blanco, seda y 
oro, enoijes á la malla, boli l los y otros; corte por 
método f i c i l , p intura á la aguada y á la p l u m t ; tam-
bién se ofrece para a c o m p a ñ a r á una señora ó s e ñ o -
ritas. Lampar i l l a 18, ir f o r m a r á n . 
876» 16-4 
RO Q U E G A L L E G O , el A G E N T E M A S A N T I -guo de la Habana: faci l i to crianderas, orladas, 
oooineros, manejadoras, costureras, cocineros, or la 
dos, cocheros, porteros, ayudante* fregadores, re-
parti^ores, trabajadores, dependientes, oseas en e i -
{ul ler , dinero es hlpoteoas y dquilerea; compra v 
7enta de c«sa5 y flnau.—BOQUO Gallego. Aguiar S ¿ 
Teléf. 486. 8516 
EL P E N S A M I E N T O . — C e n t r o de negocios y colocaciones, O ' B e i l l y 83. Teléfono 6(73. J o s é 
Mar ía , de la Huer ta ofrece sus servicies, para toda 
oíase de negocios, y facil i ta criadas, c r iado», depen-
dientes y trabajadores de todas olases. Recibe ó rde -
nes de 7 de la m a ñ a n a á8 de la noche. 
8178 26-32 N v 
Gabriel Pilá. earpiitero, 
compra y vende objetos usados. Lsal tad 121 B . 
W l 4-10 
CO B R E Y H I E R R O V I E J O . — S o l 34, J . S o ü -mldt . Taléfteie 893.—8e compran todos las par-
tidas que se presentan de cobre, bronco, metal , l a -
tón, campana, p lomo; zins; pagamos á los precios 
más altos de plaza al contado, fea la misma se v e n -
dan serpentinas de cobre de todas figuras y t ama-
ños. Tenemos tuber ías de hierra de todas d imen-
siones y donquee iuples y m é q n t n a a de varias c la -
SON TAN FIJOS COMO EL SOL 
Y MIS BARATOS QUE TODOS 
lk>« r e l o j e s d e n i k e l , p l a t a , 
a c e r o y o r o q u e v e n d e 
L a Oasa de Borbolla 
Por $ 4.24 el magnifico reloj garantizado, 
Cronómetro Borbolla. 
" " 6.75 de plata superior Cronómerto 
Borbolla. 
" " 4.50 de acero indestructible id. id. 
" 9.50 de plata nielé con incrustacio-
nes de oro. 
" " 2.90 de acero 6 ¡data para señoras 
6 niños. 
" « 3 95 un reloj de pared oon preciosas 
o^jas. 
" u 1.50 nn reloj de sobremesa. 
" " $14 un reioj de oro preciosísimo y 
de buena máquina. 
Bélqjes de repetición para bolsillo, des-
pertadores, cronógrafos, de sobremesa y 
viaje á precios sin igual en 
52.54 J 56. 
NOTA.—Los precios son fijos en oro y 
muy reducidos, y por eso vendemos sola-
mente al contado. 
Cta. 2058 l-dio 
y 
GRAND H O T E L I N G L A T E R R A 
G O N Z A L E Z & L O P E Z 
Propietore. 
P R A D O A V B N U B 
F A C I N G T H B 
C E N T R A L . F A R Z . 
H A V A N A . — C U B A . 
This w e l l - k n o w n Win te r Palace is the lartrest, 
best appolnted, and most l lberal ly managed Hote l 
in Havana, w i t h the most central and delightfnl 
locaUon, facing the Central P a i k , where muslo of 
MlUta ty Baud is nlghtiy enjoyel by bosta from the 
balooniea cf the Hote l . 
The veuti lated Restaurant and Café are the 
largeet and best i n Havana, and the aervioe-is 
eqnal to the yery beet abroad. 
Batber shop. B a t h , Ciear Stand, Lanndry , L i v -
ery Stables and Cable Office are ooaneoted w i t h 
the H o t e l . 
H o t e l I n t é r p r e t e r s w ! I I meet evory er r iva l of 
steamers and trains and w ü l conduot and attend 
passengers in every detal l . 
o 20.VO 1-die 
UN A S E Ñ O R A Q D E D U R A N T E M U C H O S años se ha dedicado á dar e lafM de ing lés , 
f a n c é s , eaTte'Iaeo é ins t ruec lón p r imar ia en l ( s 
principales familias da esta capi ta l , teniendo unas 
horas desocapadaa, desea Invertirlas en d l c h i i t a -
reas. Las personas qae la necesiten pueden dejar 
su d i r e d ó n en la calle de Amis tad esquina & N e p -
tuno. casa de empeño L a Rigente. 
8928 8-0 
GRAN HOTEL INGLATERRA 
G O N Z A L E Z Y L O P E Z 
Propietar io! 
BESTAÜBÁNT, CAFÉ, DULCERIA É I M -
PORTADORES DE VIJÍOS PINOS 
Este hermoso y Borodi'ado Ho te l es tá situado en 
el punto más cén t r i co de la cindad, calle dol Prado 
frente al Parque Central y loe Teatros; desde sns 
balcones se recrea el pasajero oyendo la mús i ca que 
se s i túa en frente los d ías de retreta, lo mismo que 
el paseo y r e u n i ó n diar ia de l a buena sociedad por 
lo que el pasajero se evi ta de gastos y molestias de 
tomar carruaje por la noche al retirarse. 
Estas condiciones unidas á sn mesa inmejorable y 
esmerado servicio lo hace recomendable y preferido 
por todos los que visi tan esta nludad. 
Los in t é rp re te s del Hote l e s t a r á n i l a llegada de 
los vapores y trenes para d i r i g i r los señorea pasaje-
ros al H o t e l . 
B S A Z t Q U T L A 
la oasa Cuba 131, can sala, saleta y cinco bsb' ta-
ciones, bafio é inodoro. Para informes t u d u e ñ o , 
Reina 45. altos. 8871 8 8 
L a oasa calle de Neptuno n. 33. I m p o n d r á n M o n -
eena'e n. 16. «sqaina á Teniente B e y . L a llave en 
la b a r b e i í a del lado. 8808 8-6 
P rado 43.—Se alquilan los altos oompuestos de sala, ante sala, cuatro grandes cuartos y uno 
para criado, saleta de comer, ooo^a , bafio é inodo-
ros; oon entrada independiente. L a llave en el n ú -
mero 49 de la misma calle é i m p o n d r á n en Piado 99. 
8317 8 6 
Dragones P8, frente á la Plaza del Vapor, se a l -qalla independientemente parte de la planta 
bs j i de dicha casa, oon dos puertas á la calle, com-
puesta de tres habitaciones bajas y dos entresuelos, 
cocina é inodoro. E n la misma oasa es tá la l lave é 
i m p o n d r á n en Prado 99. 8816 «-« 
CUADROS Y COLUMNAS, 
De lo mejor y mas elegante para adorne | 
de de salas, salones, antesalas, comedo-
res y alcobas; pues hay surtido espléndi-
do, tanto en pinturas al oleo, como ' en* 
grabados on acoro. 
L a existencia de columnas, jarras y ja-
rrones de mármoles, madera, porcelana y 
bronce es de lo mejor y más hermoso que 
ha ideado el buen gusto. Precios al al-
cance de todas las fortunas. 
V i s i t e n esta c a s a que e í r e c e la 
ventaja de tener todos s n s ar t í cu -
los marcados con s u s prec ios . ¡La 
entrada es l ibre & todas laor a s del 
día . 
« 2057 1 dio 
A L Q U I L E R E S 
S B AIsQ'DTX.A 
barato un alto de seis habitaciones, oca gran por-
tal y en buen lug^r, Monta 137 entre Angeles é I n -
dio, cuadra de la ba t ió» E l A u la de Oro. 
9003 ' 4 13 
ITeptuno 3 6 
Se alqui lan estos e sp lénd idos bajón. 5 cuartos y 
2 para criados, agua, inodoros, ote. E t í n situados 
á dss cuadras del Parque Oentrai . X a llave é i n -
f e r u e i en Prado 98, 6 todas h a r á s . 9002 8-18 
A g a i a r 7 1 , entre Obispo 7 Obrapla 
Be alquila nn hermoso departamento propio para 
establecimiento, essritorio ó eaaa de oomia^oaes. 
Informan es los altos. frOH (-13 
F R E N T 3 A L P A B Q U B A L L A D O D E L C A -té de T a c ó n se alquila un e s p l é n d i d o local , 
propio para escritorios. B n el cafó I n f o r m a i á o . 
C 2 1 2 Í 8-13 
se alquilan los altos de la casa Concordia V¿ 
eiquina á Leal tad con sala, cuarto, cocina, agua é 
inodoro, gran asotea, b i l c ó a á la calle y entrada I n -
depeudieote. I n f c r n u n : Tejadil lo n? 30. L i llave 
en los b í j s e , Í O U 4 -i3 
En 4 «entones y con dos n i fpM en f .ndo se a l q u i -la á personas deotntes dos hermosas hab i t a -
cienes con todo su servieie enteramente indepen-
diente, con su hermosa puetta y ventana á la calle. 
No es casa da Inqail inato, solo v'.ven dos personas. 
Se ©«rabian referencias. Empedrado esquina á 
Compostela. Í00O 4—2 
Neptuno 96 esquina á Campanario.—S* alquilan estos msgnífl«cs altos eompuastoi de sala, cua-
tro cuartos, comedor, cocina arriba oen torso, dos 
inodoros, b a ñ o y una frasca ga l e r í a á la brisa. I n -
f o r m a r á n Inquis idor 46, •sori tet lo del Sr, F ranc i s -
co Bosch de l l á 4 de la tardo. 
í$5J| a l t g d - U 2a-ia 
A M I S T A D 91 y 89—Se alquilas cuartos altos á personas f á r m a l e s y sin n iños con muebles y 
asutencia ó sla ella, en la asotea h a / 
diente coa todo el servicio, t a m b i é n ta 




@B A L Q U I L A 
un hermoso t r en de coches; t iene local para cnave 
ó dies cochas, buen fregadero y t a m b i é n tiene r e -
volcadero. Infanta fronse al chacho de Vll laaneva, 
i n f o r m a r í n . 8994 4/-ia 
Ceiba de Puentes Oraedea.—Se alquila la her-mosa casa n ú m e r o 140, situada en el mejor l u -
gar de la ealsada, con toda clase de comodidades y 
extensos terrenos son á rbo les f r u t a l e s . I l n f ^ r m a r á n 
en la misma Cl isada n . 143, donde se encuentra la 
llave, y en el b t f e t t del L d o . Sala, Amargura c ú -
ntero 31, en esta ciudad. No se a lq t i l a por meaos 
de seis m«e»s. 8981 1 M 2 
Clslba of Puentes Grandes.—To Jet, t h » splendid «ou»e num. 140, la the b « i t place c f the C a l - < 
z tds, w i t h a l l k l n d o f ecmfoits and spaoious lands 
t r i t h fcsl t treee. Befsreaets esn be obiained at the I 
same Calzada No. 14?, wqero the ksv is to be found j 
and also at the office c f alr, L . de Sola, A m a r g a r a ; 
Etre*t N o . 21, in thls c i t y . No léase shall be aocep- | 
ted f jrless than t i x months. £983 13-22 
S B A L Q U I L A N 
gara nna corta famil ia cuatro hermosas y frescas abitsciones altas, con comedor, cocina y azotea 
en B-apedrado 73, fermedlato á l a plaza de San 
Juan de Dios. 89*6 4-12 
mm A L Q U I L A N 
los m a g a í f i t e s entrsnuoTos propios para escritorios, 
dol reformado y bien surtido ca f i Torrelavega. 
Aguiar esquina á O b r a p í a . E n el mismo i n f o r m a -
r á a 8560 15a-*6 lpd-a7 nv 
S e a l q t i í a n en O ' S e U l y niam S*?-
tres habltacio&es oon btloOu, jautas, a funUia de 
tnoralidad E n el entresuelo lu fo rmarán ó en el 104 
de esta m k m a calle. &s7S 8 -12 
CUBA 1 1 » 
esquina á J e s ú s M a r í a y á u n a 
cuadra de la l í n e a del t r a n v í a 
e l é c t r i c o . 
Se alqui lan en mód ica precio nnoa cspaol co» y 
ventilados altos acabales de r a c t i ñ ^ a r , con todos 
los adelantes modernos, « e m p u e i t o s de sala, saleta 
y comedor de m á r m o l , 7 enaiios, inodoros, b a ñ o de 
mosaicos y su gran cocina; teniendo ademia propio 
para ua matr imonio otro piso que da á l a calle de 
Cuba, compuesto de 3 cuartos, cocine, inodoro y 
piso de mosaico. Para in f orajes d i i ig i rse á todas 
horas á J e s ú s M a r í a esquina á Cuba, casa de los 
Banqueros Sres. Hi jos de R . m ó a Arg'delles, 
89ÍO 8-12 
S O I Ooncoidia l i S A , propio para h s r r e r í a , depó -
sito de materiales ets. ' E s w osroado. L a Llave 
en Espada 19. Para razón: P e l c t e r í * de Car-
neado, Mangfna de G ó m e z . 4966 5-11 
V E D A D O 
SJ a lquila la hermosa y nueva oasa calle 14 n? 9, 
í veinte varas de la l ínea , compaatta de po i t a l oon 
j a rd ín al frente, zsguan, sala, seleta, seis giandes 
cuartos y uno a l t ) al fondo, muy cómoda cocina, 
correder interior , gran patio coa í r b o l e s y caballo-
lisas. In forman en el klosko del parque de San 
Jaan de Dios- » « 8-11 
En Obrapla 26 se a lqaiUn dos h a h i t a o i o n e e á se -ñoras deeentes é á matrimonios sin n iños ada-
Eits hay dos salonss grandes oon b a l c ó n á la calle 
propios para muestrario de comercio 6 escritorios. 
Precios módieos . (1948 8-11 
M e r c a d e r e s 1 6 
se alquiU n hubitaeiones alt*s, una con b a l c ó a á l a 
calle, t ienen todo el earvialo a r r i b a . Precio m ó d i -
co. 8349 4-11 
CR I a T O b? 38.—Se alqui la el pr imer piso de la oass, compuesta de seis cuartos, sa a, comedor, 
coc-'na, b a ñ o , i n o d v o y una azotea magní f i s s , que-
d a r á vuefo para el d ía 14 ó 15 del presente. I n t o r -
m a r i n Casabes y Rebrino, depós i to de huevos en los 
bajos á todas horas. 89B1 4-11 
Vedado . L i n e a e s q u i n a 1 2 
Fe alqaila esta bien situada eaea con todas las 
comodidades, gran ja rd ín oon nreciosas flores. L a 
llave t o lega al f rea t» ; r a i ó a Teniente Rey SO. 
g9S8 4-11 
S ÚS M I G U B L 1?2 entre Campanario y l e a l t a d . Se alquila cata ejp&siosa casa de 3 ventanas y 
zagaan, sala, saleta, corredor y euartss bajos y ufio 
alto, oaballeilsas ets L% llave en la botica. I n -
f o r m a r á n en C á r l o s S? t ú a s c r o 4 S923 4- 0 
S« alquila la oasa calle de De l ' r s s Lúmero IR en Jesú j del Monte, oompmesta de sala, saleta y 
tres cuartos, «ea ina y buen patio. L a l lave en el 
n ú m e r o 17. Informan de la misma en Gallan o n . 76, 
m u e b l e r í a . m& 4-10 
y ven t i l i c a s 
m ó d i c o . S É t 
t ó s . . 
S a b i t a c i o u e s h e r m o s a s 
aba l l an , dan i la eaUe, FU precio 
i&C'016-esquina á B m p a d r a t > o , a l -
» I t ) 4-10 
P o r $ 7 plata e s p a ñ o l a 
al mes un cuarto sito á hombres solos, hay ducha 
y entrada á todas horas. Obispo 7. 
f030 4-10 
8 5 A L Q U I L A KT 
en $31.20 ore cuatro grandes habitaciones en 
Monte i s l , entre«u«1os ce la Farmacia San Pablo, 
casi esquina á San Nicolá». 89i4 4-10 
E l eiset e?Bt$nes se alqaila 
la casa J e ' ú s M s r í a 85 
ei tudio del D r . Bastair 
Infoimes «n Aguacate 138 
« . t e . 8«81 8-10 
WR A L Q U I L A 
L a casa I n d i o BO, propia para corta f mi l l a , 
forman en Prado 113. L a V i z c a í n a . 
Í903 ^ 4-70 
I n -
Eln casa par t icu la r de corta familia, en bnan p u n -ido, cerca del Prado y San LSzaxo, l e alquilan 
hermosas y frescas habitaoi'ones con gran pat io , 
atetea y bafio £ matrimonio s in n iños , ssfieras ó ca-
balleros da moral idad: t a m b l é i se alqui la un her -
moso gabinete á la calle y n n zaguán m u » grande. 
Se toman ó dan referencias. I n f o r m a r á n frdustria 
n . 19. 8918 4-10 
S B A L Q U I L A N 
los hermosos altos acabados de f«b ; ioa r de la calle 
de Tiooadero a. 78, compuestos de saleta, 6 gran-
des cuartos. salA,«omedor.coclDa, bafio, pisos finos, 
entrada Independients; informa en los hi jos sn 
d u e ñ o . 8919 4 10 
Galiano fO Se alquilan ositos e s p . é i d i d o s altos con ma tn í f i sa a «-la de mírme*» y ga le r ía corrida, 
cinco amplíe s euartos oon pisos de mssaieo l eg í t i -
mo, cocina á estilo de Europa, agua, eto , sto. L a 
llave es la misma. I n f o r m a r á n en P/ado 96. 
Í870 8-8 
SaalquUa una espaciosa eisa para una numere sa familia, f ene t o d ¡ s laseomodidsles apetecibles 
y se da en prenlo muy proporcionado. L a llave é 
informes ea B í l a s c o s i n 125. al lado de A n t o n i o 
Diaz. «875 8-8 
L a finca oonod la por Potrero Tejar Baenranao, 
compuesta de once y meiba caba l le r ías ds t i e r r a , 
situado en el partido de Baenranao, j t t ; i sd ioción de 
Ooanabacoa. Para toda c í a t e de Informes di r i j ' ree 
al L i o . Manuel Rafael Angu lo Amargura 77 T 79 
8844 8-7 
Hermosa casa quinta,—La del Padre Corona, Co' r ralfdIsol42, Ouanabaooa, oon 11 habitaciones, 
excelente agua y arboleda, p in tada la casa p r i n c i -
pal , cercada, oon pozo, b a ñ o , oasa de jardinero, 
coeberai se a ' q i i l a por afics á $63 mensuales en 
Í centenos. I n f i r m a r á n Aguiar 100: la l lave on la casa de esfrente de la quinta. 8833 8-6 
B u e n n e g o c i o 
Se arrienda el potrero Tierras Bajas de 7 caba-
l le r ías y cordeles, c é r c a l o y condes caba l l e r í a , 
sembradas de c a ñ a , una de pr imavera y otra de so-
ca-planta limpias y aporcadas, gran casa da v i -
vianda de tablas y tejas; fabricada el año pasado 
otra de guano, arboleda 'y magnífico pasto. Con 
l a ñ a d o á piso: es tá en la Catal ina á d i es minuto del 
pueblo, donde existen tres plataformas. I n f o r m a -
r á n Prado 98 de 7 á 9 y de 12 á 3. 
87M) IR 6 
dos casas juntas ó separadas en Puentes Grandes, 
barr io de la Ceiba, San Tad o 8 y 6 D , pegado al 
Fer rocar r i l de Marianao, a m 4 cuartos, sala, co -
medor, cocina y agua, acabada de cons t ru i r , todas 
de m a m p o s t e r í a . Las llaves e^ tán en la calle B e a l 
146 y d a r á n r a z ó n Cuba 55, restaurant L « U n i ó n . 
8766 13-4 dio 
SE A B B I E N D A una ñ a c a por calzada en Hoyo Colorado, 27 k i l ó m e t r o s de l a capital , oon 30 
caba l le r ías empastadas de paral y guinea, aguadas 
férti les y magníf icos bateyes de tabaco: se da bara-
ta. Pormenores en Galiano 45, de 10) á 12i del día. 
Í 7 . 2 184 
G- tnga y o c a s i ó n 
Pe vende un juego de cuarto de nogal y cedro y 
otro de majagua; todo nuevo y barato, be puede 
ver en Vir tudes 93, o i r p i n t e r í a . 
f018 13-13 
GANGA 
Se vende un armatoste coa t o l o s m i avíos de 
cantina, vidrieras ir d e m á s enseres de bodega como 
sun burros, depós i tos . Informan Jovel lar 13 
8953 4 I I 
LÁ R E P U B L I C A 
Bol 8 8 , ent:e Aguacate y V i l l e g a s 
Realiza todos los mucb es, escaparates, osnas'.l-
llercs, aparadores, peinadores, vesttddres, tinajeros 
camas de h 'erro, bufotes, lavabos, nna vidriera, una 
pizarra, si las, sillones y sofas de todas olases y t o -
da clase de muebles, tr do barate. 8828 8 6 
Banaderas de mármol 
Se venden cuatro herniosas bailaderas de m á r -
mol, muy baratas. Amargura n. 52. 
8792 8-R 
Mueblería de F . Cajón y Hno. 
B n esta oasa se venden muebles muy baratos y 
se a lqui lan lo mismo. T a m b i é n nos basemos car-
go de componer, l imp ia r y barnizar toda clase de 
muebles de jándolos como nuevo» y t amb ién nos ha -
cemos cargo de envasarlos, todo á precios muy ba-
ratos. 
N E P T U N O n ú m e r o 1 6 9 . 
8616 13-30 
P A R A L d S 
F A S C U A S . 
B n e s t a e s p a c i o s a y r e n t i l a d a ca-
sa se a l q u i l a n • a r i a s bab l tae ionss 
c®a baieda á l a ca l le , o tras mt®ri©-
£3» y u n e s p l é n d i d o y vent i l ado s é -
^ n o . e s n entrada i n d e p e n d i e r e 
&<3r Anisaaro. P r e c i o s snddioesa Es* 
!.ft*Tss».arsi $1 gtQrifeezre 4 t edas besras. 
O 2045 ' 1 dio 
Se arrienda una flaca en Ar robo Naranjo, con mucha arboleda f r u t a l , dos m i l palmas paridas, 
aguada fért i l y casa de vivienda oomodislma, ga -
l i u ero, chiquero y establo, cercada y dividida en 
cuartones. D e m i s pormenores en Galiano 45, de 
K i á 12^ 4el á i s . . &7»3 18-4 
G-UA N A B A C O A . 
Se alquilan habltaoiones amuebladas ó sin amue-
blar en la •ncgolS.oa oasa de l i a Figuras calle de la 
C o n c e p c i ó n n . 62, o n todos los adelantos moder-
nos y bafios. 8708 26-8 
M E R C A D E R E S 3 7 
Se alquila nara a l m a c é n ó establecimiento I m -
portante. I n f o r m a r á n en la N o t a r í a del Sr. An ton io 
G. Solar, Aguacate 1?8. 87<>5 28-3 
r f l | , 1 i n ¿í n o l ) Se alquila esta magaí f lea osja 
1 I t l l p a U SO eonstruida á eatllo americano 
de dos ptSós. E s t á rodeada de jardines muy b ien 
atendidos. Tiene agua en los dos pisos y toda c l a -
se de comodidades. Ss a lqui la oon maebles ó sin 
ellos. B a la misma i n f o r m a r á el jardinero: de 11 i 
4 en el hotel B l Lonvre C 3086 Id lo 
Se alquila en el mej or panto del S u r t i d o r » de B a t a b a n ó , frente á la Plasa de l a Iglesia, la her-
mosa oasa ^ndapendeaeia 23, propia para estable-
oimiento por ser de esquina, en mód ico preelo. I n -
f o r m a r í n en la bodega de enfrente. Su dutfia Per-
severancia 71 8713 15-3 
t / íhAl*!l ^e a l q u í l a l a bonita caja J e s ú s del M o n -
V l U O l fl te n ú m . 669, compuesta de sala, sa'eta, 
tres cuartos, cocina, todo) oon suelo de mosaica, 
Ítatio y traspatio, un pozo de sgus, toda de azotea, a llave al lado, 56 ' : infbrm«rán San Bsfsel 73. 
86«3 15-1 
§ E A R R I E N D A ó te vende en bneoas cond i -oiones el petrero San J^M (*) Quintero oon 
beenas y abundantes palmas de 16 eaballstfas de 
terreno cercado en Cimar looa para formalizar tus 
condiciones; calle del Fe r roca r r i l n ú m e r o 21, U n i ó n 
de Bayos, deferencias S u á r e i 71, Habana-
8665 28-1 
6 E A L Q U I L A N 
en el Vedado en la Loma , calle 11 entre C . y D . , 
varba aocesorlas y cuartos acabados de pintar , con 
agua de Vento, á precios módicos . Frente á la 
primera iglesia. I n f o r m a r á n en la misma y es 
Aguiar 100, W . H . Bsdding. 8 i3« 3«-2a 
V E D A D O 
O A S N E A D O alquila easas á $15-90 y $17 al mes 
y tiene los mejores B A Ñ O S D B M A B . 
C 1604 313-13 St 
SA L O N D E B i R B S B I A —Se vende en uno de los mej nes puntos de la ciudad por no 'poderlo 
atender su d u e ñ o , montado á la moderna y oon tres 
sillones á la americana. P u » d s n verse los l ib r r s ó 
probar la casa si se desea, pues sn trabajo es tá á l a 
al tura ds las primeras de su clase. Informan Aguiar 
entte C B e i l l y y S m Juan i * D,o«, s a s t r e r í a . 
9D17 4-18 
El que m á s barato vende, bodegas, cafés, f indas, toda olese de establecimientos, por la mltaadde 
eu valor y aunque falte a lgún dinero se hace nego-
cio. Casas en todos los barrios desda $800 hasta 
20 m i l . Solares grandes y chicos, en las calaadat 
de Concha, J . del Mouts , Cerro, Vedado,eto. F i n -
cas de campo n r ó x l m a s á esta capital de una á cien 
caba l le r ías en Vento , A r r o y o Apolo , San Francisco, 
Calvario, donde se pidan. Matas de naranjas, de 
cocos, de todas olases, p r ó x i m a s á par i r . Mesas de 
mármol , billares y enseres de establecimientos usa-
dos, dinero barato para toda clase de negocios. D a 
8 á 9 cafó la P.ata, de 3 á 4 Amargura 3 0 . — V i -
cente G a r c í a . 8985 4-13 
BUEN NEGOCIO 
Por tener que ausentarse su dusno se vende en 
Sropo ro l l n una v id r i e ra eon un precioso armatoste e tabacos y cigarros E j s á en uno de los mejores 
puntos de la Habana: acreditado y con buena v e i -
ta. D a r á n r a z ó n : Zu'neta y Teniente Bey , Café 
O i l a ta ' . 89t9 8 12 
¡ S o l a r e s de l Ve2ado! 
Se vende uno i n a g a í f i c c ! oon e x p l é n d l d a s i tua-
ción y preciosa vls ia , todo e l rededor fabricado 
muy buen vecindario y á media cuadra del e ' é . t r l -
I i f o m e s en S-n Rafael 20. A . Cuesta. 
8 i61 8-11 
V e n d o u n ca fó y fonda 
en uno de los puntos m á s cén t r i cos de e s t » ciudad. 
I n f o r m a r á n nu el despauho de anuncios de este pe-
r iódico . J . E 8935 4-11 
S i n i n t e r v e n c i ó n de corredor 
Se vendo vna casa en punto c é n t r i c o de la c i u -
dad en $12.C0O. I n f o r m a r á n en Monte 51, L a 
Francia, 8947 8-11 
SB " V S N D B f U N A F I N C A compuesta de 2 oaba-.lorias y media, cereada, situada en la calzada 
ee Cuatro Camines á M » n i g u s , t é r m i n o de San 
J o s é de las Lajas. D a r í r . r s z ó n en Tenien te Bey 
38, A d m i n i s t r a c i ó n del pe r iód i co L a Un ión Espa-
ñola , de 18 á 2 de la tarde todos los d ías esoapto 
los domingos. E833 10-7 
S S V S N D E 
un gran tal ler de lavado á mano qae e s t á situado en 
la Calzada Boa! u . )7t A r r o y o A r e n a « ; cuenta oon 
cuatro ó cinco tareas d? ropa: dan informes N e p t u -
no n. 231. 8T*7 í - 5 
E N V E N T A 
0 ARRENDAMIENTO 
T r e s f incas de 14, 8 y 4 caba l l e -
r í a s de t i erra; terreno l lano, agua 
abundante; c erca de es ta c iudad. 
M a t a n z a s y U n i ó c , p a s á n d o l e s e l 
i e r r o c ? r r i l d é l a S s b a n a . F . O.L A -
p a ^ t a d o C 8 7 . 8 6 7 0 2 S - 2 7 
SE vende en la cansada de la I n f i n t a un gran l o -cal de 3000 metros, ooas t ruco ióu de mampeste-
r la , ladr i l los y tejas francesas, salones a m p l i o i y 
ventilados, oon pisos de tkblonei l lo , losas c o r r i e n -
tes y mosaloos Ú á r á u l l c o s . In fo rman en la misma 
calzada n . 44. SQKT 26-14 nv 
S B V E N D E 
nn carro de cuatro ruedas eon sus arreos y enseres 
propio para un trabaja l i v i a n o . Santa Catal ina 5, 
Cerro, re puede ver á todas horas. Se d á barato. 
9015 8 13 
un famil iar americano en maco'fiso estado, un fae-
tón de cuatro as'entos y una earretelita de cuatro 
asientos pnra n iños . Ta l l e r de oarruejes Neptuno 
168. 8977 8-12 
S E V E N D E 
una magnifica duquesa cen sunchos de goma y dos 
buenos caballos, por no poderlo atender su d u e ñ o . 
Informan »n el café O b r a p í a 39. 895S 4-11 
C A S f i E T A S 
Se venden de ?5 á 40. todas de msrea y en buen 
estado. I s fa rman en Amargura 15. 
8-97 15 3 
GA N G A . — V E N D E M O S U N H E B M O S O M I -lo rd muy cómodo, coa zunchos de goma y 
arreos y un fae tón; t a m b i é n eon zunchos de goma 
vendemos muy baratas hermosas moflas para p a -
reja y tands. BeUs:o t i n 53. Hedería y t ienda de 
ropas L a Granada. 8^03 26 24 
¡ B u r r a d e l e c h e ! 
Se alquila una muy b ú s n a que da 16 tomas d ia -
l i i s p o r muy poco dlner*, o se vende sa leche' 
I n f i r m a r á n calle Linea 88, Vedado. 
8f87 5-8 
GANGAS. GANGAS. 
"LA ZILIá" SÜABEZ 45, 
r e a l í z a l a ropa procedente .de e m p e ñ o á los precios 
i ignientes: 
Fiases de casimir á 3 . 4 y $ 1 0 . 
Medios fiases id. & 1 .60, 3 y $ 6 . 
bacos a I» ¿2 y $ 4 . 
Pantalones á 1 y $ 3 . 
Vestidos de sefiora^ de seda, piqué, al-
paca y sayas de tedas clases, á como los 
quieran pagar. Abrigos dé hombre y se-
ñora» chales de barato, mantas de idem de 
todos tamaños y precio5?. 
TODO FLAMANTE. Hechos y on corte. 
be ti a dinero oon m ó a i o o interés. 
Violeta 
96, O'REILLY 96. 
Gran snrtido de joguetes para la 
juventud estudiosa y para niños 
pequeños. 
Linternas mágicas de todos pre 
cios y tamaños. 
Cinematógrafo popular para dar 
buenas funciones en las salas de 
familia. 
NACIMIENTOS que pueden ser 
el recreo completo no solo de los 
niños sino también de los papás y 
mamás. Se compone de un grupo 
de montañas de la ciudad de Be-
lén, con sus caminos y senderos, 
cascadas, puentes, molinos, casas 
de guano ó paja, pastores y pasto-
ras con sus rebaños de ovejas, chi-
vos, gallinas, y por último el por-
tal de Belén con Jesús en la cuna, 
María y José de rodillas, la muía y 
el buey dando calor al niño. Por 
uno-de los caminos se ven los tres 
Eeyes magos, Gaspar, Melchor y 
Baltasar, montados en hermosos 
caballos y camellos y sns criados á 
pie, todos guiados por la estrella, 
que también forma parte de tan 
hermoso grupo. De estos NACI-
MIENTOS hemos recibido muy po-
cos y los realizamos á precios mó-
dicos. 
Hemos recibido también multi-
tud de violines, guitarras y la se-
gunda remesa del famoso órgano 
Mignon, con el zapateo cubano, 
himno bayamés, danzones, cuadri-
llas, valses y polkas, y otra porción 
de juguetes que son el encanto de 
los niños. 
Vendemos también el célebre 
C H O C O L A T E M A D E I L E N O de 
la Compañía Colonial de la calle 
Mayor, á 40 centavos plata la libra. 
L,A V I O L E T A 
9 6 , O ' R e i l l y 9 8 
C £088 ait 8-4 
S'lores ¿. & ¥ . S i t l & Co. Lti. 
D E G L A S a O W 
Fabricantes de las cé l eb res m á q u i n a s de moler 
ctf la muy conocidos en Cuba, y d e m á s maquinaria 
y calderas para ingenio ' . 
D e venta por J O B S M? P L A S E N C I A . Ingenie 
ro. Galiano 115, Habana. 2 ó - 7 - D b r e . 
IEL PRADO 
G r a n surtido de rico» helados, ore-
mas y mantecado. 
Refrescos de toda dase de frutas . 
Leche p u r a de v a q u e r í a propia de la 
casa, 
G r a n L U N C H , especialidad en san-
dwich. 
Variado surtido de frutas, frescas y 
escogidasreciiyidas diariamente, 
P B A D O 110, B N T K B V I R T U D E S Y N E P T U N O 
T E L E F O N O 618. 
O 1973 26d-19 4a-18 Nv 
u s a s s EX. 
DESTRUCTOR DB LOS GALLOS 
Preparado por el Dr. Garrido. 
e 3006 86-7 dlc 
DOLOR DE MUELAS. 
D D O m i a G O A R N á U T O 
Guiaos par el m é t o d o que va en el pomito: se 
qui t» y no vue've j a m á s . 
BF3 V é n d e s e en las D i o g n e i í a s y Farmacias. 
8751 26-1 dio 
PARA LAS DISPEPSIAS 
I V I N O I L P A P A T E 
DE GANDUL. 
e 3f 68 ait 18-1 dio 
A L M E J O R P Ü R Í F I C A D O R 
D B L A S A N G R E 
ROB DEPURATIVO 
Más de 40 años de curaciones sor-
preudeutes. Empléese ea l a 
S i s , L l a p , Serpes, etc, 
y ea todas las eafermedades proTe-
aleatesde MALOS HUMORES AD-
QUIRIDOS 6 HEREDADOS. 
Se rende ea todas las botica? 
C 2370 alt 10-1 dio 
Kinetoseopio Edisen 
Be vende uno mngniflco con una gran co lecc ión 
de vistas á escoger. 6o da barato y se e n s e ñ a a ma-
nejarlo. Aenaokte 49, & todas horas. 
8865 4 d - l l 4 a -H 
nn magnífico toldo de tres moies de puesto con t o -
dos sas hierros etc. y hecho por el nf^mado to ld i s -
ta Med'na. S i dusfio Mercaderes 4̂  B . , de 2 á 4 
89;8 4-10 
G A N G A S . — V e n d o por la mi t ad de su valor un g a s ó m e t r o do 15 luces, sistema Bonza 03 sama-
mante e e o n ó m i c o , puei no excede de 45 centavos 
el gasto de cada Lis mensual. T a m b i é n vendo un 
armatoste y mostrado!- ch ico» , pri-pios para una 
fruter ía 6 puesto de fruias. Jetas Pereg ' i ro r í i -
maro 5. 8916 4-10 
Depósito de Ladrillo 
blanco de la "Criolla", 
na á Manrique. 
Virtudes número 78 esquí 
8750 26 4 
SE V E N D E un toldo de lona de 3 metros de an-cho por 10 de largo, oon sus tirantes de hierro y 
ganchos de madera, todo de muy paco uso, se da 
barato. Monte n. S85. E n la misma se hacen toda 
clase de carros y carretones 8898 26-21 
SDESTROS REPRESENTANTES MSIYOS t 
para los Anuncios Franceses son Iss 
SmMAYENCE FAVREiC • 
L18, rué de la Grange-Batelihre, PARIS £ 
BromtidralOdeQiiQiDMkBisMtoaliiniDQSo 
p u r o , contra ; ^^DILLE^. contra ; Diarrea, 








B 0 I L L E 
25 ANOS de EXITO 
14, Rae det Beaní-Arts. PAfcíS. 
L I N I M E N T O G E N E A U 
¿Ü Altos de Exito 
No mas 
FUEGO 
No m a s 
Peladuras 
leí Osito en París. féS , rué StHonotéjf en todas Farmacias. 
Solo T O f i C O 
reemplazando el 
F u e g o sin dolor ni 
£a)d3dél pelo.eura 
rápida y «teifrsd* 
la C o j e r a » . 
E s p a r a v a n e s , 
Sobrehuesos . 
T o r c e d u r a s . etc. 
Revul s ivo y 
reso lut ivo . 
V I N A G R E F R A N C E S 
J . M E N I E R HERMANOS 
I i . J O N N E A U ó H I J O , Sacesoresl 
C a s a fundada en IT'OO 
medallas de Oro y Plata en dloersas Exposiciones 
V I N O S SE B U R D E O S T I S I E D O C 
V i n o Uran iado PESOÜI 
I N F A L I B L E 
p o r la . C u r a c i ó n 
TES D A 
EN TODAS 
las Farmacias 
y D r o g u e r í a s 
Debilidad, Anemia, 
Enfermedades de Infancia, 
ton combatidas con éxito por 
L Y C I 
Este Jarabe, Agradable al paladar, 
posée las mismas propiedades que 
el Aceito d e Hígado de Bacalao, 
L E PERDRIEL * O*. PARIS. 
en todas las F a r m a c i a , / 
Tintos y Blancos, en Cajas y Pipas. 
1 7 - Í 9 , me Cornac — B O R D E A 
ANTI • ANÉMICO - AWTI - NERVIOSO 
& delT 
H E C Q U E T 
UnrcaJo di la Icidenia de Hedieiei do París. 
de Sesqui-Bromuro de Hierro mismo Autor: E ^ G O T I N A 
El mejor de todos loa Femifrlnosns, 
contra : ANEMIA. N E R V O S I D A D , 
CLOROSIS, G O M a t r N C l Ó N , 
El ú n i c o qua reconstituye la sanpre, 
calma loa nervloa y qua no estr ine 
nunoa. — 2 á 3 Grajeas en cada comida 
ELIXIR y JARABE del Dr HECQUET 
de S e s q u i - B r o m u r o de H i e r r o . PARIS : MONXAOU, 12, Rué des Lombardt 
T EN TODAS LAS FARMACIAS 
D E F R E S N E 
DIGESTIVO 
DEERVS 
EL MAS PODEROSO 
Y EL MAS COMPLETO 
Digiere no solo la carne, sino tam 
bien la frraía, el pan y lo» focnlentoa. 
L a P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
previene las afecciones dol estómago 
y facilita «iampre la digestión 
C. H I N Z E . Agu í s r . 134, Importador 
P O L V O — E L I X I R 
A buenas Farmaolaa 
F r u t o l a x a n t e r e f r e s c a n t o 
c o n t r a e l 
E S T R E N I M I E 
i f r i cc 
ANTISEPTIOÜES 
^ E m m m 
L.IEGRMD 
EémoTThoídes, Bilis, Embarazo 
gástrico é intestimlj Jaqueca 
P a r i s , 3 3 , r u é d e s A r c h i v e s 
y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s 
Depósi tos en L A HABA I V A ; 
V i u d a de J O S É S A R R A é Hijo 
y en las principales CASAS 
HA D U F M I 
G. Mazuyer y Cia, París. 
P O L V O S de A R R O Z DIÁFANOS 
de S A R A N B E R N H A R D T 
U O C I O N E S . A G U A S DE T O C A D O R , JABONES, 
P E R F U M E S PARA EU P A Ñ U E L O : 
FEDORA y SARAH BERNHARDT; MUSKIANTIS 
N U E V O P E R F U M E R E C O M E N D A D O t 
D I A F A N O P E N S A M S 1 O T 0 
Se halla en LA HABANA :S. OH A R A V A Y y C» 131, Obispo, 
Y EfJ T O D A S L A S E3U EN A S CASAS 
r TOSES. CONSTIPADOS. BROHQIIITIS. TISIS PULMONAR, TÜBKCMB"1 
en todos los grados, asi como todas las afecciones de las Bronquios y del Pulmón, cúranse radicülmente 
CON Él . 
V A C H E R O N , Aiitipo Farmacéutíco agregado á los hospitales de LY(W [MM] 
_Depositarios ea L a H a b a n a : V i i a c i a . d o J O S É S A R . S e . A é H i j o ^ 
de claae enperior, Blemnr? ha? ua baaa sart ldo en 
O b r a p í a 18. /. c 183J 78-i5 nv . 
J A R A B E G U I L L I E R M O N D 
X O T i O - r T A N I G O o 
* £ t MEJOR SUCEDIENTE DEL A C E I T E DE H I G A D O DE B A C A L A O - o 
o E N F E R M E D A D E S D E P E C H O - L I N F A T I S M O | 
| C A T A R R O S - A M E N O R R E A - A L B U M I N U R I A S 
DEPOSITO GBRKRAL : G . DEGLOS, 38, Boulevard Montparnasse , Paris. 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmacias. 
m m m 
E m p l e a d o c o n é x i t o desde hace m á s de ochen t a a ñ o s , 
' c o n t r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l Hígado, d e l Estómago, de l Corazón^ 
Gota, ñeamastísmos, Fiebres Palúdicas y Perniciosas, l a Disentería 
l a Grippe o lañuenza, l a s e n f e r m e d a d e s d e l Cutis, l as Lombrices' 
¡ t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s ocas ionadas p o r l a Bilis y las Flemas. 
Rehúsese todo antiftemátic» que no lleve ta Firma Paul GAOE 
ío General, D'PailGAGE ffijí, F" de l1 el., 9. r. de Greaelle-St-Gemiii, 
/ ea todas las farmacias 
m m m 
C H L Ó R O S I S 
( C o l o r e s p á l l a o s ) 
L E U C O R R E A • " J J 
( F l o r e a blancas) 
c o n JLnbuminato de H i e r r o 
APROBADA POR LOS MÉDICOS DS LOS HOSPITALES (MEDALLAS DE ORO) | a 
Es el mgjor de todos los Ferruprlnosos para la curación de todas laslf 
enfermedades provlnlemes de la P o h r e s i a d e l a S a n g r e . 
P A R I S , C O L L I N y C" , -49, I t u é de J ü a u b e u f f e , y en las farmacias | | 
B R O N Q U I T I S , T 
R E S F R I A D O S , 
^ S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
Enfermedades B C t I @ A o w i O 
y Debilidad del Pecho, | B 9 l ^ j / I b i H d 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA CON IJiS 
¿Le T E S , 0 " 0 " E g B S B B l B E i - E * E S S ? . S 2 , E 3 T 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEdA V BÁLSAMO ie mi¡ 
Este p r o d u c t o , i n f a l i b l e para c u r a r r a d i c a l m e n t e todas las Enfermedades delasViasrespi 
r a t o n a s , e s t á r e c o m e n d a d o p o r los M é d i c o s m a s c é l e b r e s como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas fe fortih, 
le reconstituye y estimuia el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase vu cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, á fin de evitar las Falsilicacloast. 
Deposito principal: E . T R 0 U E T T E , 15, me des Immenbles-Indnstriels, P 
D e p ó s i t o s en t o d a » las principales Farmacias . 
I m p r e n t a y E a t s r e o t i p i a de l DIA&IO DJSLA lUBÍNAs Zulueta 7 Nepta 
